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SÃO PAULO, 14 --- (Do correspondente) - Não se verificou nenhuma scisão no Congresso do Partido ConstituGiona-
lista. Apenas houve uma divergentía domestica guanto á proporcionalidade em gue deviam formar na Commissão Directora as di-
versas correntes partidárias. Alguns descontentamentos pessoaes não attingiram a cohesão partidária, não perturbaram a união
em torno do governo paulista, não prejudicaram a campanha eleitoral nos municípios gue vae consagrar a estrondosa victoria da jj
politica orientada pelo sr. Armando de Salles Oliveira. Encerrou-se hoje o Congresso em meio de vivo enthusiasmo, todo o Par-
tido Constitucionalista unido, coheso e firme.
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São Paulo na
politica nacional

As massas partidárias'
nas democracias mais cul-
tas. agitam-se legitimamen-
te ao entre-choque dos in-
teresses e paixões de gru-
pos e pessoas; differenciam-
se tendências de opiniões,
congregam-se similitudes de
idéas e embora seguindo
uma trajectoria commum
compõem-se forças e movi-
mentos particularistas.

Essas agitações dos par-
tidos devem ter um ponto
de condensação marcado
pela conveniência geral.
Entrando em jogo o inte-
resse commum, cessam as
dissenções domesticas e tal
attitude ainda é mais impe-
riosamente necessária quan-
do já nao se trate das vau-
tagens do partido mas da
segurança e da felicidade
do povo que a politica pre-
tende servir.

O paiz inteiro sabe que o
Partido Constitucionalista
surgiu em São Paulo num
momento dramático da sua
existência para assegurar
os seus mais graves direi-
tos na ordem moral e mate-
rial. Sem duvida alguma
a política do P. C. outra
coisa não foi seitão a tra-
ducção no plano partidário
da grande e nobre politica,
nacional e paulista, traça-
da pelo sr. Armando de
Salles Oliveira.

Tal politica visava a pie-
na restauração do prestigio
do Estado na orbita da
União e por abi mesmo pre-
servar a unidade e a cobe-
s?o brasiloira. Ou > ôão
Paulo seria o que deve ser
no Brasil ou então o Brasil
já não poderia ser o qne
instamente aspira 110 seu
futuro.

Não é necessário tim pro-
diprío de memória para re-
çordàfmos os soffrimentos,
prejuízos e vexames que os
paulistas curtiram nos dois
r- "¦""pitos annos de occupa-
ção militarista e caudilha.
Vein em 1932 a revolta de
sons brios offendidos, mas
depois dessa explosão inso
pitável era indispensável
qne a própria intelligencia
dos qne combateram lhes
sugerisse os meios de ro-
dear a forca, para alcançar
patrióticos objectivos.

Coube ao sr. Armando
de. Salles Oliveira realizar
com prodígios de tacto.
prudência e firmeza essa
politica de convalescença.
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E depois graças também ao
milagroso poder de recupe-
ração do povo bandeirante,
o revoltoso de 1932 logrou
justificar com a excellencia
do sen governo a malquista-
da Revolução de 1930.

Rompendo a apparencia
dos contrários, o sr. Salles
Oliveira obteve que na
consciência paulista o 1932
fosse a redempção do 1930
e assim uniu no mesmo im-
pulso patriótico as duas
reivindicações democrati-
cas, deu-lhes uma commum
significação espiritual, ti-
rou dessa continuidade de
trabalhos cívicos o seu pro-
gramma político e gover-
nativo.

Evidentemente a acção
republicana do sr. Salles
Oliveira é o divisor de
águas do antigo e do novo
regime. Dentro da ordem
jurídica e politica da civi-
lização occidental, no regi-
me das liberdades legaes —
o governador de São Paulo
exprime o seu tempo com
singular relevo.

Reconhecemos que nem
sempre é risonha a sorte
dos precursores. Mas o sr.
Salles Oliveira é o único
dos thaumaturgos da nossa
historia politica cujas pro-
messas transformam-se á
vista dos fiéis em realida-
des palpitantes. Cada pau-
lista pode avaliar no. seu
foro intimo, pôde julgar
em plena consciência, o que
deve ao libertador de São
Paulo. Basta que se recor-
de do mez de dezembro de
1932, com suas angustias,
incertezas e sacrifícios e
que se considerem os episo-
dios que rodearam a posse
do Interventor civil e pau-
lista e depois a reconquista
palmo a palmo da autono-
mia da segurança, da tran-
quillidade politica estadual
e ainda depois, a restaura-
ção da força de São Paulo
na Republica, o desdobra-
mento da sua autoridade
nas questões sociaes, eco-
nomicas e financeiras.

Não vemos como possa
haver em São Paulo a mi-
nhria dissenção no julga-

mento da obra politica do
sr. Armando de Salles Oli-
veira, que o Brasil inteiro
reconhece e admira com
profunda justiça. Comtudo
os attrictos do interesse
partidário ainda que se ma
nifestem na superfície, re-
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General João Gomes

E* ELLE O
ASSASSINO!
O TECHNICO LOBÃO ASSIM CONCLUE O SEU
MINUCIOSO RELATÓRIO EM TORNO DE
RALPH GLASS E DO CRIME DA LADEIRA DA
GLORIA — QUEM E' A IRMÃ DO AVENTU-

REIRO, DAISY GLASS LOPEZ

Vão Ser Reformados
Administrativamente
os Officiaes do 3! R. I.
Que Não Defenderam
o Seu Quartel a
2 7 d e Nove m br o
Gomo Conclue o Inquérito Presi-
dido Pelo General Goelho Netto

Em Aviso recente, o ministro da Guerra, general
João Gomes, mandou apurar qual foi a condueta dos
officiaes que estavam no interior do 8° Regimento de
Infantaria por oceasiâo do levante communista irrom-
vido nessa unidade na madrugada de 27 de novembro.

Immediatamente foi instaurado um rigoroso in-
querito policial-militar, sendo delle encarregado o co-

(Continua na 16* pag.)

A Suecessão Presi'
dencial em Debate
Já estão sendo apresentados a serio os primeiros candidatos — O risco
que corre o nome do sr. Antônio Carlos — Os gaúchos, depois da articula-
ção com os perrepistas, vão entender-se com os chefes do P. R. M. — Em
Bello Horizonte annuncia-se a ida do sr. Báptista Lusardo á "Granja das
Margaridas", em Barbacena - Na fazenda do sr. Virgilio de Mello Franco,
o emissário riograndense terá um encontro com o sr. Christiano Machado

se com as demais correntes op-
posicionistas, inclusive a perre-

O prefeito Pedro Ernesto
que presidiu a reunião da
Commissão do Tabellamento
que decidiu a alta dos gêneros

Conforme foi amplamen-
te noticiado pela imprensa,
o pão subiu de preço. O po-
vo 'Carioca recebeu mais
esse golpe que não foi o
primeiro e item seri ò ul-
timò. A reunião da Com-
missão Mixta de Tabeliã-
mento, em que ficou resol-
vido esse augmento, foi
presidida pelo próprio go-
vernador da cidade com a
presença do secretario do
Interior. Um dos argumen-
tos em que se apegou a
Commissão para autorizar
a alta do pão foi a impossi-

(Continua na 18* pag.)'

O assassinio mysterioso do
tenente Hugo Barbiani oceorri-

duzidos a questões de amor
próprio de pessoas, pare-
cem aos amigos de São Pau-
lo inopportunos e inconve-
nientes.

O nosso paiz carece da
força da união de todos os
seus filhos, da vigilância e
da actividade dos seus che-
fes, da serenidade e da co-
ragem dos que o governam.
Estamos enfrentando uma
das maiores offensivas de
decomposição moral da hu-
manidade que jamais se
observou na historia da ci-
vilizàçãó'. Na época em que
vivemos a verdadeira fonte,
da inspiração politica deve
ser o instineto de conserva-
ção nacional.

J. E. de Macedo Soares

do na noite de 8 de dezembro
do anno próximo findo no in-
terior de um eommodo do „ pre-
dio n. 168 da ladeira.; da "Glo-

ria, onde o mesmo residia, aca-
(Continua na 16° pag.)5 - ' *~ *•*¦«$

Tenente Uugo Barbiani, o
assassinada

A suecessão presidencial con-
tinua a preoecupar os meios po-
liticos, apesar de ser um assum-
pto extemporâneo. Não só o
problema da substituição do sr.
Getulio Vargas tem sido obje-
cto de cogitações, como tam-
bem já está sendo apresentada
a serio a primeira lista de can-
didatos. O sr. Antônio Carlos,
conforme vem acontecendo ba
mezes, é o nome que está na
frente de todos os commenta-
rios. Contra o illustre Andrada
existe apenas uma circumstan-
cia digna de nota: a persisten-
cia com que sua indicação está
sendo feita, pois essas cândida-
turas tão cedo lançadas podem
queimar-se dum momento pai-
outro... Esse e* o grave risco
que corre a candidatura do pre-
sidente da Câmara, que, apesar
dos pesares, continua sendo o
favorito em todos os palpites e
cotações.

• • •
Conforme antecipamos, os

gaúchos, novamente colligados.
não se limitarão a um enten-
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Sr. Christiano Machado

osdimento mais estreito com
perrepistas. Tentarão articular
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mista. De facto, secundo aca-
bà de ser noticiado em Bello-
Horizonte, emissários do velho
partido mineiro foram envia-
dos para rumos diversos. O sr.
Arthur Bernardes, em Viçosa,
como os demais chefes opposi-
cionistas, estão sendo consulta-
dos, devendo possivelmente o
sr. Báptista Lusardo estender
sua viagem a Barbacena. Dessa
pittoresca cidade montanheza,
o tribuno libertador irá á"Granja das Margaridas", de
propriedade do sr. Virgilio de
Mello Franco, que por signal
se encontra lá veraneando.

Na fazenda do procer minei-
ro, o embaixador sul-riogran-
dense conferenciará com o sr.
Christiano Machado, afim de
realizar o mesmo trabalho quedesempenhou em S. Pauk).* * »

São essas as noticias corren-
tes na capital de Minas, onde
as actividades politicas estãosendo febris, a exemplo do queacontece em Porto Alegre.

Emquanto isso, em S. Pauloa situação é tranquilla, apesarda installaçâo do segundo Con-
gresso do Partido Constitucio-
nalista. E o próprio sr. Ar-mando de Salles Oliveira, queacaba de gozar pacatamenteunia breve temporada de verãona praia de Guarujá, segundo•innunciam os jornaes, pensaem tudo, menos em complica-
ções politicas.
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As bm presas Hydro-E!
ricas e a Constituição

0 GOVERNO DA' UM PRAZO oE 30 DIAS PARA QUE FAÇAM PRO
VA DE TER SATISFEITO AS EXIGÊNCIAS DO ARTIGO 136 DA

NOSSA CARTA MAGNA
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O Sr. Odilon Braga Resistirá á Pressão da Light
A Constituição do paiz, pro-ni-.il ;ad.'i a 16 de julho de 1034,

<'p!crniiiia no seu arti.gp 13(i, queas empresas concessionárias nu
conti' Imites r'.c serviços publi-
cos federaes, e?taduaes ou mu-
nwinacs deverão constituir as
suas administrações com maio-
ria fie directores brasileiros, re-
.'idfíites no Bràsi.l, ou delegar
pmlrre' de gerencia exclusiva-
mente a brasileiros: conferir,
ouando estrangeiros, poderes de
representação a brasileiros em
maioria, com faculdade de sub-
slaheleciriento exclusivamente a /
meionaés. E o art. 22 das Bis-
posições Trasilorias diz que fi-
ca in "impedidas de funecionar
no Rrnsil ás empresas ou com-
i "hias " '.r.ries ou estran-
geirás que, dentro de noventa
d!ns após a promulgação da
Constituição, não cumprirem ns
ohrignçõ ; nel.a prescriptas".

Kiilrctanto, apesar dessa de-
terminação categórica da nossa
Carta Magna, até ngora, cerca
de 18 mezes após a promulgação
do Estatuto Politico do paiz, as
companhias estrangeiras não
(•.-ii 'riram as disposições do
art. 136; que estabeleceu o pra-
zo de 00 dias para que as em-
presas satisfizessem as menelò-
nadas exigências.

Contra esse desrespeito A lei
básica do Brasil sempre nos In-
surgi-nos, criticando com velie-
mencia o abuso das companhias
e a desidia dos homens de go-
verno responsáveis por esse es-
tado de coisas.

Hortem. finalmente, o minis-
tro da Agricultura resolveu fa-
zer que fosse respeitada a Con-
slüuiçãò de que elle próprio foi
um dos elaborndores, baixando
uma portaria em que dá o pra-
so de 30 dias para que sela
cumprido o art. 136. Esse acto
do sr. Odilon Braga, embora
tardio, . .i ser interpretai!.>
como uma brava reacção da-
ii le titular . ntra o poderio
da Light. que se considera aci-
ihá das leis de nosso paiz, mo-
tivii porque nunca se dignou
* r-.pri! . li* , reciso, porém,
qt:e a port:.ria m apreço não se
venha a tranrformar em uma
medida ItlOpJrante, condemnada
n liã.i ei . :da pelos ca-
nfiilcnses da rua Larga.

Na v idade, se Mr. Sylvester
não respeitou a Constituição,
por certo não haverá dc'"obè-
(.' i' ab acto do ministro da
Agricultura. Mas, o paiz esp^-
ra da energia do sr. Odilon
R;;:ga uma attitude digna do
alto posto que òscupaj attitude
essa que poderá servir de licção
f .(.'inplnr aos magnates que di-
rigem o "polvo" ferindo as nos-
sas leis e. explorando a popula-
cão.

O ministro da Agricultura as-
signòu hontem uma portaria que
se reveste de grande importan-
cia, notadamente para as em-
presas concessionárias de servi-
ços públicos federaes. estadeaes
ou municipaes que exploram a
industria da energia hydro-ele-
ctrica. para as quaes a nova
Constituição criou determinadas
obrigações.

O art. 136 da Constituição d»
julho, diz:"As empresas concessionárias,
ou os contratantes, sob qualquer
titulo, de serviços públicos fe-
deraes, estadoaes ou municipaes,
dpverão:

ai — constituir as suas ad-
ministraçõesj com maioria de dl-
rectores brasileiros, residentes

'ÈmÉmwm^m
Ministro Odilon Braga

no Brasil, ou delegar poderes de
gerencia exclusivamente a brasi-
leiros;

b) — conferir, quando estran-
geiros, poderes de representação
a brasileiros em maioria, com
faculdade de substabelecimen'o
exclusivamente a nacionaes".

Além disto, dispõe o art. 22,
das Disposições Transitórias:"As disposições do art. 136
applicam-se aos actuaes contra-
tantes e concessionários, fican-
do impedidas do funecionar no
Brasil as empresas ou compa-
nhias nacionaes ou estrangeiras
que, dentro de noventa dias apes
a promulgação da Constituição,
não cumprirem as obrigações
nelle prescriptas".

Como se observa, o praso esta
extineto ha mais de um anno e
o governo federal, para cumprir
o que estabelece a Constituiçã0,
acaba de marcar o praso de 30
dias para as empresas que ainda
não tenham cumprido os deter-
m^nacões legaes.

A portaria assignada pelo sr.
Odilon Braga, com data de
hontem. é a seguinte:

"O Ministro de Estado dos
Negócios da Agricultura; com
fundamento nos art. 136 da
Constituição Federal e 22 de suas
disposições transitórias, resolve:

Marcar o praso de trinta (30)
dias, a contar desta data, para
que as empresas concessionárias
de serviços públicos federaes,
estaduaes ou municipaes, que
exploram a industria da energia
hydro-electrica, façam prova de
ter satisfeito as exigências do
artigo 136 da Constituição Pe-
deral, dentro do praso de no-
venta (90) dias, estabelecido no
artigo 22 das Disposições Transi-
torias da mesma Constituição,
sob pena de suspensão de suas
actividades, ficando dispensadrs
da prova as empresas que já te-
nham satisfeitos a obrigação
Constitucional nos manifestns
apresentados de conformidade
com o art. 149 do Código de
Águas".

Diante desta portaria e em
cumprimento ao estabelecido
pela Constituição, as empresas
que não satisfizerem a estas exi-
gencias terão suspensas as suas
actividades.
*:

NA ASSEMBLF.i
FLUMINENSE

Foi rápida a sessão de hon-
tem na Assembléa Fluminen-
se.

A' hora regimental, com a
presença de 17 deputados, o dr.
Arnaldo Tavares determinou
que se procedesse a leitura da
acta dos trabalhos anteriores,
a qual foi approvada unanl-
memente.

Na hora do expediente, de-
pois de lidos diversos officios,
a palavra foi concedida aó sr.
Moacyr Paula Lobo.

O representante de Angra
dos Reis, em seu rápido discur-
so, solicitou ao governadordo Estado, por intermédio
da mesa, esclarecimentos sobre
determinados pontos do annun-
ciado arrendamento do porto
de Angra.

Seguiu-se-lhe na tribuna o
sr. Anthero Manhâes.

Limitou-se s. s. a Justificar
o projecto que offerecia a Casa
mandando extinguir a categoria
de conrerentes de 4* classe da
Delegacia Piscai do Estado do
Rio e equiparando-os aos de 3a
classe.

Na ordem do dia, o plenário
foi concorde com as emendas
apresentadas a 3* discussão do
projecto de Regimento Inter-
no.

Suspensos os trabalhos, o dr.
Arnaldo Tavares marcou para a
sessão de hoje a seguinte pau-
ta: 1" discussão dos projectos5 e 6 .

Ss que m}%m pete
ar

Procedentes de Buenos Aires
nassou hontem pelo aeroporto
da Panair na Ponta do Cala'iouçt>. com destino a Mi?mi
nos Estados Unidos, o hydro-
a vi no "Pusrto Rlcan Clipner".

Essa unidade da Pan-Ame-
rlcan Airways trouxe os se-

guintes passageiros: de Buenor
Aires. William J. Strawbridge.
sra. Mary G. V. Strawbridge.
Julius M. Rapoport, H. W.
Toomey e P. Kuzmik; de Mon-
tevidéo: William Melnlcker:
de Porto Alegre, senhorinhi
Maria Pereira, Milton Soares.
René Aguiar e sra., Leda Hirtz
Aguiar: e de Santos, sra. Dul-
ce Campos Leite, senhorinha
Lygia Corrêa de Mello e Ber-
nardo Florentino Campos.

Seguiram nelo "Puerto Rlcan
Clipper", para Victoria, Her-
bert William Ogg, René Aguiar
e sra. Lida Hirtz Aguiar; para
Bahia, Robert Schlaepfer e se-
nhorinha Cléa Thais Schlaep-
fer; para Recife. José Cario?
Autran, Alfred D. Shickering
e Frederick B. Patterson; para
Manáos, Cosme Ferreira, e com
destino a Miami. nos Estados
Unidos, Joseph Q. Campazzie,
o barão Hans Joaquin von
Wackerbarth, senhorinha The-
reza Gastão da Cunha, dr.
João Augusto de Mattos Pi-
menta, sra. Sylvia de Mattos
Pimenta e senhorinha Wanda.
de Mattos Pimenta.

O Attentado Contra
Lééon Blun Agitando
Seriamente a França!
0 ESTADO DA VICTIMA JA'E'MAIS SATISFACTORIO — A GRA-
VATA E 0 COLLARINHO TINTOS DE SANGUE VÃO FIGURAR ENTRE
AS PEÇAS DO PROCESSO — A AGGRESSÃO FOI FILMADA ! — A"ACTI0N FRANÇAISE" QUER ANNULLAR A DISSOLUÇÃO DAS LIGAS

segaram a© ...vf
,©sr. W.Traw

Irifee e swa
Em viagem de nupeias, che-

garam hontem ao Rio de Ja-
neiro, pelo hydro-avião "Puer-
to Rlcan Clipper", o sr. Wil-
liam J. Trawbridge e sua es-
posa, figuras de relevo social
nos Estados Unidos. Residen-
te em Philadelphia, o sr.
Strawbridge é muito conhecido
como technico na construcçao
de yachts de corridas, elle
mesmo sendo proprietário des-
sa classe de embarcações.

O distineto casal, que está
percorrendo os paizes da Ame-
rica Latina rios aviões da Pan-
American System, pretende
demorar-se no Rio de Janeiro,
duas semanas .

Terminou a Greve Da Via
ção Férrea do Rio Grande
A NOTA DISTRIBUÍDA A' IMPRENSA PELO

GOVERNO GAÚCHO
PORTO ALEGRE, 14 (A. B.)

__ Terminou a greve da Viação
Férrea, iniciada ha 5 dias pas-
sndos em signal de protesto
contra a medida da Directoria
Geral de Viação de não pagar a
gratificação correspondente ao
saldo de 1035 a que tinham dl-
reito os ferroviários, allegando
mel' -,ianientos realizados na
viação e uma necessária restri-
rção nas despesas.

Esse movimento foi iniciado
no kilometro tres, em Santa Ma-
ria e logo se alastrou pelo Es-
tildo. 0 sr. Flores da Cunha,
que estava em Uruguayar.a e
regressou ante-hontem, pelo
avião dp Varig. tomou logo pro-
vii1 ncias sobre o acontecimento
ni"" 'ando pulilicar a seguinte
nota:

"O ponto de vista em que se
eolloea o governo do Estado
com relação aos acontecimentos
du Viação Ferrei c de que aos
furiccioi.arios públicos não as-
siste o direito de gréve. Parto
integrante que são da adminis-
tração do Estatlo, coisldero ina-
d ssivel o subversão da ordem
polHira a:'sim comei pleitearem
c '.CS por modalidades cohersi
tiva quaesquer rèinvindicaçõer
ou regalias a que por ventura
te julguem com direito. Admit-
tir' o contrario eqüivaleria n

,-,!,, f| ei ¦'• - legitima
a I" a, de determinados clemen-
los do Estado contra o próprio
Estado. Dentro dessa preliminar
dr ordem doutrinaria e adminis-

ivn, dodarou o governador
do listado á. commi'-Kão que o

1 . iro.j sua passagem cm
Santa Maria que estaria dispôs-
to atrai a examinar a situação
num ami espirito de justiça
desde que todos retornassem ao
trabalho. Prometteu o governa-
dor ainda que enviaria á com- jmissão Permanente da Assem- !
bléa Leg .laliva uma mensagem
solicitando autorização para

ceder aos rovinrios 50 %
das gratificações de 1935, fican-
,:o a outra metade dependente
das resoluções leg::' t!vas na
sua próxima sessão. 0 governo
não desconhece de certo, prin-
cipalmcnte quanto aos funecio-
narios mais humildes, a neces-
sidade de lhes conceder melho-
ria de vencimentos. Por isso.
apesar de ser o governo esta-
dual o administrador do próprio
federal que é a Viação Férrea
obrigado á observância de clau-
sulas que não lhe permittem a
distribuição de gratificações sem
rigorosa attinencia a compro-
missos que a oneram está dis-
posto a encontrar uma solução
cqultativa que at tenda As recla-
mações que forem justas c pos-
•iam sei' deferidas dentro das
exigências contratunes. "

A commissão de grevistas or-
gani/ada desde o inicio do mo-
vimento concordou com as ba-
ses apresentadas pelo governa-
dor Flores da Cunha, organi-
zando uma grande reunião em
Santa Maria, sob o patrocínio
do Itotary Club do Rio Orando
do Sul. A uma hora da madru-
gada o governador recebia a no-
ticia de que a grívç estava
finda.

PARIS, 14 — (Havas) —
O dr. Paul examinou o sr. Lecn
Blum e verificou que a tempu-
ratura não continuava a ele-
var-se.

O dr. Paul examinou igual-
mente Monnet, que se encontra-
va ao lado do leader socialista
quando este foi hontem aggre-
dldoi

Verificou que Monnet tinha
ligeiras ecchymoses na região
temporal e no rosto. Tambem a.
sra. Monnet apresenta nio rosto
pequena ecchymose com ligeira
luxação da cartilagem do nariz,
assim como duas leves contu-
aões no resto do corpo.

RECLAMANDO MEDIDAS
ENÉRGICAS

PARIS, 14 — (Havas) —
A commissão administrativa do
Partido Socialista e as commls-
soes executivas das Federações
do Sena e de Seine-et-Oise, ap-
provaram uma resolução em que,ecndemnando a aggressão de quefoi victima o sr. Leon Blum,
reclamam do governo e dos po-deres públicos "medidas imme-
dlatas e enérgicas contra os an-
sasrfnios e os provocadores".

Os referidos organismos já
propuzeram aos partidos opera-
rios, e á classe operaria organi-
zada, assim como a todos os
partidos republicanos e demo-
craticos a organização de "ma-
nifestações das massas popula-
res atravéz de todo o paiz para
desembaraçar a republica das
ligas fascistas dos criminosos e
exploradores da imprensa da ex-
trema direita e dos cúmplices
desses elementos".

O INTERROGATÓRIO DO
INSPECTOR DE SEGUROS

PARIS, 14 — (Havasj —
O interrogatório do inspector de
seguros Jean Le Comte, suspeito
de ter tomado parte na aggres-
são contra o leader socialista sr.
Léon Blum, proseguiu até ás 10
horas.

Le Comte sustentou as suas
declarações anteriores, insistin-
do em que não tomara parte na
manifestação. Ao que parece, es-
teve, no emtanto, envolvido de
perto no incidente visto como
nos seus bolsos foram encontra-
dos pequenos fragmentos de vi-
dro que poderiam provir do carro
assaltado no Boulevard Saint
Oermain.
FOI FILMADA A AGGRESSÃO

PARIS, 14 — (Havas) —
O film apanhado durante a ag-
gressão contra o sr. Leon Blum
r apnreendido pelas autoridades
em mãos de um cineasta amador
foi projectado esta manhã na
secç&o de identificação judicia-
ria.

Ao que corre, a phase da ag-
gressão foi apanhada com muita
nitidez, o que talvez pprmitta
identificar vários aggressores.
OS COMMUNISTAS CONTRA

A "GUERRA CIVIL"!..
PARIS, 14 — (Havas) —

O Partido Communista resolveu
organizar no próximo domingo
em Paris "grande demonstração
de protesto contra os maneios
facciosos" e cm prol da apnlica-
"ão da lei relativa a dissolução
dos Ligas.

O directorio nolttico do partido
'.'bnvnçádo com urgência esta
•nanhã, resolveu igualmente, de-
-ioís de denunciar a "ãggrsssào
'•crista", contra o sr. Léon
^lum. aonellar nara todas cs
imanizacõpR da Frente Popular,
- todos os nqrf.idarios da Hbfir-
dade afim de que a annunciada
manifestação "sela a exoressão
qa vontade do paiz de nftr termo
•\os criminosos maneio? nue ex-
"ttam a guerra civil e provocam

i r)"""'-'Ktnio".
A DISSOT.TTCAO n\ ACÇtO

FR*NCE7,A
PARIS, 14 — (Havas) —

a policia reiniciou esta manhã
as operações judiciarias relativas
a dissolução da Liga da Acçâo
Franceza e á acção intentada
contra o sr. Charles Maurras.

Diversos commissarios parti-ram ás 8 horas em missões sobre
as quaes não foi fornecida ne-
nhuma informação precisa.

O tribunal do Sena está reu-
nido em sessão permanente.

Está confirmado que o chapéo
encontrado na sede da Acçãp
Franceza pertence effectiva-
mente ao leader . socialista sr.
Léon Blum.

PARA FIGURAR NO IN-
QUERITO

PARIS, 14 — (Havas) —
O commissario divisionarlo Guil-
laume visitou pela manhã o sr.
Léon Blum, a quem entregou o
chapéo perdido durante o inci-
dente de hontem.

O commissario pediu que lhe
fossem entregues a camisa, o
collarinho e a gravata coberios
de sangue do leader socialista,
peças que deverão servir ao in-
querito sobre a aggressão de que
toi victima o sr. Blum.

O commissario Guillaume ou-
viu Jean Pierre Decluzeau, che.e
do segundo grupo da Liga da
Acção Franceza. Numa bu£ca na
residência da mãe de Decluzeau
foram apreendidos alguns P'-
peis. Tambem será dada busca
na residência pessoal de De-
cluzeau.

Outros commissarios estão
procedendo a investigações na
sede da Acção Franceza.

RECORRERÃO AO JUDI-
CIARIO

PARIS, 14 — (Havas) —
Em circulos politicos geralmente
bem informados assegura-se que
os dirigentes das ligas hontem
dissolvida tencionam recorrer
da decisão ao Conselho de Es-
tado.

NÃO TOMOU PARTE NA
AGGRESSÃO

PARIS, 14 — (Havas) —
Tres commissarios de policia dl-
riglram-se suecesivamente as
residências dos srs. Maxime
Real dei Sarte, presidente da
Federação Nacional dos "Ca-
melots du Roi", Delassus, vice-
presidente da Liga da Acção
Franceza, e Maurice Pujo, pre-
sidente da referida Liga, afim
de dar-lhes conhecimento das
medidas tomadas hontem pelo
conselho de ministros em conse-
quencia da aggressão de que foi
victima o leader socialista sr.
Léon Blum.

Foi identificado um indivíduo
preso hontem no Quartier La-
tin como lun dos presumidos
aggressores do sr. Blum. Trata-
se de Jean Le Comte, inspector
de seguros. Interrogado, decla-
rou que assistira de facto A ma-
nifestação mas não tomara par-
te na mesma. Accrescentou que
ha annos deixara a organização
dos "Camelots du Roi" e não
mais era filiado á Acção Fran-
ceza.
O ESTADO DE LE'ON BLUM

PARIS, 14 — (Havas) -
Não foi publicado nenhum bole-
tim medico sobre o estado de
saúde dosr. Léon Blum.

Na residência do leader socla-
lista declara-se, entretanto, que
o estado deste não inspira in-
quietações, se oem que o sr.
Blum tivesse passado uma noite
agitada com ligeira elevação da
temperatura.

Numerosas personalidades ja
se Inscreveram no registo de vi-
sitas aberto no vestibulo do ap-
partamento do leader socla-
lista.
PARA ANNULLAR A DISSO-

LUÇAO DA LIGA
PARTS. 14 — (Havas) -

Está confirmado que a Accao

A So!en.nidade de Hoje na
A. B. F. da Justiça Militar
0 DR. MOREIRA GUIMARÃES NA PRESI-
DENCIA DESSA PRESTIGIOSA AGREMIAÇÃO
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Dr. Moreira Guimarães

Com a presença de numero-
sos associados e .pessoas gradas,
terá logar hoje, ás 14 horas,
na sala das sessões da 2* Au-
ditoria da 1* Região Militar, a
solennidade da posse do dr.
Fernando Moreira Guimarães,
antigo e acatado Promotor Mi-
litar, na presidência da Asso-
ciação Beneficente dos Fün^çio-

CONFLICTO II

narios da Justiça Militar, pa-
ra a qual foi eleito per wr^i«
midade de votos na assembléa
geral extraordinária, realizada
no dia 11 do corrente. Em se-
guida serão empossados os de-
mais directores: dr. WrMemar
Medrado Dias, vice-presidente;
César Ribeiro, 1" secretario;
Addor Filho, 2° dito; Octavio
S. de Castro, 1° thesoureiro;
Hugo José Teixeira, 2» dito.

Conselho Fiscal: Lauro de
Fimieiredo, Álvaro de Cer "ira
Lima, Aluysio Alves de Lima,
Walter Bello de Faria e J. P..
Soares de Freitas.

A's ultimas horas da tarde de
hontem, falamos ligeiramente
ao novo «residente 'i A. B.
F. J. M., que, pondo de lado
a sua iTvIestia, aluada a uma
bondade incorjfnndive1 n .3 de-
clarou: — A minha plèfàãp pa-
ra a presidência rtesta associa-
"So foi uma surpresiv não só
norque nunca j • sndi tão ele-
vada funeção na importante
„-,—„.„.-, „sn oue £_ c-imfi tam-
bem, tal facto excede as cre-
denclaes que possuo nara a in-
vestidura. Todavia, uma vez
nue o consenso dos meus com-

rparibéiros assim decidiu, recebo
o encargo como uma obriga-
cão a cumprir e delia procura-
rei desemnsnhnr-me com o
mesmo carinho e zelo com que
costumo cumprir os meus de-
veres.

ETHIOPE
SOLDADOS ERYTHREUS PASSAM-SE PARA

A ABYSSINIA ?

Transferencia no Alto Commando Italiano —
Reune-se a Commissão de Defesa — Outras notas

Franceza apresentou ao Conse-
lho de Estado um pedido no sen-
tido de ser annullado o decreto
de dissolução das Ligas.
NAO PASSA BEM LÈON BLUM

PARIS, 14 — (Havas) —
O leader socialista sr. Vicent
Aurlol annunciou nos corredores
da Câmara dos Deputados que o
sr. Léon Blum passou uma noite
apitada e que o séu estado exigia
¦sérios cuidados devido á abun-
dante" hémorrhagla que soffrera.

O sr. Blum deveria conservar-
se por muito tempo recolhido aos
seus aposentos.

UMA BTTRCA NA SE'DE DA
ACÇAO FRANCEZA

PARIS, 14 — (Havas) —
O sub-director da policia judi-
ciaria sr. Friolet, e os commls-
sarlòs que procederam á busca
na sede da Accão Franceza re-
tiraram-se denois de terem ai>
nreendido alguns papeis sem
jrrande importância que serão
examinados pelo Juiz de lns-
trúcçao.

Os srs. Léon Daudet. Charles
i^piirrãs e Mèurinp Pu.io assisti-
ram, de conformidade com a lei,
\ h»«if>a pffectunrta.

Durante as diligencias, o s*.
Maurras reuniu os representan-
tes da irmorensa. aos oí;,i«s r' s
".reveu novamente os acontetM-
mon1^ dp hontem, com mal
contida Indícnação. verbe^ndo
o oue considera, em relação á
Acrfio Francesa, como nm at-
t-pntp.rto contra a liberdade de
onlnlão p insistindo em nue os
magistrados énp-jirregados do in-
oinevitò não poderiam àpresantpr
rÍRrfturp*» prova cta ciimnlicWflfe
da A F. na aggressão contra
o sr. Blum.

Todos os membros presentes
do comitê director da A. F. ?e
npsoclaram ao protesto do sr.
Tf surras.
OS INCIDENTES DE HONTEM.
NA CAPITAL FRANCEZA — OS

DEPOIMENTOS TOMADOS
PARIS, 14 (Havas) — Vários

incidentes produziram-se- du-
rante o dia em pontos differen-
tes da capital.

Na esquina do faubourg Saint
Martin e da rua Petites Ecuries
um joven que ostentava as in-
signiás da "Acção Franceza" ao
npproximar-se de um guarda
que dirigia o trafego, depois de
injurial-o e aggredil-o, tentou
fugir. O aggressor ao ser preso
gritou "Viva o rei". No 18° dis-
tricto foram encontradas nu-
merosas inscripções com as
mesmas palavras.

Por volta das 14 horas cerca
do dez membros da "Acção
Franceza" promoveram ligeiro
conflicto com empregados da
estação (de Saint Lazare.

Um dòs jovens foi preso e se-
rá processado por porte de ar-
mas prohibidas. Annuncia-se
ainda que nn esquina do bou-
levard Saint Michel e da rua
Cujacio um estudante aggrediu.
a. bengálàdas, um typographo.

OS DEPOIMENTOS DO SR.
MONNET E SUA ESPOSA

PARIS, 14 (Havas) — O juiz
de Instruccno nuviu o déppimen-
lo do sr. Monnet e sua esposa.
Cada um delles fez um relato
pormenorizado da nggressão
contra o sr. Blum. . .

Tendo-lhes sido apresentados
os jovens detidos, nenhum des
esposos Monnet os reconheceu
como sendo os agfíressores.

Por outro lado o tribunal de-
cidiu que fossem feitas novas
diligencias, mas ignora-se ainda
os logares em que estão, sendo
feitas.

ROSALINA
PARA COQUELUCHE

ADDIS ABEBA, 14 (Havas) —
Um communicado official an-
nuncia que, segundo informa o
ras Desta em mensagem proce-
dente de Sidamo, (550 soldados
erytlireus se renderam com ar-
mas e bagagens.

Trezentos outros soldados ti-
nham annunciado a intenção de
se renderem mas, ao que pare-
cia, tinham errado o caminho,
perdendo-se provavelmente.
OS AVIÕES EM ACTIVIDADE

NA FRENTE DA ERYTRÉA
ROMA, 14 (A. D.) —O bo- !

letirn official numero 123, hon-
tem distribuído, informava que
as forças aéreas se mostraram
muito actiyas na frente da Ery-
tliría, emquanto que na frente
da Somália nada de importante-
necorrera.
O EMBARGO DO PETRÓLEO

LONDRES. 14 (A. B.) — Os
círculos officiaes inglezes re-
cusam-so a com men lar o rela-
fnrio da commissão de sancções
de petróleo. Declara-se queLondres não pode antecipar a
decisão do Comitê dos Dezoito,
que possivelmente poderá deci-
dir estabelecer o embargo do
petróleo, a despeito das eon-
clusões da commissão e da nlte-
ração na attitude de ncutralida-
de dos Estados Unidos.
TRANSFERENCIAS NO AI.TO

COMMANDO ITALIANO
ROMA. 14 fHavas) _ Um ho-

latim official do Ministério da
Guerra anuuncia varias e im-
porlantes transferencias e pro-moções no alto commando das
forças em operações na África
Oriental.

O príncipe Philiberlo de Sa-
lioia, duque de Pisfoia. foi 110-
meado general cie divisão e de-
slgnado para comniandar a pri-melra divisão dos "camisas pre-tas". 0 príncipe Adalberto de
Saboia, duque de Bergano. pro-movido a general de divisão,
commandará a divisão de in-
fantaria "Oansas"; o general de
divisão Ettorc Bastico foi no-
nomeado general de corpo do
exercito e designado para o
commando do terceiro corpo do
exercito especial da África Ori-
ental. O general Pnvone deixa orrfmmniiflo da divisão de infan-
tada "Peloritana" e é posto em
disponibilidade por motivo de
enfermidades contrahidas em
serviço.
ESTEVE REUNIDA A COMMIS-

SAO DE DEFESA
ROMA; 14 (Havas) — A com-

missão suprema de defesa es-teve reunida de 16.35 ás 18.30.
E'_esta a quinta e ultima reu-
niâo da décima terceira sessão
da commissão. Depois da reu-nião do sr. Musssòlini elogioucalorosamente o senador Dello-
lio presidente do comitê de mo-bilização. assim como todos
seus collaboradores.

UM COMM-. CADO
ITALIANO

ROMA, 14 (Havas) — Com-
mu ••içado num em 123 do Mi-
nisterio de Imprensa e Propa-
ganda:"O marechal Radoglio tele-
grapha: "Na frente da Soma-
lia, perto de Bailei, sobre o"Jstro, um dos nossos destaca-
ilícitos surpreendeu um desta-
ramento ethiope que se retira-
ra de Lamtna Scilindi e destro-
eou-o, capturando armas quasiIodas de fabrico inglez."Sobre Daua, uma clns nossas•ninas conduzida em autos
atacou perto dos poços de Rui-
bul e Dibdid, oitenta kilotne-
tros a sudoeste de Neghelli, um
destacamento iirmigo, que sof-
Ireu perdas e foi finalmente
disperso.

Consideráveis forças elhio -•
alncnrani a IO do corrente em
Curnti. a noroeste de (llicrlo-
gtlbi, um dos nossos postos de

observação composto de 60 dn-
bats, fiue teve de recuar de-
pois de tenaz resistência.

Na frente da lirythréu não ha
uadu de importante a registar."
CUUATI NAO FOI EVACUADA

ROMA, 14 (Havas) — Os cir-
ou los officiosos desmentem a
informação de fonte ethiope
relativa à evacuação de Curatl
pelas tropas italianas e decla-
ram que estas não poderiam ter
èvnçiiádo aquella praça visto
como jamais a tinham oecupa-
do.

Os referidos meios desmen-
tem egualmente a noticia de
que 15.000 italianos e 3.500 a -
caris tinham sido mortos noa
nltimos choques; lembrando que
i5 regularmente publicada n lis-
ta nominal dos italianos.

M enendez Chegou
aSevilha

SEVILHA, 14 — (Havas) —
O aviador cubano Menendez
que deixou o Cabo Juby esta
manhã, á esperado nesta cida-
de ho.ie a tarde.

SEVILHA, 14 — (Havas) —
O aviador cubano Menendez
chegou ao àeròdròmo de Ta-
blada, procedente <1p Cabo
.Juby, ás 17 horas e 25 niinu-
tos.

SEVILHA, 14 — (Havas) —
) O aviador Menendez, que co-

briu com êxito a etapa final
j Cabo Jüby-Sèvilha, do raid

Cuba-Hésrjariha; teve festiva
| recepção; no aerqdrpmo de Ta-Waria, onde pousou nnrma^en-

te ás 17 horas e 25. Encon-
travprh-se no campo o pnear-
regado de Negócios de Cuba,
nessoa] da lega ção e grandemassa popular ,que acclamou
'ongamente o piloto. A bandei-
ra cubana fluetuava no aero-
dromo .

iGado p re-
gülamento de

navegação aérea

LISBOA, 14 — (Havas) —'
A Assembléa Nacional, sob a
presidência do sr. Alberto Reis,improvou a redacçãò defimMva
das modificações introduzidas
nela Assembléa no regulamento
da navegação aérea.

Uma dessas modificações
considera de utilidade rj"Wicaa exnrop-i-iação de terrenos des-t-nados á installação de aero-dromos.

Gondemeado por
crime de morte

LISBOA. 14 — (Havas) —
O Tribunal de Leiria conde-
ninou á pena de seis annos deíenitenciaria o indivíduo JoséPeJwaira aceusado de ter as~as-"inado no dia 6 de arril donnno nr^r-ndo. no-tc di r^--:io
de Monte Redondo, o ferrovia-rio Jnsó Pereira.

O réo foi tambem cnh.-íemna-
do a pairar á famii'u da vic.ti-
ma a indemnisação de 5.00O
escudos .
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f sortr if irão sífíLI6bII IHIfdUdU, Mas
om Usina Própria

O GOVERNO PRECISA ENCETAR, QUANTO ANTES, A CONSTRUCÇÃO
DA USINA ELECTRICA DA ESTRADA DE F. CENTRAL DO BRASIL
O meio mais rápido de sacudir o ju go da Light — Interessantes e oppor-
tunas observações colhidas pela nossa reportagem no Syndicato dos Pro

prietarios de Immoveis

denunciado o Sub
Secretario de Fi-
ancas da Hes-

Os srs. Raul Lopes e
Na ultima reunião administra-

tiva do Syndicato dos Proprie-
tarios de Immoveis, realizada
ante-hontem, o sr. Raul Anto-
nio Lopes, secretario daquella
associação, focalizando a situa-
ção precária dos transportes para
a vasta zona suburbana da
Central, fez referencias oppor-
tunissimas aos trabalhos da ele-
ctrificação da estrada, dirigida
pelo coronel Mendonça Lima.
Nessa oceasião, o sr. Raul Lo-
pes, lamentou que tão bella inl-
ciativa fosse entravada pelo in-
teresse de terceiros a quem não
convém a construcção da usina
própria da Central, destinada a
libertal-a do fornecimento de
energia de empresas partícula-
res.

Essa opinião, tanto mais aba-
lisada por reflectir os anseios
dos pequenos proprietários sub-
urbanos, que são numerosos,
suggeriu-nos uma visita ao Syn-
dicato dos Proprietários de Im-
moveis, onde o seu secretario,
certamente nos forneceria outrea
dados interessantes sobre o as-
sumpto.
CONFIANDO NO PATRIOTIS-

MO DO GOVERNO
Encontramos o sr. Raul Lo-

pes na sede do Syndicato, á rua
da Constituição, 61. Palestrava,
no momento, com o sócio sr.
Epaminondas dos Santos, advo-
gado da sociedade e proprietário
de diversos prédios nos subur-
bios da Central.

Diz, de inicio o sr. Raul Anto-
nio Lopes:

Quasi nada posso aceres-
centar ao texto do meu discurso
publicado, aliás, em resumo pela
imprensa. A electrificação da
Central é necessidade imperiosa
para os habitantes dos subur-
bios; protelal-a, sob qualquer
pretexto, é um crime. Creio que
o-dr. Getulio Vargas, intervirá,
decisivamente, para afastar os
lmpecilhos criados pela influen-
cia corruptora da Light.

Não resta duvida— con-
tinua — que a electrificação da
Central do Brasil deve ser es-
triotamente ligada á defesa de
nossa economia, e acredito no
patriotismo dos dirigentes do
paiz nessa questão da Usina da
Central do Brasil.

Da secretaria chamaram o sr.
Raul Lopes para despachar o ex-
pediente do dia. O secretario do
Syndicato dos Proprietários dei-
xà-nos com o advogado do Syn-
dicato, dr. Epaminondas: Santos,
aue retoma o fio da palestra, de-
clarando, porém, que embora a
opinião que expendia fosse es-
trictamente pessoal, reflectia o
pensamento da população sub-
urbana e de uma grande parte
dos proprietários de immoveis
nos subúrbios.

APROVEITE-SE A OPPOR-
TUNTDADE

 O governo deve aprovei-
tar a opportunidade da cons-
truceão da usina da Central
para ficar, desde já. garantido
com um fornecimento de ener-
gia próprio, precavendo-se. deste
modo, contra as exigências da
Light no futuro e, mesmo, ex-
tinguindo essa porta por onde
cP eva.de o nosso ouro para o ex-
terior. Sem falar nos imperaü-
vos cia defesa nacional.

E continuou, profligando o
desinteresse do governo pela
coristriicção de uma geradora
official rie força electrica como
a destinada á Central do Bra-
sil

 Essa protelação conforme
se nos afigura, obedece a inte-

Epaminondas Santos ouvidos pelo do
resses subalternos. O ideal do ?
povo carioca, como de todos os
brasileiros é sacudir o Jugo da
Light. Agora, estando próximo a
terminar o contrato com a com-
panhia canadense, seria oppor-
tuno dotar ao governo de meios
para attender ao fornecimento
de força e luz á capital da Repu-
blica.
BURLADA A CONSTITUIÇÃO

O nosso interlocutor torna a
dizer que não está falando em
nome dos directores do syndica-
to, mas apenas como proprie-
tario e homem que deseja ver o
seu paiz livre de uma explora-
ção estrangeira. Nesse diapasão,
declara-nos o seguinte:

Só no Brasil é que se
depara com esse doloroso para-
doxo: os interesses públicos sub-
mettidos aos interesses parti-
culares. Em todos os Estados
civilisados o aproveitamento da
hulha branca é da competência
exclusiva dos respectivos gover-
nos e só em condições extraor-
dlnarias se admitte a explora-
ção por empresas particulares,
porém constituidas de capitães
nacionaes. Aliás, esse é o espi-
rito que teve em vista o legisla-
dor, bastando abrir a Constitui-
ção de 16 de Julho de 1934, ro
seu artigo 119, paragrapho 4"
para lermos esta determinação:
"A lei regulará a nacionalisacao
progressiva das usinas, jazidas
mineraes e quedas dágua ou ou-
trás fontes de energia hydrauli-
ca, julgadas básicas ou essen-
claes á defesa econômica ou ml-
litar do paiz. Ora, se a Consti-
tuição determina isto, por que
não aproveitamos a opportunl-
dade presente para iniciarmos
esse movimento de alto interesse
econômico?
ESTA* NULLO O CONTRATO

DA LIGHT?
E ainda:

 Será que alguém Julgue
que a electrificação da Centrai
com usina própria não consti-
tue uma necessidade básica aos
nossos interesses econômicos ou
militares? Ademais, não é lógico
que o governo pague a qualquer
empresa particular o que elle
mesmo pôde produzir por um
preço bastante inferior, que,
segundo os cálculos de varios
technicos, não irá além de $025
por kilowatt. Mesmo importan-
do carvão estrangeiro, a energia
térmica, não ultrapassará a $085
por klw.. Nesses ligeiros calcules
incluo a amortisação do capital
a empregar.

E já terminando:
 Confio, também no pa-

triotismo do dr. Getulio Vargas,
que ha de resolver este proble-
ma a contento dos interesses na-
cionaes, mesmo porque, em re-
lação á Light, não se compreen-
de que o governo contrate servi-
ços de uma empresa que não
cumpriu o determinado pelo art.
136 da Constituição, no prazo
especificado pelo art. 22 de suas
Disposições Transitórias, o que
torna, na minha fraca opinião,
nullo de pleno direito o seu con-
trato.

DIÁRIO CARIOCA
—MMM^»MMi^rMM_MMM04Bl

Dinheiro para a Com-
missão de Estradas de

Rodagem Federaes
O ministro da Viação, soli-

citou do Ministério da Fazenda
a entrega de 2.725:000$000, á
Commissão de Estradas de Ro-
dagem Federaes, para paga-
mento de pessoal; technico e
operário ,dè janeiro a março
do corrente anno, nas obras das
rodovias S. Paulo-Rio, Petro-
polis, Estrella, Presidência e
Itaipava-Therezopolis.

i;

MADRID, 14 —. CHavas) _. O
financista Juan March apre-
sentou queixa contra o ex-sub-
secretario das Finanças Joaquim
Paya, que aceusou o primeiro em
carta tornada publica de o ter
mandado eliminar da lista elei-
toral da frente anti-revoluclona-
ria de Murcia.

O ministro das Finanças sr.
Rico Avello figurará na lista
do centro da direita de Caceres.
Ricardo Samper será o seu subs-
tituto na lista de Murcia.

O chefe do governo sr. Por-
tela Valladares fará amanhã
pelo radio uma declaração rela-
tiva ás eleições.

O boletim official do Mlniste-
rio da Guerra publica uma cir-
cular autorizando os sub-offi-
ciaes a tomarem parte nas elei-
ções.

Syndicato dos Opera-
rios em Pedreiras

Da secretaria deste syndicato,
pedem-nos a publicação do se-
guinte:"De ordem do presidente con-
vido todos os associados a com-
parecer á assembléa geral ex-
t"aordinaria que se realiza hoje,
sabbado, 15 do corrente, ás 20
horas em nossa sede social, com
a seguinte ordem do dia:

a) Leitura da acta e expe-
diente;

b) Leitura e approvação do
parecer da commissão revisora
de contas da gestão do anno de
1935;

c) Assumptos geraes.
Prevenimos a todos os compa-

nheiros que ainda não tenham
as suas carteiras profissionaes
registadas no syndicato. que de-
vem comparecer até ao dia 25 do
corrente, afim de registar as
mesmas, senão terão que ser ex-
cluidos embora estejam quitescom o syndicato".

iÉciiado, raisoriiei. o
Caso da Gasolina em Niethsroy

"0 México Não é
Communista"

DIZ UM EMBAIXADOR
YANKEE

LOS ANGELES, 14 — (Ha-
vas) — Commentando as
actualidades mexicanas, o sr.
Daniels, embaixador dos Esta-
dos Unidos no México, decla-
rou: "O México não é um
paiz communista. Como é na-
tural, existem lá communistas,
mas o México é antes de tudo o
paiz socialista.

E' preciso, entretanto, defi-
nir o socialismo mexicano. Os
mexicanos estão sempre, cul-
dando de melhorar a sua situa-
ção social e querem assegurar
a educação dos seus filhos e as-
segurar-se da posse das terras.
Este é o socialismo mexicano."

A FORMULA ENCONTRADA PELO PREFEITO EM DEFESA
DOS INTERESSES DOS MOTORISTAS

TEM CAUSADO IRRITAÇÃO, NA CAPITAL FLUMINENSE, A ATTITU-
DE DO SR. ALONSO OTERO

0 cabotinismo do agitador Alonso Otero corre parelhas com a sua remar-
cada ignorância sobre as razões que determinam a differença de preços

entre aquella capital e a metrópole
A questão do preço da gaso-

lina em Nictheroy está resol-
vida, embora em caracter pro-
visorio. O sr. Brandão Júnior,
prefeito daquella cidade, vinha
desenvolvendo um grande es-
forço no sentido de levar o caso
a um desfecho que pudesse at-
tender ás necessidades dc to-
dos os interessados. Apesar
disso, um sr. Alonso Otero,
presidente de um syndicato de
motoristas na vizinha capital,
entendeu mover uma campanha
insidiosa contra o prefeito de
Nictheroy, procurando arrasta:-
a classe dos chauffeurs a ma-
infestações de desordem e de
disfarçados protestos contra a
alta do combustível.

O sr. Brandão Júnior foi ac-
cusado pelo referido cavalhei-
ro de provocar a elevação do
preço da gasolina, quando toda
Nictheroy sabe que o prefeito,
em face da situação, procurava
a solução mais favorável aos
interesses dos motoristas, com

perseverança e a energia pou-
co communs em nossos homens
públicos. Emquanto isso, Otero,
arvorado em defensor da cias-
se, levava o seu tempo a fazer
pelos cafés e pelas esquinas de
Nictheroy, uma propaganda de
descrédito contra a autoridade
municipal, sem outro objecti-
vo senão o de fomentar o es-
pirito da indisciplina. Fazia
isso, em vez de procurar o pre-feito e com elle collaborar no
sentido de se encontrar uma
formula de conciliação.

Hontem o sr. Otero pretendiarealizar uma das suas passeatas.Mas a policia, vigilante, convi-
dou-o a desistir. O homemzinho
teve um momento de juizo, at-
tendendo ao "convite" que lhe
foi feito... Mas declarou, cheio
de empáfia, que "attendeu" ao"pedido" do chefe de policia.Que petulante!

A municipalidade vem abas-tecendo o consumidor de com-bustivel com mistura ha maisde dois mezes, ao preço de

O Exercito Vermelho
é o Único Anteparo
ao Fascismo Allemão
A IMPRENSA ALLEMÃ ESTRANHA A FACILIDADE COM QUE SE
ABREM AO MARECHAL TUCHAT SCHEWSKI, TODAS AS PORTAS
DOS ESTABELECIMENTOS MILITARES DE LONDRES E PARIS

Concurso nos Correios t
Telegraphos

O director geral dos Correios
e Telegraphos, assignou porta-
ria determinando que se effe-
ctue o concurso publico de ser-
vente de 2ç classe, amanhã, na
Directoria Regional do E. de
Pernambuco..

BERLIM, 14 (A. B.) — A im-
prensa allemã estranha a facilidade
com que se abrem ao marechal verme-
lho Tuchatschewski todas as portas
dos estabelecimentos militares em
Londres e Paris. Na Inglaterra, escre-
ve o "Deutsche Allgemeine Zeitung";
o marechal soviético visitou as fabri-
cas de armamentos, conferénciou com

Primeiro Lord do Almirantado so-
bre o futuro da Conferência Naval,

alestrou com o ministro da Guerra.
Na França, inspeccionou as praças de
guerra e fabricas de armas e muni-
ções, recebendo homenagens militares
por onde quer que se detivesse.

Analysando as causas de tão es-
tranha attitude, o jornal qualifica de
recompensa fardia pelo discurso que
Tuchatschewski pronunciou no Con-
gresso Soviético de 1935, no qual de-
fendeu a necessidade de augmentar o
Exercito Vermelho, "único anteparo
ao fascismo allemão".

E' interessante observar esse ar-
tificio de que se lança mão em toda
parte para justificar medidas licita-
r.iente inexplicáveis. Já não é a pri-
meira vez que se recorre a um preten-
so perigo allemão para explicar o au-
gmento de preparativos bellicos.

O armamento de Tuchatschewski
chega a ser ridículo. O Exercito Ver-
melho data de longos nnnos, tendo si-
do mesmo uma das primeiras cogita-
ções do governo Rolchevista ja pos-
suia um poderoso exercito vermelho.
Aliás, foi o próprio Tuchatschewski,
qnem, em 1921, apontou a necessida-
de desse exercito, muito antes do ad-
vento disso que eles chamam o "fas-

cismo na Allemanha". Como, porém,
naquella época a Rússia não perten-
cia.á Liga das Nações e não necessi-
tava portanto de mascarar certas at-
titudes, Tuchatschewski deu em 1921
a explicação exacta da necessidade de
existência de um poderoso exercito
vermelho. Falo-o nestes termos:

"Uma coisa é certa: a revolução
communista triumphante tem o di-

reito de expandir-se. Exercendo pres-
são sobre os paizes vizinhos, ella pro-
curará conquistar o mundo inteiro. O
seu grande instrumento, portanto, é o
Exercito, com capacidade para opera-
ções efficientes dentro e fora das fron-
teiras, conforme as circumstancias o
exigirem."

Também em 1925, 10 annos antes
de existir o "fascismo allemão", dizia
Tuchatschewski a seus alumnos na Aca-
de:úa Militar de Moscou, a propósito
da prenetração além do Vistula:

"Não ha duvida alguma de que,
se tivéssemos conseguido destruir o
exercito da burguezia poloneza, a re-
volução proletária seria uma realida-
de na Polônia. Como um riacho de
serra em tempo de enchente, as reivin-
dieações proletárias inundariam a Eu-
r<: j, occidental inteira. O Exercito
Vermelho terá, de presente para fu-
turos empreendimentos essa experien-
cia de inflitração do communismo
através as fronteiras".

"Tal elemento de destruição —

pergunta o "Deutsche Allgemeine Zei-
tnng" — parecerá á França e á Tn-
glaterra um alliado idôneo paiW a ga-
rantia collectiva da paz"..,

Alonso Otero

I$100 o litro, para não consen-
tir que elle fosse vendido a
1$200. Se tiver de pagar ao
Estado o imposto de 90 réis
por litro, a Prefeitura terá
um prejuizo de mais de 200
réis, que assim se explica: com-
prando a 1$040 e vendendo a
1$100, terá um saldo de 60 réis.
Para o imposto de 90 réis, ha
ahi "déficit" de 30 réis. Som-
mados os prejuízos dos derra-
mes, evaporações, despesas de
transporte, desistência do im-
posto municipal de 15 réis.
serviço de distribuição, desvio
de funecionarios para effe-
ctualo,-, ate, etc, sobe o sa-
crificio da municipalidade além
de 200 réis, como frisamos.
Isso, sem contar as despesas
com a estiva.

E o prefeito, detinha-se no
estudo do problema, descendo
até detalhes que, estamos cer-
tos, constrangerem, por vezes,
a sua própria dignidade de ad-
ministrador independente e
sincero. Pois bem: emquanto
s. s procurava a solução fa-
voravel aos interesses dos mo-
toristas, com perseverança e
energia pouco commns nos nos-
sos homens públicos, o sr.
Otéro flanava na sesquinas;"batendo papo" e alliciando
adeptos para a desordem aue
pensava desencadear em mo-
mento opportuno, consentindo,
sem uma providencia siquer, por
mais simples que seja, que os
chauffeurs desde dois mezes
atraz venham sendo torpe-
mente explorados na acquisi-
ção de gasolina pura ao preço
de 1S800 e mais o litro, confor-
me é do conhecimento de todos
os conduetores de automóveis
e está provado em documenta-
ção fiscal.

Pois esse "pândego" organi-
za passeatas para sustar a co-
branca note-se bem, das des-
pesas feitas apenas com as exi-
gencias do transporte especial,
de carburante para Nictheroy,
dadas as condições também es-
peciaes como é feito, e cruza
os braços adormecidos de in-
dolencia, e não dá um pinote
nem diz uma asneira em defe-
sa» dos interesses da classe as-
sim expoliada! Como se pôde
admittir um oavalheiro desfie
a falar em nome de prejudi-
cados, quando é certo que elle
prefere ao preço de 15300, obri-
gar os seus collegas a paga-
remi 1$800 aceitando forneci-
mento irregular? Não era mais
digno, mais efficiente, o gesto
do sr. Otéro collocando-se ao
lado dos poderes públicos nas
medidas indispensáveis e já
tomadas para se conquistar
real a real um preço represen
tado pelo minimo?

A gasolina pura, portanto, de
accordo com a nota fornecida
á imprensa e que vae publica-
da noutra local desta folha, vae
ser vendida, a partir de hoje,
na vizinha capital, ao preço de
1§280 réis. A fracção extraída
ao preço redondo de 1-S300 réis
foi um triiunpho obtido pelo
sr. Brandão Júnior e serve co-
mo o mais eloqüente attestado
da sua tenacidade em defesa
dos interesses dos consumido-
res.

Ora, o sr. Otéro não pode, é
claro, compreender como o sr.
prefeito alcançou tão significa-
tiva victoria, conseguindo um
resultado francamente aprecia-
vel, por que elle deblatéra nas
esquinas, como funecionario pu-blico que é e, portanto, com

CÃRDUÜS CÃRDÕ"
rONICO DO CORAÇÃO

vencimentos garantidos, em-
quanto os responsáveis pela or-
dem publica trabalham para
corrigir os péssimos effeitos da
sua loquacidade.

Os. seus consocios bem sabem
que Otéro é homem folgado na
vida, e que está "se ninando"
com as afflicções da classe, vis-
to que as suas necessidades es-
tão a coberto pelos proventosrecebidos da accumulação deempregos públicos. E é essefunecionario do Estado e daPolicia, o que mais aborreci-
mentos está causando á admi-nistração municipal.
A PORTARIA DO SR. BRAN-

DAO JÚNIOR
O dr. Brandão Júnior, pre-feito de Nictheroy, baixou hon-tem a seguinte portaria:"Considerando 

que para re-gularlzar o commercio de ga-aolina nesta cidade, necessárioto»?a, no presente momento,modificar a tabeliã até entãoem vigor.
Resolve:

m^í" *° "~ Fixar- P.rovisoria-mente, o preço de venda da ga-
o litro80 

consumidor' «n 1$280

r,Jtfl- a° "~ Revogar aa dü-posições em contrario."

Arthur Trindade

CADO COMPmhS^tM
DALHO •

Em sua

no
a sua

n„„f - ,realdencla, A rua
da, falleceu áa primeiras horasda madrugada de hoje victimade angina pectoris o nossoquerido companheiro de traba-lho Arthur Trindade.

O extincto, que sempre foraum homem cumpridor de seusdeveres e por isso mesmo, esti-mado por todos, exercia halongos annos, a profissão detypographo, trabalhando
DIÁRIO CARIOCA desdefundação.

Além de optimo profissional,Arthur Trindade, que possui»apreciável cultura, dedicava-se,
ás vezes, á composição de ver-sos e chronicas.

Ha varios annos, o nossosaudoso companheiro auxiliava
com a sua apreciada collabora-
ção, a secção carnavalesca do
DIÁRIO CARIOCA.

Ainda hontem, pela manhã,
Arthur Trindade, (Dimas) es-
crevera, talvez traduzindo os
seus soffrimentos, duas chroril-
cas de carnaval e o soneto quetranscrevemos:

CARNAVAI,

Nestas festas do Momo endla-
brado

Em que a magua procura-se es-
quecer

Vamos, ambos, meu anjo idola-
trado,

Dar fim ao nosso intermlno
soffrer...

Que Importa se, na luta, Ja,
cansado,

E bebedo de gozo, adormecer...
Despertarei, maia forte, mais

ousado,
E hei de dansar, cantar, en-

louquecer...

Quero, assim, abafar dentro do
peito

Esta magua, esta dor "que sem-
pre chora,

E que me trai na vida contra-
feito...

Quero, calma, solenne, satis-
feito,

Terminar esta dor que me de-
vora

Rasgando o coração dentro do
peito!...

Rio, 14 de fevereiro 1936.
DIMAS

O seu enterramento será rea-
lizado hoje ás 17 horas, saindo
o feretro da residência acima,
para o cemitério de Inhaúma.

Não será exigido o sello
federal nas petições â

Prefeitura
UMA COMMUNICAÇÂO DA LI-
GA DO COMMERCIO DO RIO
DE JANEIRO AOS SEUS AS-

SOCIADOS

A Liga do Commercio leva ao
conhecimento de seus associados,
por nosso intermédio, que não
será mais exigido o sello >deral
nas petições que transitarem,
porventura, pelas repartições
municipaes e nas certidões pelas
mesmas expedidas.

Fica, porém, mantida, na fór-
ma da lei. a exigência do sello de
educação e saude publica, e tam-
bem do expediente municipal.

SCFARAHOy^S
Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos oi»números 20$. Formidável. Comprem na fabrica - 169 RUA SE-NADOR POMPEU, 169. Esquina Visconde da Gávea

^
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ELIXIR DE NOGUEIRA

Sociedade União dos
Foguistas

Convido o maior numero de
associados passível, (munidos de
suas .cartein.s sociaes) para as-
sistirem a assembléa geral ex-
traordinaria em 1* convocação
no dia, 17 do corrente, ás 19 ho-
ras, na sede social. Sendo a or-
dam do dia. leitura da acta an-
terior, leitura do parecer da
crirnmissão de contas do mez de
doü^mbro p. passado, tirar tres^
membros para examinar as con-
Ias do mez de janeiro p. findo,
tomar conhecimento das quês-
toes jurídicas com a presença do
advogado, resolver a situação do
Posto cie Assistência de Santos.
— Cal Josc Hereulano Dias, 1"
secretario.

| Fausto de Freitas
e Castro

| Arnon de Mello

| Heider Villares
Sucena

ADVOGADOS
Escriptorio: Rua da Al-
fanclega, 48, 3U and. Sa-
Ia 5 — Teleph.: IW-OUtfo i

l Expediente das 10 ás
l 12 e das 14 ás 18 horas

Dr. Oswaldo Barbes a
PROF. DE CLINICA MEDI
CA DA FACULDADE DÊ
MEDICINA DO PARA'

Doenças do fígado, estorna-
go, pulmões e coração.

Installaeões completas dc
electricidade medica, raio X
alta freqüência, banhos hy
dro-electrtcos e de luz, raio.»

ultra vermelhos e ultra-
violetas.

EXAMES DE LA5JOKA-
roaio

CONSULTÓRIO 7 dc Selem-
bro, 135, 3." andar — 22-059i
RESIIJÜNCIA - Rua Paulí-

! no Fernandes. H2 — Bota
fogo - 26-2231

Jornaes e Revistas
"FON-FON"

A reportagem photographica
de "Fon-Fon" soube bem foca-
lizar os aspectos mais sugges-
tivos e attraentes das festas car-
navalescas destes dias alegres
que antecedem o triduo de Mo-
mo. Quanto á parte literária,
além das secções habituaes,
"Fon-FoV offerece ainda aos
seus leitores grande cópia de
contos, versos, curiosidades.etc,
o que sempre constituiu o moti-
vo da preferencia dos leitores de
todos os recantos do Brasil, pelo
conceituado magazine carioca.

<M» .mi^iimmmrtemmi-mw^^^^m^t-mmxHtmmVHimmm^^mmt^mm-umwm-.
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A MEIiTlOR

Escola Superior de Commercio
OFFIÇiÀLIZADA POR LEI FEDERAL

Fundada, cm 1913

E«<ã'n abertas as matrículas para os cursos technicos e

para os de Admissão e Propedêutico, assim como para o do
Bachare.ado em Sciencias Econômicas. , „„L„ ,i„

Informações e prospectos na Secretaria, a Praça da
Republica n." (50 (lado da Prefeitura).

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
íí . FERNANDO PAULINO

NA CENTRAL DO
BRASIL

Attendendo que o tempo *
escasso para a confiscção^ de fo-
lhas de pagamento e ainda se ¦
acham no interior funecionarios
da Pnfiudoria, a Central do Bra-
sil. não antecipará o pagamen-
tn do seu pessoal esto mez.

 A Central do Brasil re-
cebeu communieaçâd do Estado
de Minas Geraes, que até se-
gunda ordem, n taxa de expor-
tação de minérios será de 450
reis por tonelada.

 A Commissão de Tarifas
da Central do Brasil que em 19
de novembro do anno passado
pediu a todo o pessoal technico
da Central, as suggestões que
julgasse dever concorre^ para a
determinação do verdadeiro eus-
to médio de transportes, da to-
nelada-kilometro, afim de ser
a mesma actualizada, visto não
corresponder a realidade o que
esá sendo observado, deliberou
na ultima sessão marcar até o
dia 10 do mez de março, o pra-
so máximo para a recepção das
criticas e suggestões solicitadas.

A partir daquella data deve-
rão estar organizados seus tra-
halhòs definitivos que serão
submettidos a deliberação da
Directoria da Estrada.

E' assumpto de grande relê-
vancia, porquanto, se n Central
produzisse de facto a tonelada
Irildmetro por um custo tão ro-
düzido, quanto o que se con-
tém, em seu relatório não de-
veria estar em regime deficita-
rio, como se encontra, convindn
dessa fôrma desfazer esse cqui- i
voco, modificando o critério até
aqui estabelecido para a deter-
mihhção do mesmo custo médio.

—- A Caixa Geral do Pes-
soai Jornaleiro da Estrada de
Ferro Central do Brasil, dirigiu
telegramnms, sobre o abono
do pessoal da referida Caixa,
aos srs. dr. Getulio Vargas,
presidente da Republica; dr.
Souza Costa, ministro da Fa-
zenda; dr. Marques dos Reis,
ministro da Viação; dr. Her-
bòrt Moses, presidente da Asso-
ei.i<;ão Brasileira de Imprensa
e coronel Mendonça Lima. di-
rector da Central do Brasil.
>'tsse telegrampin a referida
Caixa pede n interesse, para os
humildes funecionarios jorna-
loiros, na percepção daquelle
direito concedido por lei.
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UJLf rti Vi

Três homens que
fcei jaram os lábios
de Julie Frcsnel

sentiram ãe
perto aJfORTE!

"ESCAMDAtO
na.m;ademia?»
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SEGfEIRAno

Impróprio para Crianças —• Com. Censura Cinematographlca

Segunda - leira, no

PATHE' PALACE
DOIS FORMTDAVEIS FILMS

Isto aconteceu no
Moinho com

VICTOR VARC0N1

LOURAS ?

MORENAS ?

NÃO ! SOMENTE RUIVAS

E DAS "BOAS"!...

2." - FEIRA

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéaj
e suas complicações no homem e n?. mvlhes-.j
Wnkio Castello — Av, Nilo Peçanha, 151
D a ?d. Tel. 22-7207 -- Diariar^^te de 2 ás 7l

K S. A.
170. R 7 P,F «ÜÍTRMnHO, 170

l.viliio «]«• penhorr»"o cj<- revereir" {<* 1" iKirn»
Af cautelas. poderSo sor rc-

ròripadás até a véspera o o en-
lnlo.-?o «;orá publieRflo no "Jor-
nal i!n Commereio", no dia do
Lei 1(1 o. -_

G0N0RRHE' A
(Aguda on chronica)
IMPOTÊNCIA

Estreitamento da nrethra. cura
rápida, sem dor, por noro pro-
eesso "Desenherta Tessoal" Do-
encas dos rins. lirxlça nrostata
tcslicnlos. utero, ovarios.

(Homem e mulber)
Elertrieldadp appHeada Dia

thermia. D'arsonvalizaçâo.
Ozonotbcrmia.

I às 7—RUENOS AIRES 77-4

Dr. Álvaro Moütinho

TOSSES ? HKONCniTi:?

, VINHO CRE0S0TADÜ

Doenças do coração:
e dos Vasos

DIAGNOSTICO ELECTRO-
CARDIOGRAPHICO

Dr. OSyntho de Castro
ASSIS rENTE DE CL1-

NICA MEDICA DA UNI-
VERSIDADE

Diplomado pela Clinica do
Prof. Vacqnez d* Paris. «

, Consultório - 7 Setembro, Í4 ^
I 4. andar — segundas, auar-
i tas e sextas, ás 3 horas.

Phone : )?-4nB5
í Residência : — W> Laran- ,

jeiras -25-3.822 i
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Como itler raiou
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Pela primeira vez, o íuehrer deu ma entrevista a um jornalista íraneez so-
bre os assumptos politiGos e sodaes que interessam á França e á Allemanha
SENSACIONAES DECLARAÇÕES DO CHEFE DO NAClÕNÃL-SOCIALISMO AO "PARIS - SOIR"

Existem dois sentidos da palavra pacifismo, um íraneez, outro allemão — Um povo em estado da
inferioridade permanente — Não existe doutrina econômica — O repovoamento e a questão colo-
nial — O Japão e a Rússia — Não se cogita da "Anscheuss" — Menos severidade com as mulheres

 . . .., , „._ na rnisa. Interessam-me actual-
PARIS, fevereiro (Pelo Cor-

reio Aéreo) — Como foi larga-
men'.e noticiado o sr. Adolf
Hitler pela primeira vez con-
cedeu a um jornalista francez
uma entrevista sobre as que-
stões políticas e sociaes que in-
teressam a França e a Allema-
nha. Reproduzimos a seguir
sem commentarios as palavras
do "fuehrer", que constituem
um documento cuja importan-
cia não escapará, de certo, aos
leitores, seja qual fôr o senti-
mento que tenham pelo senhor
da Allemanha e sua politica.

correspondente do "Paris
Soir" escreve:"Seja qual fôr nossa opinião
politica, a personalidade dos
homens que entram para a his-
toria dn seu povo e io mundo,
assim como entrou Adolf Hi-
tler, desperta em nós immensa
curiosidade.

Quando eu soube que o chan-
celler da Allemanha cnsentia
em me receber e me cenceder
uma entrevista para os leitores
do "Paris-Soir", edição domin-
guerra, minha alegria de pro-
fissional foi logo dominada por
esta impressão: — eu vou sa-
ber como Elle é, como Elle fala,
c talvez poderei compreender a
rn/.ií, do seu estranho poder
sobre as multidões... E tam-
bem vou conhecer a precisão do
seu pensamento sobre questões
vitáes para nós , francezes e
europeus.

O Palácio de Wilhelmstrasse,
onde trabalha e dorme o
"Fuehrer"* é de uma sobrieda-
de de linhas e de mobiliário
que concorda com a clareza
democrática da Nova Allema-
nha; uma larga escadaria bran-
ca, uma galeria, salões sóbria-
mente âpoblliados e finalmente
; sala do chefe.

Não esperei muito tempo,
pois que cheguei ás 11 horas
menos cinco minutos e ás 11
horas fui annunciado. A sala
onda o sr. Furik, secretario de
listado, me veiu buscar, está
mòbiliada com cadeiras moder-
mis o confortáveis. Logo que
me afundei em uma dellas,
lembrei-me da audiência que
me concedeu, ha alguns mc/."s

•issados, o sr. Mussolini. Ha-
via eu esperado o nppello do
Duce em meio do esplendor das
collecções de arte e da rigidez
das cadeiras gothicas de ma-
deira.

Quando entrei na sala do di-
tadór da Itália, elle se en;un-
trava de pé entre 'ima janella

sua mesa de trabalho, sepa-
rado df mim por trinta metros
de assoalho bem lustroso. Aqu.
domina a simplicidade.

0 "Fuehrer"
O sr. Hitler vem em minha

direcção, mão estendida e logo
me impressionou o azul aos™us 

olhos que a photògraphia
faz castanho. Verifico tambem
efue é elle muito ülferent* da

imagem e o prefiro assim,
com sua physionomia cheia de
inteligência e energia, toman-
do tonalidades de grande cia-
reza quando elle fila. Neste
momento eu acompanho bem
seducção deste conduetor. de
homens e seu poder sobre as
multidões.

Durante a viagem de bem, a

noite passada, - eu fui chama-
do a Berlim por telegramma, -

preparei uma dúzia de pergun-
ti? Seja qual fôr o perigo
dei asi estou decidido a íazel-as
ao chanceller. Só as respostas,
aliás, são indiscretas.

E, desde as primeiras pala-
vras, compreendo que o fueft-
rer" não se encerra na reticen-
cia das formulas diplomáticas,
mas falara coro liberdade.

Na sala sem eco. muitas vo-
zes pronunciando palavras ai-
lemas, me parece sem muita se-
gurança. Procuro me expu-
car... Nos explicar:

Existem dois sentidos
da palavra pacifismo;
ella não tem o mesmo
valor na França e aqui

_ O francez teme a guerra
mais do que tudo e é porque
elle a teme e a detesta que
acredita nella com f..-ihdaae.
Eu desejaria ouvir da vossa
1-oca que a Allemanha baseia
sua politica exterior sobre o
pacifismo.

O homem que deante de mim
eu fixo com intensidade, refle-
cte um segundo ap as:

 Ha dois sentidos' de pala-
vra pacifismo. Ella não tem o
mesmo valor na Trança e en-
tre nós... Nós não podemos
reconhecer um pacifismo que
significaria unia parada no di-
reito de viver.

O chanceller cala-se um in-
stante para melhor accentuar
suas palavras:

 Para nós, o pacifismo nao
pode se estabelecer a não ser
sobre a noção humana de que
ciula povo tem o direito de vi-
ver E eu digo viver, e nao ve-
tretâr Aquelle que quizer esta-' 
bclec-er a paz deve conhecer.
primeiramente, o direito dos
vivos... Isso posto, nenhum
allemão deseja a guem. A ul-
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Adolph Hitler, 0 "Fuehrer-

tima nos matou dois milhões
de homens, deixando-nos sete
milhões e meio de mutilados ou
doentes. Mesmo se tivéssemos
sido vencedores, nenhuma vi-
ctoria valeria ser paga tão caro.

Hitler calá-se e eu penso na
phrase que ouvi em Berlim:
"Nossa politica não é conduzi-
da pelo sentimento,, mas pela
lógica."

E a voz do chanceller reco-
meça:

 Qual o homem de Esta-
do, hoje em dia, que poderia
visar uma conquista territorial
por meio da guerra? Será jus-
to fazer morrer dois milhões

Não existe doutrina
econômica

— Em matéria de economia
nós temos uma única doutrina:
í que não existe doutrina. Se
a iniciativa particular falha
ella deve ser substituída ,.ela do
lutado. As tensões rnciaes nao
se resolvem na Allemanha pelas
g. 

"ves ou pelos "Lokal-outs

porque o governo, que toma a
si os interesses da collectivida-
de, deve conhecer o melhor
meio de assegurar a paz social.
Do mesmo modo em politica in-
ternacional a paz não pode

ca coisa. Interessam-me actual
mente apenas o accordar, no
mundo, da idéa de que a boa
vontade dos povos deve i iar
uma collaboração sem reticen-
cias para que cada um desfru-

1 te vida melhor e repito que pa-
ra a existência da Allemanha e
da França é necessário no mun-
do para o bem da humanidade
assegurar a prosperidade da
Europa. r,>v„..,..  •,

Ô Japão e a Rússia
_ Nestes dias devo partir

para a China, porque o Extre-
'mo Oriente...

— Que sorte a sua, exclama
Hitler. Essas longas viagens
eu não as posso fazer. O se
nhor vae vêr o Japão, onde se
fabricam mercadorias em co.^-
dições muito diversas das nos-
sas que inundara os mercados
mü&diaes Isso será tambem
verdade um dia para a Rússia.
Os orientadores de Moscou dei-
xarão morrer de fome o povo
so fôr preciso, para assegurar
a exportação. O communlsmo
se mantém na Rússia porque
se estabeleceu sobre uma po-
pulação quasi sem necessida-
{les dispondo de um immenso
território inexplorado. Mas se

communismo tivesse vencido
na Allemanha teria sido um
desastre, uma ™tastr°?he,usJ£
precedentes, porque na Hussia
S)2 habitantes trabalham nos
campos para dar de comer a 8
empregados nas cidades em-
quanto que na Alemanha a
proporção de habitantes das
ddade, é de 75%. Além disso
a Allemanha dispõe de uma es-
truetura econômica infinitamen-
te n.ais complicada e cuja des-
truição teria criado prejuízos
incalculáveis.

to iazer morrer uuh i«"i""-u ,. --_ - :„»„
de homens para conquistar uma nascer senão do equilíbrio, isto

!_.!. ja Ani. ™ilhnp<r do. 6. da iustica. Quanto as moda-
provincia de dois milhões de
habitantes?... Seria, aliás, pa-
ra nós, sacrificar dois mi-
Ihões de allcmães puros, de ai-
.emães de elite, para ganiu
unia população mixta, que não
seria integralmente allema? A
lógica humana é contraria á
guerra territorial.

E inadimissivel collocar-
se um povo em esta-

do de inferioridade per-
manente

 Eu sei da revolta do es-
pirito allemão contra o Trata-
do de Versalhes. Mas, admit-
tindo que todos estejam de
accordo sobre a necessidade de
uma revisão, como eacaral-a
sem lezar os interesses dos ou-
tros povos?

O Tratado de Versalhes tra-
duziu dois resultados: 1) —

Esse tratado affirma ^a.yicto-
ria territorial; 2») - Elle"
tabelece uma victorU moral. Os
c7sos de territorialidade deve-
riam ser siíbmettidos .única-
mente ás populações e as suas
necessidades econômicas... Mas

possivel e inadmissível collocar
do ponto de vista moral e im-

m povo em estado de infeno-
ridade permanente e de humi-
haí-o. Em 1870, o Tratado se
contentou de uma victoria ma-
tcrial e territorial e respeitou
o sentimento da França. Ioda
cláusula que díminue a perso-
nalidade de um povo cria ane-
nas «sentimentos e ódios do
lado opprimido e descontiança
do outro;. O homem tem o dl-
reito de viver tanto como na-
ção tanto quando indivíduo.

_L Então, sobre esse ponto
preciso do Tratado de Versa-
lhes, que devemos fazer?

__ A consciência humana de-
ve attingir a justiça acima dos
' l-resses c dos partidos. Ul-
da povo tem o direito de viver
na sua terra, com a sua reli-
gião, sua historia, seus hábitos
e suas possibilidades economi-
cas Favorecer uma em detri-
mento de outros é um absurdo
porqire rompe o equilíbrio hu-
mano. Pcrmilta-me uma com-
partição:

A lei que favorece os opera-
rios em detrimento dos cam-
po.iezes é uma lei falsa, tanto
quanto aquella que protege '
camponez contra o operário.
NYio devemos tomar partido
nem pelo consumidor, nem
pelo comnierciante, nem pelo
! atrão. nem pelo assalariado.
E' preciso manter o equilíbrio
entre os interesses contradito-
rios C; todo»..

é, da justiça. Quanto as moda- .
üdades para o estar-lecimenlo
>- i paz, será fácil encontrai-

as se cada qual concorrer com
o sentimento humano de com-
preensão e de intelligencia.

Adolf Hitler faz uma pausa
para se pçrmittir t nar algu-
mas notas. Quando eu termino
encontro fixada eni mim a for-
ça de seu olhar, e lhes posso
assegurar que essa força não
é uma lenda. O chanceller
sorri:

— Nós somos 68 milhões de
habitantes na Allemanha, 68
milhõe.. de indivíduos que re-
'amam comida, vestimenta, ca-

sa, que reclamam o direito
viver. Nenhum tratí.do no mun-
do poderá modificar este facto:
a criança que acaba de nascer
chora pelo leite materno, e tem
o direito de chorar. Um chefe
de Estado deve fornecer a seu
povo aquillo de que elle pre-
cisa.

Em Berlim o "Ans-

cheuss" não está na or-
dem do dia

 Pois que falamos de po-
litica, posso fazer uma pergun-
tai delicada? Que pensa do
"Anscheuss"?

_ E' uma questão de que
ninguém se oecupa nem se pre-
oecupa aqui. Em Vienna existe
talvez a necessidade de um
fantasma por motivos de poli-
tica interna. — Em Berlim, o
"Anschess" não está na oi-
dem do dia.

Hitler e as mulheres
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Inicio do Cama-
vai carioGa com
o grande baile a

fantasia no

Casino
da

Urca
Trajes: RIGOR
OU FANTASIA

Casino
Balneário
da Urca
Refrigeração
para 3.000

pessoas

O repovoamento e a
questão colonial

— Chegamos a um ponto
muito grave: O repovoamento"á outrance", tal qual vem
sendo animado na allemanha

iai'.-' a expansão demographi-
ca, isto é, as guerras, e o se-
nhor se queixa de não ter pãoe deseja mais homens?

O "fuehrer" respondeu, in-
terrompendo-me:

— A humanidade encerra po-
vos mais ou menos dotados.
Entre os que suas qualidades
deveriam favorecer, existem po-
vor, cuja existência material é
restricta, emquanto outros, mais
primitivos, possuem á sua dis-
posição vastos territórios ine:-
Ijlornveis. Tolloco entre os pri-
metros os povos europeus. _E
desse ponto de vista acredito
que nós, europeus, constituímos
uma familia ás vezes dividida,
mas unida, tambem, apesar de
tudo. nelo interesse commum.' — Eu me calo porque tam-
bem penso assim e as minhas
ultimas viagens me ensinr ~m
a significação da palavra Euro-
neu. Infelizmente essa palavra
é ainda e só para o futuro. En-
cerrados nos nossos nacionalis-
mr~s. T>!-ec'samos pensar no dia
de hoie. En prosigo:

E' em conseqüência da
força demographicá da Allema-
nha que ella necessita de colo-
nias? O chanceller diz, a guiso
ile resposta:

E como poder/ a Allemf.
•íha attingir esse fim duma ma-
neira pratica?

Se a . msciencia dos ou-
tros povos admittisse esta no-
(.••"io de equilíbrio, de justiça, os
detalhes materiaes seriam pou-

Percebo no seu relógio os
ponteiros que se adeantam e
temo de não poder lazer todas
a.b perguntas, de modo que m -

apresso:
E o papel das mulheres/

Acredita mesmo que são boas
apenas para ter filhos?

Desta Vez o "fuehrer" riu
gostosamente.Quem lhe disse isto?

A imprensa.
Colloco a mulher no mes-

mo pé de egualdade que o ho-
mcm. Não digo que lhe seja
egual, ella é sua companheira

, não se, lhe devem impor tra-
balhos para os quaes o homem
soffre o effeito. Não imagino
batalhões de mulheres, porque
acredito que estarão melhor no
desempenho de obras sociaes.
Em todo caso, uma mulhor que
não se casa — existem muitas
na Allemanha porque nos fal-
.am homens — tem direito de
ganhar a vida como o homem.
De outro lado, lembro que o
grande film da reunião do Par-
tido Nacional Socialista foi rea-
lizado por uma mulher e que
o film dos Jogos Olympicos
será organizado por uma mu-
lher.

Ainda uma pergunta: os
Jogos Olympicos?

Seremos felizes de rece-
ber os francezes, o maior nu-
in:".) delles que fôr possivel.
Tudo será organizado para lhes
fizer sentir que sao bem vin-
dos e que o povo allemão está
animado de grande cordialida-
de para com elles. Desejo mui-
to que vossos turistas não se
limitem ás visões sportiv.--,
mas que visitem o paiz, toda
a Allemanha. Aqui não encon-
trarão viagens organizadas pa-
ra dissimular a verdade. Não
lhes diremos que a Allemanha
é um paraíso porque o paraiso
não existe na terra, nem os
francezes poderão viajar livre-
mento e observar por si mes-
mos que a Allemanha vive na
ordem, na calma e no traba-
ho. Poderão observar nosso
resurgimento, nosso esforço,
nosso desejo de paz, e é tudo
quanto desejo.

O "fuehrer" levanta-se. Ve-
i iquei qu" elle se mostra em
perfeita saúde c que os boatos
em contrario são absolutamen-¦>. falsos.

A -onversa tinha durado exa-'.-imenle cincoenta minutos."
— fCorrcspondencia dn A. Ti.).

Gabinete de
concentração na

GreGia
ATHENAS, 14 (Havas)— Se sa

negociações para a constituição
de um gabinete de concentra-
ção dos liberaes e dos populis-
tas se arrastarem demasiado-
mente, o sr. Demardzis proporá
ao rei Jorge a convocação da
Câmara para a próxima semana.

Será feita, então, a eleição do
presidente da Câmara, para
mostrar a força numérica dos
partidos.

Necessária Approxima

0 raid dos aviado-
res portuguezes
LISBOA, 14 — (Havas) — A

esquadrilha de três aviões per-
tencente á esquadra que effe-
ctúou o Cruzeiro Airicano cobriu
hontem a etapa Lourenço Mar-
ques-Inhambane.

Das tripulações fazem parte o
major Pinho da Cunha, chefe da
esquadrilha e os capitães Joa-
quim Balthazar e Moreira Car-
doso, acompanhados de três me-
chanicos.

Os outros aviões serão embar-
cados, o mesmo acontecendo
com os aviadores enfermos.

ção Franco-Germanica
A ALLEMANHA EMPENHADA NESSA TAREFA

DE CONCILIAÇÃO

Hitler declara que não mais existe questão tern-
torial entre os dois paizes

BERLIM, 14 (A. B.) — Re-
portando-se a passagem do ter-
ceiro anniversario do governo
nacional-socialista, escreve o
"Correspondência Polltico-Di-
plomatica":

"Proclamando sua grande fé
na unidade interior e na paz ex-
terior, o povo allemão celebrou
com toda pompa o terceiro anni-
versario do Terceiro Reich. Nes-
ses três annos a Allemanha mos-
trou ao mundo o quanto eram
falsas as predicções pessimistas
e deu provas de uma vontade
inabalável, no sentido de uma
reconstrucção nacional e de uma
politica externa de paz. Todo
esse periodo serviu para mos-
trar. entre outras coisas, que
eram pura obra de imaginação
tis previsões da imprensa france-
za acerca da zona desmilitariza-
da, quando annunciava o perigo
da denunclação unilateral a que
a Allemanha iria proceder. Es-

0 Me é hi aliM'0 complelo

SANAFERIDAS
FARÁ FERIDAS

ATTENÇlO
Por motivo de força maior a adminis-
tração do Casino resolveu que o baile
de hoje seja realizado no Grill-Roora
para isto artisticamente decorado.

Mesa 60$000 por pessoa com direito a ceia
Surprezas aos freqüentadores.

22 - 23 - 24 - 25
Grandes bailes em todos os salões com

 maraj&Jb^sas decorações. 

50$ por pessoa Gom direito a ceia

CASINO ATLÂNTICO

sas previsões, a tempo mostrou
DGm __ visavam apenas criar
um ambiente de desconfiança e
impedir o normal desenrolar das
relações de vizinhança.

O novo governo francez, sob a
orientação do "Premier" Sar-
raut, preconiza uma politica de
aproximação franca, sem essa
campanha oceulta que tão mal
repercute no próprio ambiente
de que provêm. A Allemanha, a
seu turno, mostra-se sincera-
mente empenhada nessa tarefa
de conciliação e ha de corres-
ponder a uma politica de appro-
ximação que lhe seja dirigida.
A declaração do Puherer de que
não mais existe questão territo-
rlal entre os dois paizes veiu es-
tabelecer a necessária condição
para dar cabo desse conílicto
secular enfre os dois povos.

O ministro Sarreute declarou
que a approximação franco-ger-
manica deve ser baseada numa
compreensão européa. Percebe-se
ahi uma allusão á politica da
conectividade. E' opportuno lem-
brar que a Allemanha egualmen-
te quer que as relações com a
França encerrem não um pre-
Juizo, mas o necessário comple-
mento das boas relações com o
resto do mundo.

Para resolver a si-

Ja weve dos ope-
mm raexleoos

MÉXICO, 14 (Havas) — O
presidente (tarde nas perniane-cera ainda ho.je em Monterrey.
afim de resolver a sil nação
criada, pela greve nas fábricas
de vidro.

A_Commis.=ãn de Conciliacüo eArbitragem está procedendo aorecenseamenlo dos operários
nnrlidnrios e adversário? da na-rede afim de apurar os que es-lão em maioria.

O sr. .Tenaro Vásquez, chefedo Departamento rio Trabalho.
conseguiu evitar; de accordo cominstrucções do presidente, atfréve que devia ser declanuínhontem. na fundição de feiro
e nço de Monterrey. A firívona fabrica allpinã de louças rle
\nforri estendeu-se n".s grandr-Restabelei-imenlns RnUer ca 17
nutras casas nllcmTs controla-
das pelos mesmos interesses.
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as regulamente,
clara.

Acreditamos que o assumpto seja com-

ploxo. Por isso mesmo é que elle já deveria
ter ^ido merecedor de attenções dos techni-
cos, lia mais tempo. E agon que o Ccdigo do
Trabalho está em estudos, o momento é mais

do que opportuno para a elaboração de um

antu-projeclo.
Ao sr. Agamemnon Magalhães, que se

tem mostrado um intransigente defensor das
reivindicações proletárias dirigimos o appello

que, por nosso intermédio, lhe fazem milha-
res dj homens d mar.

Os Trabalhos da SeGGão
Permanente

Para o
All».u . .
Semestre

ASSIGNA1UKAS
Pai. .Brasil;

, . 6US000
, . 30$00<i

.Ul!

t exterior:
. . . ausooo

ire..".". . <i.-.yh,u

Venda avulsa: llápilaj, *2ÜÜ; uterior S3UU;
Ao*, domingos, $200 - Interior, $300

São oobtiidores autoruiador os srs.
renço Amaral e J. T. de Car 'o.

Lou-

_ Espirito Santo (Succursal) - Director:
Di Arnaldo Arruda — Rua Jeronymc Mon-
teiro, ai, 1." — Victoria. «

CORRESPONDÊNCIA
Toda a correspondência oi.m valor ou

irh ,|j.us que emendam com ass«gna-
turas e outiui de üiteresse da administra-
çãt deve ser dirigida ao gerente do DIÁRIO
UAJttiüCA

INSPECTOR VIAJANTE

Está percorrendo os Estados do Rio e Es-

pirito Santo, o nosso companheiro Romuaido
Perrotta.

**^rtaP_rP^%j#
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O CASO DOS JORNALE1ROS

Nesse caso do abono aos

jornaieirus da Central do
Brasil, o coronel Men-
donça Lima collocou-se
numa posição de sympa-
thia perante os seus fun-
cclonarios. mostrando-se
um chefe á altura das suas
altas funeções. São mais
de vinte mil servidores da
Central, cujos direitos li-
quidos o sr. Mendonça Li-

ma está defendendo com tanto ardor e tanta

galhardia. No firme propósito de conseguir
sejam reconhecidos aquelles direitos, o di-
rector da Central apresentou uma longa ex-

posição ao ministro Marques dos Reis, que a
recebeu com a maior bôa vontade, transmlt-
tindo-a ao presidente da Republica, para sua
solução final!' ' *' *" r v '

A argumentação do sr. Mendonça Lima,
em defesa "de mais de 20.000 humildes ser-
vldores da Nação, que'íê'mJ como carácteris-'
tico — a abnegação ao serviço e a disciplina
aos superiores e instituições, mais de uma
vez experimentadas", é toda feita dentro do
espirito da lei e não por desvios de sophismas -

e de chicanas. O director da Central discute
com a letra da Constituição e com as pro-
prias palavras do veto parcial do presidente
da Republica.

Ha ainda o aspecto jurídico do caso que
os doutores da Fazenda não querem reconhe-
cer. Na Central não ha distlncção entre jor-
naleiros e titulados, de vez que aquelle como
a este, assistem os mesmos direitos e deve-
res. taes como férias annuaes, abonos por
faltas, licenças prêmio, tudo regulado por lei
commum, aposentadoria, por invalidez, accl-
dente no trabalho e também compulsoriamen-
te, diárias para al.mentação por serviços pres-
tados fora da sede, além de figurar no or-
çamento a verba destinada ao pagamento de
seus estipendlos, bem como percepção de gra-
tificações addiclonaes por tempo de serviço.

A questão já agora está livre da menta-
lidade burocrática dos juristas da Despesa
Publica. O sr. Getulio Vargas é quem vae re-
solver, em definitivo.

Seja qual fôr o resultado, a attitude no-
bre do coronel Mendonça Lima é digna de
louvores. Poucos seriam os chefes, neste paiz
de commodidades e de bajulações, capazes de
assumil-a, com tanta firmeza e tanto desas-
sorobro.

A DEMOCRACIA FRANCEZA
A situação politica da

França, lonfr.rme annunciam
os últimos telegranmas de
Paris,- aggrava-se assustado-
ramente. A medida tomada
ánto-hontem pelo governo, fe-
chando as associações extre-
mirtas da direita, mostrou
que algo de Importância se
passava na grande Republica
do meio-dia europeu. Effecti-
vãmente, os despachos de
nontem noticiam ter havido
sérios c nflictos entre direi-
tislas e socialistas, durante os

quaes foi ággredido o leader destes ultimos,
sr. Leon Blum.

Os acontecimentos tiveram, como é fácil
de prever, larga repercussão em toda a Eu-
ropa, onde a sorte da democracia franceza é
observada com vivo interesse. O "Daily Te-
legraph", de Londres, elo&la a decisão e a
energia do governo da França e affirma. se
não fosse essa attitude de rapidez, elle não
teria sobrevivido. Adeanta ainda aquelle jor-
nal que não se encontrará maior opporluni-
dade para acabar com um flagello que amea-
ça a própria base do regime.

A democracia franceza, póde-se dizer,
está vivendo a sua hora angustlosa e decisiva.
A luta está travada. Os extremistas da es-
querda, fiados no pacto de alliança recente-
mente firmado entre a França e a Ü.R. S. S.,
infiltram-se nos meios operários, lançando as
fagulhas da desordem. Os da direita agitam-
se em outros sectores. E a democracia esta-
tellada entre os dois fogos, entre dois adver-
sarios que se devoram, faz o esforço heróico
para vencer o tumulto. O mundo acompanha
o episódio. Todas as vistas se voltam para
elle. E todos esperam que a democracia fran-
ceza, que é um dos maiores patrimônios da
civilização humana, triumphe da peleja, e se
liberte, de vez, do flagello extremista dos dois
lados.

0 TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo :

bom. nublado a principio. Temperatura : es-
tayel.á noite e em; elevação de dia. Ventos :
de suéste a nordeste, frescos, por vezes.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo:
bom, nublado por vezes, salvo a leste, onde
de instável, passará-a bom, com nebulosida-
de. Temperatura : estável á noite e em ele-
vação de dia.

Estados d0 Sul — Tempo : bom, com ne-
bulosidade, salvo no Rio Grande, onde será
instável sujeito a chuvas. Temperatura: pre-
dominarão os de suéste a nordeste,- sujeitos
a rajadas, de frescas a muito frescas no ex-
tremo sul.

Trajecto Rodoviário Rio - São Paulo —
Tempo : bom, nublado por vezes. Tempera-
tura : elevada á noite e em elevação de dia.
Ventos : de suéste a nordeste, frescos por
vezes.

O SR. CUNHA VASCONCELLOS DESEJA
EMPOSSAR SE EM SUA CADEIRA DE
DEPUTADO PERANTE A MESA DO MON-
ROE — SENADORES QUE CONTINUARÃO
FUNCCIONANDO NA TURMA DOS PROXI-

MOS MEZES DE MARÇO E ABRIL

A Secção Permanente continua a ser um
verdadeiro seio de Abrahão. Os senadores,
nestes dias, quasi nada têm a fazer, a não
ser quando travam uma conversa amena ou
fazem um commentario mais curioso ou in-
discreto sobre as ultimas novidades politicas.
Toma-se também, nas horas vagas, um mate
"frappé", como convém á provecta edade se-
nalorial — e eis tudo.

Hontem, todavia appareceu uma novidade
Interessante: Segundo se dizia, o sr. Cunha
Vasconcellos mandou uma embaixada ao
Monroe annunciando o seu desejo de tomar
posse perante a Secção Permanente de sua
cadeira de deputado. Conforme se sabe, só
agora o Tribunal Superior decidiu o famoso
caso do pleito de Tarauacá, no Acre. Em vir-
Urde dessa decisão, o sr. Cunha Vasconcellos
teve a sua eleição garantida, podendo to-
mar posse no palácio Tiradentes.

Succede, entretanto, que o novo repre-
sentante acreano não quer esperar até maio
próximo; deseja ser empossado immediata-
mente, entendendo que pôde fazel-o perante
a mesa do Monroe.

Esse desejo do sr. Cunha Vasconcellos es-
tá intrigando os pães da Pátria, que não sa-
bem como descalçar a bota. De facto, o an-
tlgo goyernador do Acre é um homem perse-
verante e quando uma idéa lhe entra na ca-
beca não ha ninguém que o demova de seus
propósitos.

Segundo se affirma, o sr. Cunha Vas-
concellos tem formulado aos senadores a se-
guinte consulta:

 Se a Secção Permanente tem com-
petencia para permittir que seja processado
qualquer deputado, não terá também poderes
para dar posse a qualquer membro do Poder
Legislativo ?

Esse caso está preoecupando vivamente os
senadores assim como os jornalistas, que in-
térpellaram a respeito do assumpto o sr. Tho-
maz Lobo, grande autoridade em questões
regimentaes.

Dos senadores que participam da pre-
sente turma da Secção Permanente, dois
delles continuarão nos próximos mezes de
março e abril: os srs. J. E. de Macedo Soares
e Velloso Borges. O primeiro em, vista de não
ter ainda tomado posse o sr. Alfredo Baker
e o segundo por motivo de só agora ter sido
procedida á eleição do, sr. Duarte Lima, que
substituirá no Monroe o sr. José Américo. O
novo senador parahybanb só tomará posse em
maio vindouro, segundo constava hontem no
Senado.

Actos do Presidente da Republica
O sr. Getulio Vargas, presidente da Re-

publica, assignou os seguintes decretos:

NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Concedendo aposentadoria ao cônsul ge-
rai Antonio Fellnto de Souza Bastos; remo-
vendo os ministros plenipotenciarios de se-
gunda classe Cyro de Freitas Valle da em-
baixada nos Estados Unidos para a lega ção
na Bolívia e Octavio Fialho, da legação na
Bolivia para a secretaria de Estado; e pro-
movendo, por merecimento, a cônsul geral, o
cônsul de primeira classe Oscar Bernardino
Paranhos da Silva; a cônsul de primeira cias-
se, o cônsul de segunda José Lavrador; e a
cônsul de segunda classe, o de terceira Paulo
Clemente de Souza Dantas.

NA PASTA DA MARINHA

Exonerando o capitão de corveta Mario
de Paro Orlando, das funeções de comman-
dante do rebocador "Heitor Perdigão"; o ca-
pitão-tenente Enéas Arrochellas de Miranda
Corrêa, das funeções de commandante da ca-
nhoneira "Amapá".

Promovendo a patrão de 1* classe no
quadro do pessoal civil da Patromoria do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, o de
segunda José Gonçalves de Sá; aposentando
Sebastião do Carmo, servente da offlclna de
construcção naval do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso; e concedendo aposentadoria a
José Olympio dos Santos, pharolelro de 1*
classe da Directoria de Navegação da Ma-
rinha; tornando sem effeito a nomeação de
Theodoro José Rodrigues para foguista das
embarcações da Escola Naval, continuando na
situação de excedente com' idêntico cargo na
Directoria de Navegação; aggregando ao res-
pectivo quadro o sub-official Laurlndo de Car-
valho Filho, por ter sido julgado Invalido, em
conseqüência de accidente soffrido no ser-
viço; e concedendo a cruz de campanha e a
medalha da victoria, ao official da Marinha
Mercante, Armando Barreto Leite.

por ter sido considerado de-Duarte Júnior,
sertor.

Nomeando: amanuense de 1* classe da Fa-

brica de .Pólvora sem Fumaça, o de segunda

classe Francisco Ferreira Leite; 2° tenente

dentista do Exercito de segunda linha para
servir na 1* região militar, o reservista cirur-

glão dentista Reynaldo José Ferreira; 2° te-
nente da infantaria da 2* classe da reserva
de primeira Unha, para servir na 8* região
militar, o reservista sargento Natal Teixeira
Mendes.

Concedendo reforma: ao Io sargento Ma-

gno Coelho de Rezende, do 10° regimento de
infantaria; ao Io sargento Christiano Kloss,
do 5° çrupo de artilharia de dorso, este com
o soldo de 2o tenente; ao 3o sargento João
da Cruz. do Io batalhão de pontoneiros; 2°
cabo Alfredo Bezerra do Carmo, do contin-

gente do Serviço Geographico do Exercito; o
musico de 2* classe soldado João Baptista
Ferreira do 7o regimento de infantaria.

Demittindo, por abandono de emprego Jo-
sias Mazzetti, de auxiliar de segunda classe
da Fabrica de Cartuchos de Infantaria.

s*v —*^§i

FERIAS PARA OS MARÍTIMOS
Por mais de uma vez,

este jornal teve opportu-
nidade de pedir ao minis-
tro do Trabalho sua at-
tenção para a classe dos
marítimos, que se acha
privada do direito ás fe-
rias annuaes. Uma com-
missão destes trabalhado-
íes esteve, hontem, em
nossa redacção, pedindo-
nos voltássemos a tratar do assumpto que
interessa a muitos milhares de brasileiros. O
que pleiteam os marítimos é um caso de In-
teira e absoluta justiça.

O decreto 23.768, de janeiro de 1t)34, ex-
cluiu os marítimos do direito das ferias, pois
estas seriam objecto de uma lei especial.
Para dar cumprimento a esta disposição, o
ministro Salgado Filho nomeou uma commis-
s-lo presidida pelo commandante Nogueira da
Gama. Entretanto essa commissão nunca se
reuniu, porque o seu presidente, um official
de Marinha, nunca a convocou. O trabalho
era m/iito "penoso"... E os marítimos foram
ficando sem as suas ferias, emquanto os seus
companheiros 'le outras classes desfrutam
daquelle beneficio legal.

A Constituiçãc de julho assegurou o di-
rei to is ferias annuaes remuneradas a todos
os trabalhadores. Mas os homens do mar não

podem gozal-as, porque não ha uma lei que

NOTICIAS DO ITAMARATY
Apresentou despedidas, hontem, ao sr.

José Carlos de Macedo Soares, ministro das
Relações Exteriores, o coronel Leopoldo Nery
da Fonseca, chefe do Sector Sul da Demar-
cação de Fronteiras, por ter de seguir para
Ponta-Porã, afim de assumir o exercício de
suas funeções.

O sr. Getulio Vargas, presidente da
Republica, recebeu do rei Gustavo Adolfo, da
Suécia, o seguinte telegramma:

"Acabando de receber, das mãos do mi-
nistro do Brasil, a Grã-Cruz da Ordem Na-
cional do Cruzeiro do Sul, apresso-me em
expressar a v. ex. meus vivos agradecimentos
por este testemunho de amizade que aprecio
altamente. — (a) Gustavo Adolfo, príncipe
real regente".

 O ministro das Relações Exteriores,
mandou cumprimentar pelo secretario Gui-
marães Gomes, introduetor diplomático, os
srs. Gustavo Ross, ministro da Fazenda do
Chile e Júlio Bustamante, intendente de San-
tiago. que passaram hontem por esta capi-
tal, em transito para a Europa.

0 ministro da Marinha e a
publicidade

O ministro da Marinha acaba de tomar
uma sabia providencia, com referencia ao
enfeichamento dos serviços de todos os de-
partamentos e repartições navaes. com um
controle seguro e perfeito a cargo do com-
mandante Eurico Peniche, auxiliar de seu ga-
binete, de cujas mãos sairá todo o serviço para'
a publicidade, mandado para a sala de Im-
prensa do Ministério. O almirante Henrique
Aristides Guilhem, ministro da Marinha,
compreendendo as vantagens da publicidade,
para a Marinha, fez officiar, a todos os che-
fes. directores, commandantes de departa-
mentos, repartições, corpos e navios da Ar-
mada, solicitando o envio de todas as
oceurrencias que possam Interessar ao publico
e notadamente tudo quanto possa dizer res-
peito ao progresso da industria technico-in-
dustrial da Marinha.

A Electrificação da Central
PLYMOUTH, 14 (Havas) — Chegou a

sste porto, de regresso do Brasil, o presidente
da Metropolitan Vickers, que esteve nesse
paiz, afim de tratar da electrificação da Cen-
trai do Brasil.

Declarou aos jornalistas que o contrato
para as obras de electrificação. no total de
um milhão e meio de libras, era um dos mais
importantes obtidos pela companhia nos ul-
timos annos.

Um Empréstimo do Governo
Portuguez

LISBOA, 14 (Havas) — A Câmara Cor-
porativa deu parecer favorável á proposta de
lei que autoriza o governo a lançar um em-
prestimo de 500 mil contos ao juro de 3.75
por cento.

O empréstimo será emittido em parcellas
de cem mil contos e é destinado a cobrir as
despesas extraordinárias do orçamento de
1936 e á amortização dos empréstimos lançados
durante a presidência do marechal Carmona.

Em seguida proseguiu a discussão do plano
de rearmamento.

0 Rio Grande do Sul e a Exposi-
ção de Pecuária

Telegrammas do Rio Grande do Sul dão
noticias dos resultados da primeira reunião
da Commissão Executiva Regional da Expo-
sição Nacional de Animaes e Productos De-
rivados. A Federação Rural está providen-
ciando para que a representação gaúcha seja
das mais brilhantes.

Fora de duvida o Rio Grande do Sul é
um dos Estados em que a pecuária vae se
tornando uma industria racionalizada e é
também onde já encontramos raças de leite
e de carne selecionadas. Se aquelle Estado
ampliar o regime de silos, promovendo suas
reservas de inverno e tomando outros cuida-
dos reclamados pela moderna industria pas-
toril, poderá ser, effectlvamente, Estado lea-
der na pecuária. E' preciso no entanto, tra-
balhar.

E as Exposições Nacionaes agora restabe-
lecidas vão constituir um optimo estimulo
para os que estão empenhados no desenvolvi-
mento desta nossa importante riqueza.

0 Pagamento da Licença dos
Automóveis

Expirou no dia 12. o prazo, prorogado. até
então, para o pagamento da licença sem
muita, dos automóveis.

Desde ante-hontem, a Prefeitura vem
multando todos os proprietários de carros que
não obtiveram a licença, mesmo dentro do
neriodo da prorogação.

NA PASTA DA GUERRA
Transferindo: na infantaria, os majores

Alfredo Soares dos Santos do 5o regimento
para o 2o e Leonclo de Figueiredo Neiva do
quadro supplementar para o ordinário, sendo
classificado no 5" regimento; na artilharia:
o coronel Gentil Falcão, tenente-coronel Mu-
rillo Meirelles Alves e major Democrito da
Silva Freitas, respectivamente, do 5o regi-
mento montado, do regimento mixto e do 2"
regimento montado para o 9o regimento tam-
bem montado; o tenente-coronel Euclydes
Hermes da Fonseca do 9o regimento montado
para o 4o regimento também montado e os
majores Antonio José de Lima Câmara do
quadro ordinário para o supplementar e Cieis-
thenes Barbosa classificado no Io regimento
montado; na cavallaria: o coronel José An-
tonio de Medeiros do quadro ordinário para
o supplementar; tenentes-coroneis Orozimbo
Martins Pereira do quadro supplementar para
o ordinário sendo classificado no 3o regimento
divisionario e Ernani Augusto Corrêa deste
quadro para o supplementar; e classificando
o tenente-coronel Raul Betim Paes Leme no
6° regimento de cavallaria Independente.

Transferindo para o quadro de adminls-
tração do Exercito activo os segundos-tenen-
tes da reserva, convocados, Manoel Pereira
da Silva, Jonas Antonio Cardoso, Salvador
Viveiros dé Azevedo, Garlbaldl Barreto, Ar-
naldo Motta e Sá, Fernando Aguiar Gouvêa,
José Sampaio de Castro, José Alves de Mo-
raes. Luiz da Costa Leite, Porphirio Fraga
Brandão, Aristóteles de Augustin Ribeiro e
Antonio de Araújo Figueiredo, visto terem
ceneluido o curso de administração.

Classificando o tenente-coronel Carlos de
Oliveira Duro no regimento de artilharia mix-
to e transferindo o major Francisco Pessoa
Cavalcanti do 9° regimento de artilharia
montada para o regimento de artilharia mix-
ta; o coronel Manoel Padron no 5o regimento
de artilharia montada e transferindo o ma-
jor Adhemar da Costa Mattos do 8o para o 5o
regimento de artilharia montada.

Promovendo os seguintes aspirantes, nas
armas abaixo: aviação Ary Neves, Affonso
Fernandes Araújo, Haroldo Ignacio Domin-
gues, Francisco Dutra Sobresa, Erigido Fer-
reira Pará, Attila Gomes Ribeiro, Tasso
Azambuja, Henrique de Alencar Guimarães,
Brasilians Ferreira de Abreu, Joléo da Veiga
Cabral, Aramla Mendonça Santos e Carlos
Faria Leão; cavallaria: Joaquim Couto de
Souza com antigüidade de 12 de setembro de
1935, em resarcimento de preterição; enge-
nharia: Bertholdo Paulo Dorengowski, com
antigüidade de 12 de setembro de 1935, em
resarcimento de preterição.

Exonerando o coronel de infantaria Hei-
tor Augusto Borges do commando da Escola
de Armas; e nomeando para as referidas fun-
cções o coronel de artilharia Alcides de Men-
donça Lima Filho.

Designando: o coronel intendente de
guerra José dos Mares Maciel da Costa, para
chefe do Serviço de Intendencia da terceira
região militar; e tenente-coronel intendente
Boaventura Nazareth para chefe do Serviço
de Intendencia da oitava região militar; o
tenente-coronel intendente de guerra Ray-
mundo Mendes Burlamaqui para chefe do
Serviço de Fundos da quinta região militar;
o coronel intendente de guerra Miguel Ney
de Carvalho para chefe do Serviço de In-
tendência da quarta região militar; o tenen-
te-coronel de infantaria João Izidro Caldas e
o major de cavallaria Alexandre Magno de
Moraes para exercerem, respectivamente, os
cargos de sub-commandante e fiscal admi-
nistrativo da Escola de Armas.

Licenciando o 2o tenente da reserva de 1*
classe, convocado, Bernardo Pontes, de ca-
vallaria por ter alüngulo a edade limile para
o serviço activo

Mandando aggregar ao respectivo quadro
o Io tenente de administração José Francisco

Films Sobre Agricultura
e Pecuária

BAHIA, 14 (D. C.) — Com a presença
dos secretários da Agricultura e Interior, re-
presentantes do secretario da Educação, pre-
sidente do Tribunal, professores e jornalistas
realizou-se hoje, nesta capital, a exhibição de
films sobre agricultura e pecuária trazidas
pelo cinematographista da Directoria de Es-
tatistica da Producção do Ministério da Agri-
cultura. Os filma organizados por essa di-
rectoria causaram magnífica impressão, prin-
cipalmente ao secretario da Agricultura, fu-
turo director do Instituto Pecuário do Es-
tado. Os jornaes noticiaram amplamente. La-
íayette Cunha, technico no assumpto, está
aqui trabalhando filmagem sobre cacau, fumo,
étc. O governo declarou tudo fará para faci-
litar o trabalho da Directoria de Estatistica
e Producção.

2.725 Contos Para a Commissão
de Estradas

Para pagamento ao pessoal technico e
operário nos mezes de janeiro, fevereiro e
março deste anno, o ministro da Viação soli-
citou ao da Fazenda a entrega de 2.725 con-
tos á Commissão de Estradas de Rodagens
Federaes.

0 Governador Paulista
Interrompeu Suas Férias

em
O SR. ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA
VIAJOU DE SANTOS PARA S. PAULO —
COMO FICARA* CONSTITUÍDO O DIRE-
CTORIO DO PARTIDO CONSTITUCIONA-

LISTA
SANTOS, 14 (A. B.) — O sr. Armando de

Salles Oliveira, em companhia de sua fami-
lia. o sr. Carlos de Mendonça, do major
Othelo Franco, deixou, hoje, de automóvel,
o Guarujá, dirigindo-se para S. Paulo.
OS TRABALHOS DO CONGRESSO DO

P. CONSTITUCIONALISTA

S. PAULO, 14 (A. B.) — Proseguiu hoje,
com notável concurrencia de correligionários
o Segundo Congresso do Partido Constltuclo-
nalista, reunido no palácio de Tecsayndaba,
nesta capital. A sessão de hoje foi destinada
a eleição para a escolha do Directorio do Par-
tido. Tendo tido inicio ás 10 horas, somente
passado ás 16 horas foi o pleito encerrado.
A' eleição compareceram a quasi totalidade
dos representantes dos núcleos peceistas do
interior, além de deputados federaes e esta-
duaes e mais elementos de representação do
partido. Os trabalhos da apuração proseguem
aceusando grande maioria de votos na chapa
official. Votaram 262 delegados.

Parece que vencerá a seguinte chapa:
para o Directorio: Armando de Salles OU-
veira, Laerte Teixeira de Assumpção, Adal-
berto Bueno Netto, Antonio Carlos de Abreu
Sodré, Arestides Bastos Machado, Bento de
Abreu Sampaio Vidal, Celso Torquato Jun-
queira, Henrique Bayma, Joaquim Baptista
Ferreira Sobrinho, Joaquim Selidonio Filho,
J. J. Cardoso de Mello Netto, José Augusto
Souza e Silva. Oscar Pirajá Martins, Oscar
Estevesom, Paulo de Moraes Barros, Paulo
Nogueira Filho, Waldemar Ferreira e Valen-
tim Gentil.

Supplentes: Prudente de Moraes Netto,
Ellas Machado, Sylvio Coutinho, Marcos Me-
lega, Carolino da Motta e Silva, Arestides
Macedo Filho, Cecilio Lopes e Miguel Paulo
Plínio de Queiroz.

Ainda a Greve de Smithíield
LONDRES, 14 (Havas) — O Comitê de

Conciliação dos representantes das uniões dos
trabalhadores e empregadores de Smithíield
esteve reunido hoje de tarde durante mais de
tres horas, não tendo chegado a quaJquer de-
cisão definitiva em matéria de salários.

Os trabalhos foram adiados para terça-
feira próxima.

Entretanto, os operários continuam a tra-
balhar e não se observa qualquer signa] quefaça suppôr que venha a dar-se nova sus-
pensão de actividades.

Satisfeitos com o veredictum
AIX EN PROVENCE. 14 (Havas) — A

conselho dos advogados Georges Desbons e
Saint Auban, os "oustachis" Pospichil, Kralj
e Raitch, condemnados a prisão perpetuacorno cúmplices no regicídio de Marselha, não
appellarão para a Corte de Cassação.
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Noticias do Estado do Rio
Actos do governador e dos secretários do Estado — Preenchimento de
duas vagas na Contadoria Central da Secretaria das Finanças — Uma so*
(«ção provisória para o caso da gasolina em Nicthéroy e São Gonçalo —
Commissão Revisora de Actos do Governo Provisório — Outras notas

ACTOS DO GOVERNO
O governador do Estado as-

signou os ..eguintes actos:
Concedendo ao sub-conti-

mio do Departamento de Saúde
Publica —í"'Al varo Pinto Nelto,
o acerescimo de 15%, (quinze
por cento), aos seus vencimen-
t animaes de 3:00(1$ (L/es
contos e seiscentos mil réis),
como gratificação addicional, a
contar de 8 de janeiro de 1035,
data em que foi effectivado, e
por haver completado 15 annos
de serviços ao listado, nos ler-
mos do art. 112, do Regula-
mento expedido pelo decreto
n. -.031), de 23 de .julho de 1924— ficando aberto o necessário
credito.

Nomeando o cidadão No-
rival Chaves pura o cargo de
1" supplente do juiz le pas? do
5". districto do município de
Vassouras.

Exonerando, a pedido, o
cidadão Arnuiphò Ferreira da
Moita do cargo de juiz de pazdo 5" districto do municipio de
Vassouras.

Nomeando o cidadão Acca-
cio Rodrigues üa Silva pára o
cargo de 2° supplente do juizde paz do 2o hstricto do muni-
cipio do Carmo.

:— Declarando que o cidadão
nomeado por acto de 10 de
março de 1931, para o cargo de
regente de pK.vjjiu» e ehjnvcá do
l.yceii de Humanidades "Nilo
Peçanha", desta capital, cha-
mn-sc Oscar Vrttiur de Almeida
c Souza, e não como consta do
referido acto.

Nomeando a professora d.
Maria de Laureies Martins de
Araújo para o cargo de euxi-
liar de decretaria do Lyceu deHumanidades e . Escola Normal
de Nicthéroy.

_ — Nomeando membros do
Conselho Consultivo do muni-
cipio de Angra dos Heis, os ci-
dadãos Antônio José da Silva
Jordão, Marcos Nobre Leão Vel-
loso, Licinio Octavio da Silva
Sarmento e Manoel Jordão Net-
to.

Concedendo ao continuo
do Departamento do Interior e
Justiça, Guilherme da Silva Me-
dtiros, o acerescimo !e 15%,
(quinze por cento) de gratifi-cação addicional sobre os seus
vencimentos annuaes de réis
4:200$ (quatro contos e úuzen-
tos mil réis), ou sejam 6305000
(seiscentos e trinta mil réis),
tam.iem annuaes, a partir de 20
de junho de 1935, dia immedia-
to ao erh que' completou" 15
(quinze) annos de. serviço.. u ,Nomeando o cidadão Pli-
nio Gomes de Souza Telles, pa-ra o cargo de Io supplente do
juiz de paz do 5° districto do
municipio de Iguassu'.

Nomeando o cidadão José
Moreira dr. Silva, para o ca o
de Io supplente do juiz de di-
reito da comarca de Pirahy, fi-
cándo exonerado o actual.

Nomeando juiz de direito
da comarca de Duas Barras, de
1* entrancia, o promotor do
Justiça da comarca de Barra
Mansa, bacharel Cyro Olympio
da Mattá.

Nomeando o cidadão Faus-
tino Péres da Silva para o car-
go* de 1" supplente do juiz de
paz do 2" districto do munici-
,úo de Angra dos Reis, ficando
exonerado o actual.

<—— Exonerando a pedido,
Luiz Maurício Vidal e Seraphim
Rodrigues Lima, dos cargos de
delegado de policia e Io sup-
plente do muinicipio de Pirahye nomea para substituil-os

Adelino Dias Passos a Scyl-
Ia Paulo Gomes de Souza. Exonerando a pedido,
Martinho Felicia.no Espíndola,
do cargo de sub-delegado de
policia do 4o districto do mu-
nicipio de Capivary.

—- Exonerando a pedido,
jBsnto Gonçalves Pereira, do
cargo de 2° supplente de sub-
delegado de policia do 7o dis-
tricto do municipio de Parany-
ba ao Sul .

Nomeando o tenente Jo-
nathan, Deserto Bastos, para
o cargo de delegado de policia
especial, em commissão, no mu-
nicipio de São Francisco de
Paula .

 Nomeando João Perei-
ra Baracho, para o cargo vago
de carcereiro na cidade de Bar-
ra do Pirahy.

 Nomeando, o chefe de
secção do Departamento de
Agricultura, Francisco Carva-
lho e Silva, para o cargo de di-
rector administrativo do De-
parlamento do Domínio do Es-
tado.

— Promovendo, por mere-
cimento o 1" official do Depar-
lamento de Agricultura, Pedro
Mariano de Castro Araújo, a
chefe de secção do Departa-
mento; por antigüidade o 2"
official do Dopartamento dos
Serviços Públicos e Industraes,
Adhemar Ferreira Lassancc e o
3" official do Departamento de
Elhgenharii), Walfrido Borba de
Moura, respectivamente, a Io
official do Departamento de
Agricultura e a 2" official do
Departamento dos Serviços Pu-
blicos e Industriaes.

 Nomeando, a dactylogra-
pha, do Departamento de Do-
minio do Estado, Marinella
Peixoto, para o cargo interina-
mente, de 3° official do De-
partamento de Engenharia.

Nomeando o cidadão José
da Silveira Franco, para sub-
stltuir o auxiliar du prcr.ura-
dor da Secretaria de Agricul-
tura, Viação e Obras Publi-
cas.

Nomeando o cidadão Al-
freclo Alonso Mala, para sub-

Istituir 

o chefe de secção do
Departamento de Engenharia.

—— Nomeando por mereci-
mento, nos termos do arti-

go 159. do Regulamento anne-
xo, ao decreto n. 2.990, de 15
de novembro de 1933, e do arti-
go 19, do Regulamento quebaixou com o decreto n. 2.936,
de 23 de julho de 1924, aos car-
gos de ajudante de guarda li-
vros da Contadoria Central, os
primeiros officiaes da mesma
Contadoria Central, os primei-ros officiaes da mesma Conta-
doria, únicos do respectivo qua-dro, Frontino Eunapio da
Conceição e Ayres Arthur Du-
arte Silva.

 Promovendo por mereci-
mento, tendo em vista a Indica-
ção feita pela Commissão de
Promoções da Secretaria Ias
Finanças, aos cargos vagos de
prinléiro official da Contado-
ria Central, os segundos offi-
claes Waldemiro Rodrigues dos
Santos e José de Almeida

Quintanilha, respectivamente,
da Directoria da Receita Publi-
ca e Directoria da Despesa Pu-,btica.
ACXOS DO SECRETARIO DAS

FrNANÇAS
O secretario das Finanças

baixou os seguintes actos:
Admittindo nos termos doArti 1", das Disposições Transi-

torias do Regulamento .annexoao Decreto n". 2.995, de 15 deNovembro de 1933, e interina-
mente, para os cargos de auxi-
liares extraordinários os cida-
dãos: — para a Directoria da
Receita Publica, Edmundo Luiz
da Cunha; para a Directoria da
Despesa Publica, Francisco Gal-
vão Menezes; para a Contadoria
Central, Idallna Rolim de Fa-
ria.

 Designando o 2o official
da Inspectoria das Rendas, Cy-
ro Helmond Mallet Soares, paraexercer, em commissão, o cargo
de Fiscal das Rendas.
PREENCHIMENTO DE DUAS

VAGAS NA CONTADORIA
CENTRAL DA SECRETA-

RIA DAS FINANÇS
O secretario das Finanças of-

ficiou nos seguintes termos ao
governador do Estado do Rio.
relativamente ao preenchimen-
to de duas vagas na Contadoria
Central da secretaria das Fi-
nanças:

Exmo. sr. governador do Es-
taao.

Ha a preencher na Contadoria
Central duas vagas de ajudan-
tes de guarda-livros.

Os cargos de ajudantes de
guada-livros, por força do art.
159, do Regulamento annexo éo
Dec. 2.990, de 15 de novembro.•
de 1933. serão providos por pro-moção dos funecionarios do qua-dro da Contadoria Central, fi-
cando assim excluído de concor-
rerem ás alludidas vagas os ds-
mais funecionarios da Secretaria
das Finanças.

As alludidas promoções, en-
tretanto, estão subordinadas as
normas regulamentares, a sa-
ber:

Io — Serão gracluaes e sueces-
sivas, isto ê, serão preenchidas
por funecionarios de categorias
immediatamente inferior, (art.
19, do Regulamento annexo ao
Dec. 2.036. dp 23 de julho de
1924) e. portanto entre os pri-
meiros officiaes.

2? — Serão por classificação
orocedida pela Commissão de
Promoções, entre os primeiras
officiaes, (art. 4° do Dec. 2.990
cit); e

3" — Em Igualdade de condi-
ções de capacidade technica, a
iuizo do Secretario das Finanças,
terão prelerencia os funcciona-
rios que houverem sido do ex-
Hncto Serviço da Defesa do Ca-
fô. (art. 3", do Decreto n°.
2.990, cit).

Nessas clrcumstanclas, para
r>rovimento das vagas existentfs
de ajudantes de guarda-livros
deveriam ser classificados 2 pri-
meiros officiaes do quadro da
Contadoria Central, como func-
cionarios de categoria immedia-
tamente inferior aos cargos va-
r*os de ajudantes de guarda-
livros.

A Commissão de Promoções,
entretanto. praticamente, no
caso concreto em apreço nada
terá. a classificar pois. sendo 2
vagas de ajudantes de guarda-
livros, as mesmas só podem st
nrovldas pelos dois actuaes lnos.
officiaes da Contadoria Central,
noraue o quadro de primeiros
officiaes da Contadoria se com-
põe apenas de 2 unidades.

Essa razão exclue, igualmente,
o julgamento sobre a preferen-
cia dos funecionarios do extin-
cto Serviço da Defesa do Café,
nols. como se vê, não ha compe-
tifão a decidir.

Na conformidade do exposto,
cabem as vagas de ajudantes de
^uardn-livros aos primeiros offi-
ria es da Contadoria Central —
Frontino Eunapio da Conceição
e Ayres Duarte e Silva por me-
reclmento.

Em conseauencia dessas pro-
moções verificam-se duas vagas
de primeiros officiaes na Con-
tadoria Central, as auaes cabem,
oor merecimento, aos funecio-
narins jíi indicados pela Com-
missão de Promoções: Walde-
•¦niro Rodrigues dos Santos e
Tese de Almeida Quintanilha.

O quadro de classificação om
"ivtudp do aual são feita* e?»es
nrnmocões. e^tá reproduzido no
"Diário Official". de 29 de ja-•loiro do corrente anno.
<"!Olvnvr|Rg|a.o RF.VTSORA DE
'\f!TO«S nOS DET.Fr.AnOS! DO

GOVERNO PROVISORT
Pelo desembargador 0'Hemar

Ppcheco. presidente da Comis-
«ão Revisora dos Actos dns D?le-
gados do Governo Provisório da

Republica, foram distribuídas as
seguintes reclamações,- que de
ram entrada até esta data:

Relator — Dr. promotor pu-
blico, as dos reclamantes: —
Luiz Fernandes da Silva e Ma-
riano José Corrêa.

Relator — Dr. curador gerai
de orphãos, gardo reclamante:
Arthur Ignacio do Valle.

Relator — Dr. procurador ge-
ral da Fazenda, a do reclaman-
te: Álvaro Fernandes de Castro

Relator — Desembargador
Procurador geral do Estado, a do
reclamante: Manoel Ferreira
Brant. — Nicthéroy, 14 de fe-
vereiro de 1936.

 De ordem do exmo. sr.
dr. desembargador presidente da
Commissão Revisora dos Actos
do Governo Provisório da Re-
publica, no Estado, está convi-
dado o sr. Antônio José Schue-
ler para comparecer a esta Se-
cretaria, afim, de prestar escla-
recimentos.
DELEGACIA DO TRABALHO
MARÍTIMO DE NICTHÉROY

E S. GONÇALO
Apresentou-se hontem ao sr.

Luiz Meraville, inspector regio-
nal do Ministério do Trabalho
no Estadodo Rio, o capitão de
corveta Paulo de Sá Castro Me-
nezes, nomeado delegado do Tra-
balho Marítimo em Nicthéroy o
São Gonçalo.

A nova Delegacia do Trabalho
Marítimo funecionará no mesmo
edifício em que está installada
á Inspectoria Regional do Ml-
nisterio do Trabalho, á rua Vise.
do Rio Branco, em Nicthéroy.
ASSOCIAÇÃO D EIMPRENSA

DO ESTADO DO RIO
A eleição de seu delegado-

eleitor
O sr. Affonso Magalhães Ju-

nior. presidente da Associação
de Imprensa do Estado do Rio,
convocou os respectivos asso-
ciados para se servirem no dia
12 de março próximo futuro. ís
19 horas, na sede social, afim
de eleererem o delegado eleitor
daquelle grêmio de jornalistas
oue, juntamente com os das ou-
trás associações congêneres, es-
colherão o depurado da Im-
nrensa a Assembléa Legislativa
^o Estado.
RECOLHIDOS, SEM NOTA

DE CULPA; A' CASA DE
DETENÇÃO DE NICTHÉROY

Attendendo a numerosas re-
clamações que lhes tem sido
encaminhadas, com relação a
prisão de varias pessoas na
Casa de Detenção de Nlctheroy,
sem nota de culpa, o dr. Mel-
chiades Picanço, promotor pu-
blico da comarca da vizinha
capital, na audiência de hon-
tem do juiz criminal, requereu
fosse officiado ao administra-
dor daquelle presidio solicitnn-
do-lhe a remessa, com urgen-
cia, de uma relação, com os
motivos da respectiva prisão,
das pessoas ali recolhidas por
crimes communs.
ECOS DA SCENA DE SAN-

GUE DA PRAÇA GENE-
RAL GOMES CARNEIRO

Sob a presidência do dr.
Tacintho Lopes Martins, sup-

plente, em exercício, do juiz
criminal; oecupando a cadeira
de promotor publico, o respe-
ctivo titular, dr. Melchiades
Picanço, foi iniciado hontem o
summario de culpa dos guarda
jardim Oscar de Souza Spin-
doía, aceusado de haver assas-
sinado, ha dias, conforme noti-
ciámos o joven Xenophante da
Fonseca.

Foram ouvidas, em numero
de 6, as testemunhas arroladas
no processo, tendo sido encer-
rado o summario.
PARA FACILITAR A CO-

BRANCA DO IMPOSTO DE
INDUSTRIA E PROFIS-

SAO E TERRITORIAL
O director do Departamento

do Thesouro da Secretaria das
Finanças baixou a seguinte cir-
cular aos chefes das Recebedo-
rias de Campos e as collectorias
estaduaes:"Afim de facilitar á esta
Repartição o serviço de inseri-
pção da divida activa dos im-
postos de industrias e profis-
soes e territorial, a partir do jcorrente exercício, junto remet-
to-vos o papel apropriado pa-
ra esse iim.

A execução do mesmo deverá
obedecer a forma indicada em
cada columna, sendo que uma
face do papel branco destina-
se a ser escripturada por essa
exactoria e- a outra pela 1"
Secção da Divisão da Recei-
ta.

Se ahi existir machina, para
maior perfeição do serviço, de-
verá ser dactylographado; em
caso contrario, o manuscripte
deverá ser em bem legivel e ri-
gorosamente limpo.

Do papel verde constará a re-
lnção, da divida inscripta.
cuias certidões, acompanharia?
pela mesma, serão remei tidas
ao Juizo dns Feitos.'

Qunesnuer esclarecimentos a
resneito. serão prestados pela
referida 1" S°ccão."
COM O PE' ESMAGADO POR

UM BONDE, EM NICTHÉROY
O operário Joaquim Mattos

brasileiro, branco, com 25 an-
nos. solteiro, residente á rtin 22
de Novembro, 109. em Nicthe-
roy, ao saltar, hontem, de um
bonde da linha de "Neves", te-
ve o pé esquerdo parcialmente
esmagado, sendo por este mo-
tivo internado no posto do
Prompto Soecorro. onde foi ope-
rado pelo dr. Antônio Pimentel.

A ocurrencia teve logar na
rua General Castrioto. As 20 ho- }
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Seus R!nf sâo filhos qne, eliminando
io sangue, matéria* «ocivas, entre
outras, o Ácido Urico, conservam o
corpo sadio. Quando os Rins falham
em suas funeções, oceasionam padeci-
mentos dolorosos, provenientes do Rheu-
matismo, como sejam, Dores nas Costas,
Lumbago, etc.

Felizmente, V.S. poderá pôr termo
aos sus soffrimentos, eliminando do
organismo, o Ácido Urico e demaes im-
purezas, desfrutando, assim, bôa saúde.
As Pilulas De Witt para os Rins e a
Bexiga têm proporcionado, ha mais de
50 annos, allivio a milhares de soffredores,

I em todas as partes do mundo. Este
medicamento de efficacia comprovada,
actúa, directamente, sobre os Rins,
estimulando, purificando e auxiliando-os
a eliminar o Ácido Urico e outras impu-
rezas do organismo.

Re-mo. Frei M. Germano Llech, de Go-_s, E. d« GoyM_>'
diz:—" Vossas Pilulas De Witt chegaram hontem em boa hora.1
Estava incommodado por minha dor de rins habitual, que me fa*
menear depois de ter ficado sentado algum tempo; soff ria tonteiraa
e difnculdade de urinar. Foi me bastante tomar uma pílula ante.
do almoço hontem, e duas ao deitar, para me sentir hoje em bom
estado. O que mais aprecio nas vossas pilulas é o seu effeito q_*
restitue tudo ao ponto."

Preços:—
Rs. 7$500 o vidro (40 Pilulas) ou tamanh*

econômico Rs. 12$500 (100 Pilulas).

Mmm\W ^kmW W W D li ü

PARÁ OS RINS E Á BEXIGA
Recommendadas com absoluta segurança em todos os cases d«s Xheumâtismo, Dores nas Costas, Dôret^
Articulares, Sciatica, Males da Bexiga, Lumbago, Impureza 4o Sangue, Perda de Vigor, Perturbaçõe»
tios Rins, Dores nos Quadrâ ? todo depauperamento resultante do «xcesso de Ácido Urico no organismo*.

ras e 50 minutos, sendo motor-
neiro do bonde Francisco Mot-
ta, regulamento n. 160, que se
evadiu.

A policia local teve conheci-
mento do, facto. :,

gnaçoes
A Casa Bancaria, "CAR-
TE1RA DE CREDITO
GARANTIDO, S. A.",
empresta qualquer quan-
tia aos funecionarios pu-

blicos federaes.
BECCO DAS CANCEL-
LAS, 17 — 1° andar.

23-0886.

TEVE FESTIVA RECEPÇÃO 0 SR. NAT LIEBESKIND, DIRECTOR DA
RKO-RADIO NO BRASIL — SE'J DESEMBARQUE DE BORDO DO"AMERICAN LEGION" E AS FIGURAS REPRESENTATIVAS QUE LHE

LEVARAM 0 SEU ABRAÇO CORDEAL »

Sociedade União Inter-
nacional Protectora dos

Animaes
Na Avenida Suburbana n. 545,

já está, funecionando o Abrigo-
Hospital da Sociedade União In-
ternacional Protectora dos Ani-
mães (SUIPA).

Esta sociedade appella para as
pessoas de bom coração e que
gostem de animaes, que se lns-
crevam como sócios.

Apenas 3$000 (tres mil réis)
mensaes.

Por módica quantia guardam-
se animaes.

Phones:. 26-2820 — 25-3174 —
25-5090.

CLÍNICA SO' DE SENHO-
RAS DO DR. OCTAVIO

DE ANDRADE
Tratamento de todas as doen-
c.as das senhoras, sem opera-
ção o sem dor. Hemorrhagia
do utero, suspensão. atrazos.
eto. Diagnostico precoce du
prravldez llmi Republica do
Peru', 11S, -° andar. Telcpli i
li--1.101

Dispensa do serviço,
na fiuerra

Pelo chefe do Departamento
do Pessoal do Exercito, forani
14.ias as seguintes dispensas do
noviço: ao capitão Orosimbo
Soares Dutra, auxiliar da D 3,
20 dias de dispensa do serviço,
a contar cie 8 do corrente, pa-ra lhe serem descontados • nas
próximas férias; ao 2o lenente
convocado Dario Bittencourt dos
Santos, delegado da 15" Z. R.,
Guaratinguetá, oão Paulo, qua-Iro dias de dispensa do serviço;
ao Io tenente Oscar liamos Pe-
reira, do Q. S. e ao Io tenente
veterinário Haroldo Moreira Go-
mes, do Io R. I., Villa Militar,
permissão para gozarem o res-
to do transito nesta capita); ao
r 'rhnl a official de adm.
Carlos Furtado da Fonseca, per-missão para aguardar, fora do
H. G. E., o despacho de um
seu requerimento cm que pede
para continuai • tratamento em
sua residência; ao snrgòftíó a.ju-
dante Francisco Augusto Tor-
res, do Utl. líscola, quinze dias
de dispensa do serviço e per-missão para ii? ;i cidade de Bar-
ra, Estado da Bahia.
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Grupo feito no Cães do Porto,

Assim mesmo como hontem
noticiámos, chegou ao Rio, de
regresso de curta viagem aos
Estados-Unidos, o sr. Nat Lie-
beskind, uma das figuras de
maior evidencia dos nossos cir-
culos cinematographicos e queaté ha bem pouco tempo diri-

navios es-
gesros
nosso paiz

O ministro da Marinha rece-
bcu communicação do seu colle-
ga da pasta do Exterior, sobre
a, próximas .Lsitas de navios
estrangeiros ao nosso, visitas
eoC.j marcadas para o Io senies-
tre do corrente anno.

Os navios que virão a esta
capital, são o cruzador "Scar-
bowough", que faz parte da es-
quadra inglcza das índias Occi-

. .'niaes, com base em Uerniü-
das, devendo fundear na Gua-
nabara no próximo dia 24 de
abril, aqui permanecendo até 1"
de maio; o navio-escola finlaii-
<lez "Suomen Joulzen", que virh
ao Rio em d' a ainda não fixa-
da, mas que deverá coincidir
com a do "Scarborough"; a tra-
g.. ... .scola "Presidente .Sai-
intento", da Armada Argentina,
que apor' á nesta capital nu
dia 18 de junho e permanecerá
alé 23 do mesmo mez.

O tilular da pasla da Mar!-
nha, mandou organizar commls.
soes para o fim (le serem ela-
borados program mas de re-
cepção aos visitantes.

logo depois do desembarque do
geral para o Brasil da RKO-Ka
giu, no Brasil, os destinos da
Warner Brothers First National,
Volve, agora,' o sr. Liebesldn
como director geral para o nos-
so território, da RKO-Radio queaqui era representada pela fir-
ma Irmãos Ponce e que agora
se installa entre nós para dis-
tribuir directamente a sua ex-
cellenle producção. O sr. Nat

A visita do minis.ro
da Marinha Argenti-

na ao Brasil
PREPARATIVOS PARA A SUA

RECEPÇÃO
Estiveram hontem. reunidos

no gabinete do ministro da Ma-
rinha, para troca de idéas sobre
o programmn de recepção ao
ministro da Marinha Argentina,
almirante Eleazar Vidella, quevirá ao Rio representando o ge-n-M-ul Agustin .Insto, presidenteda nação amiga, escolhido para
paran.vmpho dos novos guardas-marinha brasileiros, da turma
de 1935, o almirante José Ma-
dado de Castro c Silva, o ca-
pitão de fragata Jorge Dods-
worth Martins, o sr. Paràhhbs
do Rio Branco, chefe do proto-collo; addido naval argentino,
canitão de corveta Von' Rent-
zell.

As autoridades abima mencio-
nadas, mantiveram longa pa-lestra com o almirante Giiilhem
ministro da Marinha, sobre o
programma de recepção ao mi-
nistro Vhlella, devendo o mes-
mo ser dado á publicidadeamanhã.

sr. Liebeskind, o -director
dio

Liebeskind foi recebido na pra-
ça Mauá, pelas figuras mais re-
presentativas das csphcras cine-
matographicas, directores de
companhias, e.vhibidores, ami-
gos e admiradores. O illustre
viajante teve festiva recepção,
dizendo a todos do seu cohten-
lamento cm regressar ao convi-
vío dos seus amigos e collegas.

0 navio-escola "Mmí
Vrante Saldanha

chegara ao nosso
porto no dia 22

O ministro da Marinha rece-lieu communicação dada r oestado-maior da Armada, segun-do a qual o navio-escola "Almi-
rante Saldanha", do cômmcndo
do capitão de fragata Alfredo
Carlos Soares Dutra, suspendeu
ferros ás 7 horas de hontem. dahnseada dos Ganchos, no Esta-do de Santa Catharina. comdestino á Bahia de Guanabara,onde lançará ferros no próximodia 22 deste.

O "Almirante Saldanha" logodepois da sua chegada a estacapital, deverá ser entregue aodique "lUo . i Janeiro", afimde passar por uma limpeza.
Em abril vindouro, o nossoveleiro deixará o fíio. paia um

grande cruzeiro pelos portosamericanos c europeus, levando
a seu boriló a turma de guarda-marinha de 1935, demorando -se
nessa viagem, cerca de seis me-zes.

i
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I Uni drama que coinmoverá a todos

quantos Gorapreendem as peque-
ninas tragédias da vida!

"Coração de Filho" segunda-feira, no Gloria,
com Jackie Cooper, Roger Pryore Mary Astor

O mau fado que persegue três corações de ouro! A luta
obstinada de três seres que se adoram e que mereciam todas
as felicidades deste mundo e
que não sentiam as próprias
dores, attentos lão somente
em poder aliviar o martyrio
do ente amado! Lagrimas
que seccam ao nascer par»
forçar um sorriso... nos la-
bios de outrem ! Tal foi o
grande drama que envolveu
os três principaes persona-
gens de "Coração de Filho"
(Dincky), um ceiluloide da
Warner, que o Gloria vae
apresentar no dia 17 do cor-
rente e que é uma linda pa-
iíina arrancada á própria vir
da, uma bella narrativa das
alegrias e misérias de crian-

j cas ricas ou pobres.quando se
densentem o porque, infalli-
vclmcnte, se unem e nivelam
indiffercntes aos velludos de
uns e aos andrajos de ou-
tros !

Pairando muito acima de
todo o drama, illuminando-o
com os clarões de uma ge-
nialidade já muitas vezes
comprovada, surge JacUic
Cooper, o maior de todos os meninos prodígios do Cinema,
que se faz acompanhar por Mary Astor, Roger Pryor e-Henry
Armettà, cm "Coração de Filho", que o Gloria exhibirá a

partir de segunda-feira.
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Films em Cartaz
PALÁCIO — «Vivo parni;

o Amor" — First — com ||
Uiolorra JUel Rio e Everett '
Mnrshnl —- Horarlot 2 —

S 40 — 5.30 — 7.00 —
8.40 e 10 20 liorn».

ALHAMBRA — Al» Alfl.
\ Carnaval" '*—. D. a**. B —

1'armen Miranda e Mario
Rela — Horário a — a 40

o 20.— 7 00 — 8.40 e
10.20 horaa

ODEON  "A'« 8 em Pon-
to" — Paramount — com .,
Ueorge Raf t e Alice Faye — ! '
Horarlot 2  8 40 — 5.20

7.00 — 8.40 e 10.20 ho-
ram.

;:
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Roger Pryor e Jackie Coo-
per, em "Coração de Filho"
que veremos segunda-feira

no Gloria

Os directores da U. A.
of Brasil em visita ás
obras do novo cinemv

São José
Os srs. Enrique Baez, repre-

sentante geral para o Brasil da
U. A. of Brasil Inc., e Bral- ,
lio Lacoste, gerente geral da 1$
mesma organização, visitara..i |inesperadamente, na tarde da 1
ante-hontem, as obras da cons- |
trucçâo do novo( cinema Sâo
José, que a Empresa Paschoal
Seecreto tem quasi concluídas,
na praga Tiradentes, e cuja
Inauguração deve dar-se pouco
depois do carnaval, mas ainda
em março, com a estréa de"Mimi", da Art-Films, tendo
Douglas Fairbanks Jr. e Ger-
trudes Michael nos protagonis-
tas (Rodolpho e Mimi). 1

Percorrendo, demoradamente,
aquellas obras, os directores da
United Artists interessaram-so
em -conhecer detalhes technicos
do grande cinema com que o
Rio vae ser dotado muito bre-
ve, e ao darem por terminada
a sua visita, manifestaram-ss, 1 |iem termos os mais iisongeiros.
á imponência e ao conforto de
que vae revestir-se o São Josí.
conforme o publico, a seu Lem-
po, verificará tambem.

IMPÉRIO — "Lobo* de < 1
New-York — com Robert |>
Taylor e Virgínia Bruce — i,
Horaríoi 2 — 3.40 — 5.20 \>
_ 7.00 — 8.40 e 10.20 ho- y
ra*.

U GLORIA — "Sr. Dynaml- ]!* te" — Universal — com Ed- »
mund Low — Hornrloi 2 —
U.40 — 6.20 — 7 OO — 8.4U
e 10 2( horaa.

"Sorte Grande... e na-
da mais !", um pretex-

to para boas risadas

Um Crime Mystèrjo-
"Escândalo naso

Academia
••
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O Odeon vae exhibir segun-
cia-feira "Escândalo na Aca-
demia", um emocionante

film da Paramount

A Academia Rudgate, em ge-
ral um ninho de uancjaillidade
e. de aiegriá, povoado pelas can-
ções dos pássaros e pelas gar-
galliadas dos rapazes e das mo-
ças, tolda-se de uma nuvem de
terror a paitir do dia em que
ali penetra um mysterioso as-
sàssihó cuja esperteza e auda-
cia so illustráuiis em •*Esçan-

çlalo na Academia", a magnifi-
ca ofCerta do Odeon aos aáuá
freqüentadores na próxima se-
mana.

O film apresenta no papel
principal Wendy Barrie, uma
das actrlzes inglezàs importa-
das pe'a Paramount, e ainda
kent Taylor, Ariine Ju. „,•>.
Kdciio Nugerit e Win mm i''raw-
ley, etc.

Dois assassinios foram com-
meti idos dentro dos muros ou-
tròíà tranqulllos da Academia
e em ambos parece implicada
Wendy Barrie. O próprio ins-
truetor de chiinica do collefio,
Kent Taylor, que a ama, sente-
se desconcertado ante os trai-
dos acontecimentos e a suspei-
ta quelles projeotam sobre a
escolha do seu coraçoã. Com
ao.u irmão, Ariine, elle se lança
á descoberta dos criminosos,
mas mal empregados os pri-
mel ros esforços, eis que o cri-
minoso tenta um novo golpe,
desta vez contra líddie Nugerit';
o rapaz que Ariine prefere acl-
ina do todos os demais.

Ficarão impunes os terríveis
crimes? iOsta é a pergunta que
o espectador fará a si mesmo,
;i medida que decorrer na tela
a aeerio empolgante em "Es-
candalo ria Academia".

"0 Cavalheiro do
F ar W este" —Se-
gunda-ieira, no Pa-

thé Palace
j E» TIM MC COY O COW-

BOY aUE GARANTE O
ÊXITO DESTE FILM

E' nm drama de "aves-
tem", mas, muito bem feito,

>\ com scenas que cnthuslns-
111:1111. O "Cnvnlleiro do Par
West", tem mnita noção,
uma sêrié <le movimentadas
perseguições, bons lutn,s e

um som iiuniero dc proezas
que iniRinentn o Interesse e
o valor do film.

Ha um tombo de cavallo
formidável o a queda de

]| uma diligencia no ' nliysmo,
após uma disparada loura

2 tildo Isso cm scenas con viu-
centes que tem o condíiõ ile
trazer o espectador suspeii-

í so do sen .enredo: Ao lado
dc Tini Mc Coy. esta Ma-
rion Shcllin^', uma pequena <
dc bcllezn tropical, olhos ia-
ccndinrlos c que vive o pn-
pcl dn pe*ductorn c roniaiili-
cn Joanltn, apaixonada <l<>

E. iiíio e so is.so, ainda ba
onlro drama a sev e.vbiliido
110 mesmo pro^ramnia: Acoii- ^
teceu 110 Moinho, da United J

1, Artlsts. com Victor Varconi <
J c Elcanor lloardninii. I'-' i

unin comedia cstiípcnda, jcom finos lances de ironia 2
c que muito fazem rir. Mas, <

«Ao i> nina comedia pequena, Z
e sim dc jòiilía .metragem, J
muito bem niontailai tendo
luxo, excelleutc musica, bo-

4 nita laiiotograplila c 11111 ar-
J| Jíumcnto In<ci-e,ss!|iitissinio.
(', E, a aventura dc um ve-
!' lho fidalgo, que «c apaixo- 2

11011 pela ioven c bonita cs- J
posa do moiciro. e ó que a ^
cllc aconteceu, sA vendo... j

í****************************
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PATHE' PALÁCIO —
"O Papagaio Branco" —
First  com Ricardo Cor-
tez e Jenn Muir — Hora- 4
rloi 2 — » 40 — 5 20 — 7 00

8.40 e 10 20 boraa.
*

BROADWAY — "Koberta"
R. K O. — com «In- ,,

i ger Rogers, Fred Astalre c •
|' Irene D111111 — Horarlot 2 —
i 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40

e 10.20 borns

. REX —"Bom Partido para |i
2 Dois" — United com Robert ,',

Vouiig e Barbara Stainvyck. $
Horarlot 2 — 3.40 — 5.20 —
7.00 — 8.4o c 10.20 horas.

RIO — "Acabou-se a Fo-
Ha» — Columbia — com 4
A1111 Solhem — Hora- ]'
Cioi'2 — 3.40 — 6.20 — 7 00 ,;

8 40 e 10.20 horas.. '<

PATHE' — Dua* almas $
se Encontram" — United —
coní Míriam Hoppkins e
Edwnrd Robinson e Joel 2
Mac Crcn  ...

VV ^^W^ FAVORECER A ECONOMIA
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Foram amortizados pelo sorteio de 31 de Janeiro de 1936

57 Titulos por 670 contos
, com as seguintes combinações!

DUD CDY OIV
TAN VUC QXM

Amortizado com 50 CONTOS
Sr. Dr. Cyro Bolívar da Araújo Moreira, medico em Viçosa — Minas Ger,aet

Sr. Tanus Zacca, commerciante & rua Bltten-
court Rodrigues. 8, São Paulo — S. Paulo.

Sr. Álvaro Augusto Bittencourt Leite, funcclo-
nario da Alliança da Bahia Capitalização, e
residente a Av. Araújo Pinho 18, Cidade do
Salvador — Bahia.

Amortizados com 25 CONTOS
Sr. DJalma Simões, agente de leilões, reslden-

te á rua João Pessoa, 290, Recife — Per-
nambuco.

Sr. Olavo Gil da Silva, collector em Poções e
residente á rua General Labatut, 60, Cidade
do Salvador — Bahia.
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Leo Carrillo e Louise Fazen-
da na farra "Sorte grande....

e nada mais"!, da Metro

A "pochade" tem o seu logar
no cinema.' Defendida por ar-
listas, bem adaptados| aos seus
papeis e conduzida por directo-
res hábeis, a "pochade" consti-
(ne uma delicia, através o mo-
vietone.

Um film feliz no gênero é
Sorte Grande... Nada Mais!",

(|iie a Metro vae estrear segun-
da-feira no Império e que apre-
senta T^eo Carrillo ao lado de
l.ouise Fazenda, Ted Healy, Ire-
no Hervey e entre outros Luis
Alhernl. que em matéria de es-
palliafato quasi supera o popu-
lar Henri Armetta."Sorte Grande... e Nada [ ras
Mais!" apresenta Leo Carrillo j —
na; pittoresca caracterização de
um barbeiro italiano, senhor de
grande prole, que compra, ás
escondidas da esposa, um bi-

I lie te da Loteria da Iralanda e
é contemplado com o primeiro
premio.

Até ahi nada mais. A quês-
tilo é que o bilhete não appa-
rece, quando chega o momento
do barbeiro receber a "grana"

 e sua vida passa a ser um
inferno, porque é millionario
sem o ser, um millionario pobre
como Job...

0 film-alegria que
vae invadir a cidade an-
tes da invasão do Car-

naval...
Antes da grande e avassala-

dora invasão do Carnaval, a ci-
dade, já na segunda-feira que
vem. será invadida pela alegria
irresistível do film mais querl-
do e que em todos deixou sau-
dades: "A Alegre Divorciada".
Ksse espectaculo soberbo e
sumptuario da KKO-Kadio que
quando do seu primeiro langa-
nientó electrizou todo o Rio de
Janeiro, enchendo-o de rythmos
e harmonias empolgantes jla"Continental", vem, nesta "fe-
prise" por todos os titulos sen-
sacional, trazer um novo "fris-
son" de enthusiasmo é de
trepidação aos nervos cario-
cas.

De facto' o' ' fllm-mágnetico
que nos rnosfrá Fred Astaire e
Ginger Rogers nos bailados
mais alucinantes, que tem um
romance seduetor e é todo um
oxplendor nos seus scenarlos
magnificentes e nas suas mu-
sicas adoráveis é um film pa-
rã se admirar em pleno carna-
vai pela sua alegria e por to-
das as coisas loucas que eneer-
ra. Depois de amanhã já tere-
mos no Broadway esse especta-
culo delicioso, cheio do sonsa-
ções e de visões deslumbrado-

Amortizados com 10 CONTOS

52 titulos no valor de 520 contos, sendo na Capital Federal os seguintesi V
Sr. Jorge Sabbá, commerciante & rua da Al-

fandega, 358, Centro — Capital Federal.
Sr. Manoel Vieira Palm Pamplona, funcclo-

nario aposentado da Prefeitura, residente A
rua Tenente Costa, 119, Meyer — Capital
Pederal.

Sr. Dr. Benjamin Antunes Oliveira Pilho, ao*
vogado, residente & rua Dr. Sá Ferreira, 12,
Copacabana — Capital Federal.

Sr. Ayres Teixeira Pinto de Abreu, auxiliar
do commercio, residente â rua Copacabana,
n. 597, Copacabana — Capital Federal.

Sr. Alberto Francisco dos Santos, alfaiate, re-
sidente á avenida Suburbana, 9, Bemfica —
Capital Federal. .

Sr. Tenente Horacio Loyola, da Fabrica de
Cartuchos e Projectis, Andarahy — Capitai
FederaL

Até Janeiro p. passado
já foram amortizados 28.565 contos

Soücftae a relação completa dos titulos amortizados, na Sede Social on aos
Inspectores e Agentes da

SÜL AMERICA CAPITALIZAÇÃO
9 próximo sorteio será realizado em 2J de Feyjrdro de 1936

ESTA' EM PERIGO 0 PRESTIGIO DAS
h LOURAS E DAS MORENAS !

PHYMATOSAli
ACE COM /EÇURANÇÁ
VIDRO POPULAR 2$500

No Ministério da Viaçãü
Na solicitação do governo do

Estado de São Paulo, no sen-
tido de serem extensivas á E.
F. Noroeste do Brasil e ás li-
nhas de concessão federal da
São Paulo Railway, Compa-
nhia Mogyana, e E. F. Soro-
cabana, as vantagens tarifárias
concedidas pelo Tribunal de Ta-
rifes daquelle Estado, ao sal
em latas, saccos ou saquinhos,
communica o Ministério da Via-
ção á Inspectoria Federal das
Estradas que o sr .ministro pro-
feriu o seguinte despacho:
"Ápprovado, de accordo com
o parecer do Conselho de Ta-
rifas da C CF."

Ao Departamento dos Cor-
reios e Telegraphos o Mi-
niaterio da Viação, trans-
mittiu copia do officio em
que a Sociedade Numisma-
tica Brasileira pede a emissão
de uma serie de sellos comme-
morativos. Outrosim, esclnrece,
que, em officio posterior, a re-
ferida sociedade resolveu trans-
ferir para o mez de março pro-
ximo os certames a que allu-
diu.

TYI'0 OFFICIAL
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"Sublime obsessão"

DIOGRAPHIA *OB CHARLES
IHjTTEUWOHTH

Charles Butterworth que in-
t.driifõta "Tomiriy Masterson"
em ".Sublime Obessão", que a
Universal annunçla para lan-

çaí- brevemente no .iuema Pia-
y.;i. tem um desempenho que
éhqanta os "fans" 'jom sua ex-
cól.lònte comedia .le "humor".

Como namorado, e mais tar-
de o marido de Joyce Huflspn,
elle"; ultrapassa todos os de-
sempcnhòs de sua longa car-
reira.

Charles nasceu om South
Bènd, Indiana, recebeu " sua
educação na universidade do
N.ptro Dainc, formando-se em
direito, tem 10 annos de expo-
rioncia theatral e está no cine-
ma desde lUoi).

John Boles e Dixie Lee cm "Parada das Ruivas

Evitando abuso
UMA BOA MEDIDA DO MI-

NISTRO DA VIAÇÃO

O ministro da Viação, re-
commendou aos chefes dos De-
parlamentos de seu Ministério
se ia exercida a necessária fis-
calização. de modo que os au-
tos officiaes não transitem em
cortelios carnavalescos ou se-
iam distraídos para quaesquer
fins que^não os dos serviços das
repartições..

"A Parada das Ruivas", é
uma demonstração de força das
pequenas de cabellos de fogo...
e não se pôde negar que o mun-
do inteiro .está apoiando as
suas reivindicações!

48 ruivas, uma de cada Es-
tado dá America do Norte, as
mais bellas, fascinantes e en-
cantadoras do território norte-
americano, formam no regi-
mento <ja vanguarda.

Elias ' têm um excepcional
poder de persuasão... conven-
cem o mais sceptico, e tudo
leva a crer que dentro em pou-
co, era uma vez o império das
louras, o reinado das more-
nas.

As ruivas apresentam-se num
espectaculo que é um yèrda-
deiro deslumbramento!

Luzes, musica, bailados, can-
ções, alegria "humour"!

Larry Cebelos com os seus
bailados -"sul-generis"......, 

or-Luiz de Francesco e a
chestra de Fox Movietone...

Jay Gorney-Don Hartmann e
seus arranjos musicaes...

William Lamberte e suas
modas maravilhosas...

No "cast" Jack Haley, Alan
Dinchart, William Austin...

Estrellando, John Boles e Di-
xle Lee!

"I Found a Dream" — "I've

Get Your Future Ali Flanned"
— "Rodheada en Parade" —

as canções iue vão ficar gra-
vadas na memória da cidade!

John Boles mais romântico,
cantando como só elle o sabe
lazer, e dansando as originaes
variações da valsa, do fox, da
nimba, como um emérito dan-
sarino.

Dixie Lee adorável, a ruiva
n. 1, romântica, cantando com
Boles e dansando com elle pa-
ra admiração de todos. _..
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ALEM DE "COMTUDO E'S MEU", 0 REX
VAE MOSTRAR A VOCÊ, SEGUNDA-FEIRA,
UMA SYMPHONIA COLORIDA "DAQUEL-

. LAS"... "GALLO EGALLINHA" l
Nem por se tratar de uma pellicula a ser estreada

na "semana magra", distanciada apenas 7 dias do triduo da
loucura e do prazer, 

"Comtudo és meu !" (Escape me nevei)
que a United reserva par»
depois de amanhã no Be..,
deve ser considerada um
espectaculo de mérito res*
tricto. A segunda "perfor-
mance" de EHsabeth Ber-
gner, precedida de referen-
cias as mal» honrosas e
merecidas por parte da cri-
tica austera da Europa e
dos Estados Unidos, não
poderia ter seu lancamcn-
to protelado sob pena dc
alterar a ordem dc pro-
eraminação a n n u a 1 da
United Artists, motivo por-
que já depois de amanhã
iremos conhecel-a na tela
do grande cinema da rua
Álvaro Alvim.

Convém o leitor tomai
na devida consideração a
advertência que agora lha

, fazemos, para poupar-se ao
i', desprazer de não assistir
!| um dos legítimos exccllcn-

tes espectaculos da tempo»
rada, no seu gênero.

Mas como de praxe a
United completa o seu es-
pectaculo com uma peque-
nina jola dc Walt Disney
Desta vez a escolha recahiu
sobre "Gallo e Gallinha",
uma sátira causticante, fe-
rina e mordaz a certas figuras famosas de Hollywood, a cer-
tos figurões importantes nos "rings" norte-americanos e a
popularissimos personagens do "bas - fond" de Chicaco c
adjacências, cujo renome já chegou até nós...

"Gallo c Gallinba", symphonia colorida, pertence á-
mais recentes producções sahidas dos studios mágicos de í
Walt Disney e só se encontra no Rio ha um mez. Ella será ?

Elizabeth Bergner a heroina
de "Comtudo és meu" que o
Cinema Rex nos dará depois

de amanhã

o fecho de ouro para o espectaculo surpreendente, por mui-

|! tos motivos, de depois de amanhã, no Rex.

. i ^*****************************>***************************]t C0I*tpa um paiz amigo.

A Conferência
Pan-AmeriGana de

faz
WASHINGTON, 14 (Havas) —

0s'< funecionarios do -Departa-
mento de Estado mostram-se
npprchensivos om as interpre-
tnções inexactas que se estão
dando ao projesto dos Estados
Unidos de uma Conferência de
Paz Pan-Americana.

Ignorando-se o texto exacto
da carta enviada pelo presiden-
te Roosevelt aos chefes de Es-
tado da America Latina, certos
jornaes norte-americanos expri-
miram a opinião de que a Con-
ferehcià projectada reaffirmaria
e alargaria a doutrina de Mon-
roe.

Os referidos funcionários não
podem desmentir esta deducção
visto que a publicação da carta
foi adiada até 15 do corrente,
quando já deve ter chegado ás
mãos dos destinatários.

Não obstante a Agencia Ha-
vas conseguiu saber que a car-
ta não alude á doutrina de Mon-
roe e contém apenas suggestões
para o aperfeiçoamento dos
meios de assegurar a paz entre
os paizes americanos..

Um Empréstimo
de 500 mil contos
LISBOA, 14 CHavas.) — Á Ca-

mara Corporativa deu parecerfavorável á proposta de lei queautoriza o governo a lançar um
empréstimo de 500 mil contos
ao juro de 3,75 por cento.

O empréstimo será emittido
em parccllas de cem mil contos
e e destinado a cobrir as despe-
sas extraordinárias do prçamen-io de 1936 e A amortização dos
empréstimos lancadps durante
a presidência do general Car-
mona.

Em seguida prosecuiu a dis-
cussao do plano de rearma-
mento.

0 Japão é o me-
hor Gliente dos

SWvm«JSSO' ° SENADOR1ÍEYNOLDS DECLARA OITI.* aAMERICA DO NORTE NAO FA*
^A. 

GUERRA AO JAPÃOWASHINGTON, 
g (Havas) -O senador Reynolds, democrata,

«ndoro,,na,.f3° Noi'te- Fõmmèh-'„?„" ° 
, discurso pronunciado

!!!'o„se"ad.0r Pilfman no dia 10
ia-u corante, declarou no Sen

,?• 
'V10/-11^'1*''» a guerra contia o Japão, que & o nosso melhor clicnlc. Em iflafi  e

nos algodão no valor de 115, -l'«es de dollares, isto é. n ,
Fr,TC 

°1„total ««"«prado nela
,..,..''¦ A1I<?*panhn e Itália "

.At urinou depois .qne os r*<;i!i-'los IjMldíiB 'deviniT, tratar o .Ia-nao f o mesino modo q„P ,,,„
!mta''-",P- 

'° SC--'*OS e m'>Ih'ata o seu melhor cliente, etnlogí»v-de permittir que se fa-t-iiu declarações incendiarias"

>****************************

George Raft - 0 pro- \
tagonista de "A Dan- \\
sa dos Ricos",— Aí-
firma estar farto de

morrer, na arte..,
A nm Jornalista pnrlsien-

,| se, Rnft, ncnlin de fazer a
, scnuinte (leclaraçflo — "meu

'' desejo lioje é encarnar a fi-
líiira de Ropespierre on a
de Crowell, pois desejo co-
íilieccr a soiiMiiçílo que se

cxperlincntn ao inundar cor-
tar nina cabeça.

Até «Kora, sempre me con-
l*c morrer no final do» mens
fllins. Em <'IJ«léro" e "Son-
rafac-e" confesso que poucofaltou parn que não exalas-
se o ultimo alento.

Principalmente, ao terml-
nar a filmagem dn primeira.

, Se sou)>cMsein os leitores n
i, iiunntldífôc de cartas qne
][ vowho, cada qual a maisi, cnterneuedqrn, acreditaria,
|| que estou verdadeiramente
j, morto... que diabo, preciso
,| tirar a minha "revanclic".
|. quero uni papel dc ditudor
i, c verão «-orno mandarei de-
Ji cepiilr montões dc cabeças!....
i, Elntrctantõ; na sun pro-
]| vlina nppnrição na téln "o

Palácio, numa producç.lo,
rica dc e.stlicsia. do cineasta
B P, Scliulberfj;. para n Co-
lunihfa "A IJaiiKn dos J?l-
cos" (She CouliTn't Takc It)
o moreno perigoso ainda
iifio coiiNcgiio morrer «m
bellesta... e, sim. icvivcr

nos braços tyrannícos de
Joan llcunett. . .

****************************

Industria do Ad-
tomovel, no Brasil
UMA COMPANHIA NACIO-

NAL PARA MONTAR NO
RIO OS AUTOS, CAM1-
NHÔES E OJINIBUS DA

CHRYSLER

Noticia auspiciosa para os
nossos meios automobilísticos e
o publico, em geral, é a da fun-
dação no Rio de uma grande
usina de montagem de automo-
veis.

Segundo estamos informados,
nessa usina serão montados os
automóveis Chrysler, Plymouth,
Dodge, DeSoto e Chrysler de
6 e 8 cylindros, bem como os
caminhões e omnibus Dodge.

O emprehendimento é de
grande alcance, pois visa redu-
zir para o publico o preço
desses carros e caminhões, peloemprego do braço nacional, e
de matérias primas nacionaes.
Reduz-se, assim, o custo do
transporte, que é uma necessi-
dade vital do paiz.

Trata-se, como se vê, de uma
nova industria nacional, pois a
nova usina é propriedade' de
uma companhia nacional, a
Chrysbraz, S A., com capitães,
direcção e operários nacionaes.

Tornando realidade empresa
de tão grande interesse parao paiz, merece a Chrysbraz toda
a sympathia dos brasileiros.

•4 Ml' ;.* >.v?) ¦-
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Um Banho de Mar na Urca
á Luz dos Reflectores

O sensacional prelio nocturno do dia 19, na en-
seada da Urca, promovido pelo Club dos Tabaja
ras e em homenagem aos chronistas carnavalescos

A graciosa porta estandarte
dos Tabajaras, á caminho

da Urca

A

TENENTES DO DIABO

"Caverna" hoje • amanhã,
terá...

A phalange "baeta", hoje e
amanhã fará fremir de enthusi-
asnio todos ardorosos foliões da
nossa linda, e irriquieta metro-
pole, com a realização dos pom-
posos festejos promovidos pela
turma endiabrada do "Vae ter",
que encerrará galhardamente a
semana "magra".

O programara organizado, com-
posto de um grande baile a fan-
tasia logo mais em homenagem
a Carlos Maia, angu a bahiana
no Mercado, banho de mar, pas-
seata monumental e collossal
feijoada arrematada por um for-
midavel "can-can", constituirá o

O Club dos Tabajaras que
abriga em seu seio associativo
uma rapaziada cujo denodo car-
navalesco resiste ás mais soli-
das provas, contratou os ser-
viços technicos de "experts"
de illuminação decorativa para
illuminar a enseada da Urca

Erofusamente 
para o grande

anho de mar nocturno, em
travesti, que promove para o
próximo dia 19 do corrente e
que por nimia gentileza dedi-
cou aos anonymos soldados de
Momo — os chronistas carna-
valescos cariocas,

Dezenas e dezenas de refle-
ctores dos- mais variados ma-
tizes serão collocados em pon-
tos -Hos e juntamente com um
extenso lençol de lâmpadas,
sob o qual se desenvolverá uma
batalha de confetti e lança-
perfume, que transformará^ a
ei :eada da Urca numa mira-
gem de sonho.

Bandas de musicas militares
animarão essa festividade uni-
ca nos annaes recreativos do
Rio de Janeiro.

Vae ser uma festa que des-
lumbrará a quantos nella to-
mareni pnrte e que cJiificilmcn-
te o carioca esquecerá.

Esse banho de mar decerto
nttrahirá grande numero de
grupos car.1..valescos e aos me-
lhores organizados serão con-
feridos valiosos brindes.

A commissão organizadora
não tem descançado para que
a festa do dia 10 sc.ja um
exito Sem precedentes.

LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes e acadêmico?

gáudio e orgulho dos campeões
de 1985;

CLUB DÓS FENIANOS
Finalmente eis a "maratliona"
da glcricsa "Rola Amarelia"

Eis que surge a¦¦-. grandiosa"maratliona''; tão ansiosamente
aguardada,'promovida pela invi-
cia "Bola Amarelia", que das
19 1|2 horas de hoje ás 4 dc se-
gunda feira, homenageará du-
rante 60 horas consecutivas, o
vereador Frederico Trotta e os
nosso collegas da "Pátria",
"Pangloss" e "II. Pito".

Será essa sensacional "mara-
thona" presidida pela figura
i mm incute de Sua Magestatle
Bainha dos Gatos, princeza do
glorioso grupo promotor, hospe-
dc dc honra dos domínios "An-
goras", que especialmente con-

Cordão da Bola Preta
A grandiosa festa de hoje em homenagem ao
maioral "Fala-Baixo" — 0 inicio da grande ma-
rathona será na próxima terça-feira com o baile
dos "Aspirantes" — S. M. Frederica V compa-

recerá incógnita
O querido Cordão da rua 13 de

maio abrirá, hoje, o seu "Pa-

lacio" encantado para render as
maia justas homenagens ao
maior folião da cidade, o She-
riff" "Fala-Baixo".

O homenageado, por uma fe-
liz coincidência, vê passar, hoje,
a sua 60" primavera, de constan-
tes suecessos e muito juízo...
S. M. Frederica V, pretendia nao
comparecer a essa festa e mos-
tvou desejos de viajar para Sao
Paulo, afim de assistir o desafio
de "Sargento x Borba Gato .
mesmo para evitar um encontro
com o seu augusto esposo que
deverá abicar á Praça Mauá,
neste mesmo dia. Porém, S. Ma-
jestade sendo informada pelo
"Porrete", qüe o homenageado
se sentiria summamente desva-
necido com o comparecimento de
S. Majestade á festa de hoje,
S. Majestade resolveu desistir
da viagem e comparecer á festa.
incógnita. Resolveu ainda S. Ma-
jestade, executar o exquesito
bailado "A roda do fogo na
dansa da morte", bailado esse,
executado com Serge Lifar na
Opera Cômica de Paris ha 25 an-
nos passados, como uma prova
de apreço e consideração que
dispensa ao anniversariante. Em
virtude dessa resolução, pede-se
aos convidados que conseguirem
identificai- S. Majestade, guardar
o maior sigilo em torno de sua
augusta pessoa, (Fique tranquil-
lo "Tião". não é a sua), para
evitar complicações diplomati-
cas. Domingo, a festa continua-
rá com um "cock-tail" dansan-
te offerecido pelo "Porrete".

O BAILE DOS "ASPIRANTES"

O amigo n. 1 da Folia, cum-
prirido. á risca, o seu formida-
vel programma carnavalesco ini-
cia «4 na próxima terça-feira, a
sua marathona annual.

AHI VEM AMLARI1VHA!
EM NOSSA RED ACÇÃO, OS D1REC TORES DO BLOCO CARNAVALES-
CO DO PESSOAL DO ARSENAL DE MARINHA — UMA ENTREVISTA

INTERESSANTE — CONFIANTES NA VICTORIA |

f- "¦ ' '"¦¦¦. •- •:*«£•

Os srs. Manoel

Recebemos hontem A tarde, a
visita dos srs. Manoel Clemen-
te, Antônio Affonso e Domin-
gos Ferraiolo, vice-presidente,
i .ombro du commissão dc Car-
nnval c um dos technicos, res-
pectivamente, do "Bloco? Car-
navalesco do Pessoal do Arsç-
nal de Marinha".

Em palestra comnosro, não
esconderam os "maiorás" do
citado bloco, a grande esperan-
ça dc que eslão possuiclos, de
vencerem novamente esle anno.
Entre outras coisas, disse-nos
o sr. Domingos Ferraiolo:

— O nosso bloco', fará como
no anno anterior, um suecesso
bem grande, Para dar-lhe (mia
pequena idéa do que será o
nosso prcsti.to basta cilar-lhe n
: .jiiinlc: oito carros farão
parte do cortejo, assim como.
cinzentas figuras entre coro c
musica, todos vestidos dc seda.
serão os seus componentes.

Oblivemos, como está lcm-
brado, no atino que findou, o

Clemente, Antônio Affonso e Domingos Ferraiolo,
redação, falavam a um nosso redactor

primeiro lugar entre os nossos
congêneres c este anno, esta-
mos também convictos de que
ganharemos o bi-canlpcão, para
isso, a directoria tio bloco,
composta de João Lobo, Ma-
noel Clemente, Francisco Cos-
ta, Francisco "Lord Cambaxir-
ra" Manuel Bruno, Oswaldo
Oliveira dos Santos c .Júlio
Macedo vêm empregando os
maiores esforços nesse sentido,
li . auxiliados pelos esculplores
Anizio, Iv<>, Curvalhõsii, Luiz e
Alnic.no; scenographos, Hilde
brando; machiiristas, Hermes"Lord Tio Chico" c Caboclo;
illuminação, Gaspar e Samuel;
gambiarras, José, Allemão c Si-
ry c o nosso estandarte, eslá
sendo .confeccionado.- especial-
mente, pelo Affonso.

Apesar d >s esforços que to-
rios estão fazendo, pois, traba-
lhamos só, com os operários <lo
Arsenal c nas horas ds folga,
posso garantir-lhe desde ¦ já,
que, os nossos rivaes para nos

quando em nossa

vencer, terão que apresentar
um prestito super-montimental,
porque do contrario, a nossa
victoria esta garantida.

Qual o enredo — pergun-
tamos?

Ah I Isso, vae nos deseul-
pài*i c segredo. Uma coisa vou
lhe dizer. Só o nosso carro
chefe terá dc comprimento,
.'- • : metros. Que acha?

Optimol
Acho melhor não lhe (li-

zer mais nada, pois do conlra-
rio, ft.ará sabendo tanto, quan-
Io nós. Só espero qüe'este ah-

i •, não haja o choro que liou-
ve o anno passado.

Depois dé feita a chapa do
" Oclavinho ", os "maiorás"
du bloco se despediram, tendo
antes, porém, nos convidado,
liara n próxima quinta-feira^ ir-
mos ao seu barracão apreciar-
mos o que nos acabava do di-
zer.
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O Gui-Gui "Fala-Baixo",

que hoje receberá significa-
tiva Homenagem dos "bolas"

Nessa noite, cabe aos "aspi

rantes" pôr "as manguinhas de
fora" para uma demonstração
ligeira do aproveitamento obtido
nos treinos ministrados pelo ex-
celso mestre, o Vovô. (Fala-
Baixo, que elle já entrou na ca-
sa dos 60). Nessa festa, que está
sendo organizada com todo o ca-
rinho, serão distribuídos brindes
a todos os freqüentadores, sem
distincção de sexo, religião ou
nacionalidade. O "Palácio» re-
ceberá uma ornamentação de
flores naturaes toda especial,
não se sabendo ao certo, se a il-
luminação será directa ou indi-
recta. •-•'¦.:.;

Os convites para essa festa po-
derão ser encontrados com os
"aspirantes",,

viciada, chegará hoje dc "Pau
Pingado", ás 20 horas, desem-
barcando com sua comitiva na"gare" de D. Pedro II. Os sa-
lõesdos "Gatos" verdadeira obra
prima cie Anselmo Carvalho e
Amhrosio, desacatarão. Desnc-
cessario será descrevermos o que
serão essas duas grandiosas fes-
tas, o programma já publicado
e o enthusiasmo que domina o
"Poleiro", são o maior attestado
de tão faustoso acontecimento.

Abaixo transcrevemos, a mar-
cha official da "Bola Amarelia":

Deixa de tristezas eu digo ,
Chega meu bem a janella
(Su quero brincar comtigo
Dentro da Bola... Bola Amarelia

Tanto amor e alegria
Reina dentro do poleiro
Fenianos da Orgia ,
Nosso grupo o pioneiro

Pioneiros da Orgia jOs da bola todos são
Nós só temos alegria^
As bolinhas no coração

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
Os bailes de hoje e amanhã no

"Castello"
Hoje e amanhã, os salões dos

Democráticos regorgitarão, com
a realização dos festejos carna-
valescos promovidos pelo "Gru-

po dos Independentes".
Duas estrepitosas "jazz" man-

terão a alegria dos "carapi-
cús". »
CONGRESSO DOS FENIANOS

O baile a fantasia de hoje no
; "Senado»

Irriquietos como sempre, es-
tarão hoje n'um derrapante fan-
dango, todos os elementos foliões
da "Ala Congressista".

Os saltitantes sambas allici.an-
do-se aos sacerdotes de "Bac-
cho", que nesta época, são os fa-
ctores primordiaes do "brinque-
do", transformarão os a lacres
salões do "Senado", numa das
mais alegres "regiões" da "Pan-
degolandia".. ,

PIERROTS DA CAVERNA
Sua Magestade El-Momo I, n<>

"Moinho"
Os "operários" que tanto têm

trabalhado para o engrandeci-
mento de Sua Magestade El-
Momo I, verão hoje o "Déspota"
compartilhar dos seus folgue-
dos, na realização de mais um
retumbante baile a fantasia, cm
sua homenagem.

Portanto Pierrots nada de pia-
lonismol... ,"Pierrots" não se deixem il-
ludir pelas artimanhas do as-
lucioso "Arlequim". Atirem-se
na "fuzarca" c engrandeçam

emente o "Reino da

BwM WÍA\ ___li»M
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luzi
brilhante
Folia",.

Ultima novidade :
R0D0UR0

Rodo Metàllico de Ouro
MOMO, SENHOR ABSOLUTO

DO "ELDORADO DANSAS"
O baile a fantasia dc hoje
Continua a proporcionar as

mais sensacionaes noites carna-
valescas á nossa bohemia, a di-
recção desse sympathico dancing
da rua Leopoldo Fróes.

As mais interessantes fanta-
slas. confundindo-se á polychro-
mia e matizado dos confettis e
serpentinas, hotabilisa. o espirito
diabolicaménte folionicá da "pe-

quenada", que se faz sentir en-
tre a alacridade de suas "garri-
dices" e os mais requebrados
sambas, prodigalizados pela opti-
ma execução do "Eldorado-
Jazz".

Hoje, o majestoso salão dessa
popular casa de diversões, esta-
rá em festa com a realização de
retumbante baile a fantasia. As
delicadas bailarinas Inah e Do-
lores ao lado de suas graciosas
companheiras, farão as honras
da casa. nada deixando faltar
aos bohemios da cidade.
O GRUPO DO "CORPO FE-
CHADO" NOVAMENTE NA

ARENA...
Apôs uma semana de repouso

merecido, os "orixás" e "feiti-
celras" proseguirão na grande"Marathona" em serie, inicia-
da na ultima semana, no "polei-
ro". O incrível cordão que se
compõe da nata da melhor bo-
tiemia carioca, reúne também,
em seu seio elementos filiados
ao Centro Carioca dos Chronis-
tas Carnavalescos, taes como
Maytáca, Briar, H. Pito o "Ju-

deu", Belfort, Senna, Rego Bar-
ros. o "Abbade" e outros.

O grupo do Corpo Fechado es-
tara logo mais na avenida, on-

de participará do grande corte-
jo para recepção do Rei Momo.
Findo o cortejo o "Corpo Fe-
ehado" irá prestar uma home-
nagem a Miguel Bilota, artista
do Club dos Fenianos e "pae"
graduado do "Terreiro".

Haverá cerimonias do estylo
e quando o dia amanhecer os
"gafiôtos" irão salvar "Nhá Sã"
no banho de mar a fantasia.

Domingo, pela tarde afora a
grande "marathona" continua-
rá até ouvir-se o canto da galll-
nha carijó...
A GRANDE VESPERAL IN-
FANTIL DE SEGUNDA-FEIRA
DE CARNAVAL NO THEATRO

JOÃO CAETANO
Está despertando grande inte-

rjsse á petizada que se diverte,
o baile infantil, que á Radio
Guanabara, organizou para a
tarde de segunda-feira de car-
naval, no Theatro João Caeta-
no. Esse baile será animado por
todos os artistas mignons, da
Fadio Guanabara, com o seu
programma de acto theatral,
com suas ultimas novidades car-
navalescas de 1936.

Já se encontram expostos, no
saguão do theatro, todos os lin-
dos prêmios, que serão offerecl-
dos á todos os garotos, que se
apresentarem oom fantasias
mais ricas; mais caprichosas c
origisaes. O elenco infan-
til da Radio Guanabara, que
tanto agrado causam aos seus
pequenos admiradores ouvintes
de radio, cantará sambas e can-
ções etc, para divertir á cri-
ánçada carnavalesca. O thea-
tro terá também uma decoração
toda especial, e já está contra-
tado um retumbante jazz-samba,
que por sua vez, não deixará
de alegrar a petizada com seu
programma especial. O baile in-
fantil da Radio Guanabara, co-
mo é de prever, vae dar á nota
mais destacada do carnaval de
1936, na segunda-feira gorda,
no Theatro João Caetano.

0 BAILE DOS ESFARRAPADOS
SERÁ' A FESTA NUMERO UM

DO CARNAVAL DE 19 3 6!
Diz em entrevista ao DIÁRIO CARIOCA o presi-
dente do "Cordão dos Maiores Abandonados" —-
As fantasias e um original certame — Uma

represália genial
Quem dá ao homem — diz o

provérbio — empresta a Deus.
E de quem dá. nesta hora aspe-
ra de pesados trabalhos um pou-
no de sã alegria que se diz? Es-
te é o caso do "Cordão dos
Maiores Abandonados", um ho-
n.ogeneo grupo de gente de jor-
nal e de theatro que se propõe
a realizar no theatro João Cãe-
tano, no dia 18. a festa de espi-
rito de maior sensação de 1936

o "Baile dos Esfarraoados".
Nem só do pão vive o homem"

diz sabiamente um santo va-
rão dos tempos bíblicos. E o
pão do espirito o carioca terá.
e ás mancheias, nessa festa ori-
ginalissima que os mais varia-
dos commentarios tem suscita-
do.

Levados pela natural curlosi-
dade do repórter e no intuito de
esclarecer o publico que tantas
provas de interesse tem dado
pelo "Baile dos Esfarrapados"
fomos procurar um maioral do
"Cordão dos Maiores Abandona-
dos", o sr. Rego Barros, presi-
dente da agremiação que nos re-
cebeu gentilmente.
FALA O PRESIDENTE DO

"CORDÃO DOS MAIORES
ABANDONADOS"

Em que posso servil-o. meu
amigo ? — disse-nos, cumpri-
mentando-nos aquelle antigo
homem de theatro double de
jornalista.O DIÁRIO CARIOCA de-
seja saber de si, para communi-
car aos seus leitores, pontos ain-
da não bem esclarecidos do
"Bv.ile dos Esfarrapados" que
o "Cordão de que 6 presidente
realiza no João Caetano.

Pôde, de inicio, informar
os leitores do desassombradvo
matutino cie Horacio de Carva--
lho Júnior que. o Baile dos Es-
farrapados, mercê do grande es-
forço que todos os componentes
do "Cordão dos Maiores Aban-
donados" vimos desenvolvendo
em prol delle. será. na peor das
hypotheses, a festa de espirito
mais requintada que já se rea-
lizcu ultimamente. Em anima-
ção outro difficilmenle o ul-
trapassará, pois, que convida-
mos para palrocinal-a a nata
dos carnavalescos cariocas nas
pessoas dos Integrantes do "Club
dos 40" e do "Cordão dos Es-
covas".
AS FANTASIAS E UM ORIGI-

: AL CERTAME
Que nos diz, sr. Rego Har-

ros, sobre as fantasias que de-
verão comparecer á lesta

Posso lhe assegurar que,
também nesse ponto, honesta-
mente, sem "part-pris", o Bai-
le dos Esfarrapados levará a
palma. E isto pela simples e
concludente razão que um baile
de esfarrapados estimula o ce-
rebro para a criação' de uma
fantasia. Apesar disso, o Cor-
dão ajudou aquelles quê tencia-
nem comparecerão baile fanta-
siados. promovendo um concur-
so entre desenhistas. E do seu
exito fala melhor do que nós a
affluencia de visitantes ; que a
exposição dos trabalhos provoca
e os commentarios que suscita.

E' possível, porém, mie ai-
guns fantasiados exaggerem os
rasgões de seus travestis e é
possível mesmo que alguns ul-
trapassem o limite das cenve-
niencias...

Sim. sim.' E' natural. Po-
rém com um pouco dé bca von-
tade tudo será sanado: Em oc-
casiões como essas não é de es-
t: anhar. Mas esteja certo j que
o que houver nesse sentido não
será digno de registo. E depois

Rego Barros, escriptor c Jor-
nalista, presidente do "Cor-

tlão dos Maiores Abandona-
dos" e que concedeu interes-
sante entrevista sobre o

"Baile dos Esfarrapados

tratando-se duma festa carna-
valesca é necessário ser condes-
cendente. O traje de rigor, por
exemplo, foi coisa contra o que
me bati ardorosamente. Nao e
possivel a uma pessoa, dentro
do forno que representa o Rio
de Janeiro nesta época, dwer-
tir-se arrochado dentro da go-
ma do collarinho e do colo da
camisa. Ê ser cozinhado em "ba-
nho Maria", como muito bem e
jovialmente diz o meu cama-
i-ada José Lyra, que indo a uma
festa mettído dentro duma ca-
misa e collarinho engomado
suou tanto que toda goma gru-
deu-se-lhe no corpo. Ao chegar
em casa teve de deitar-se cal-
çado, pois, ao seccar o suor, a
gema endureceu novamente e
elle não poude vergar o torso.

UMA REPRESÁLIA GENIAL
Mas. como nascera a idéa

de um baile de esfarrapados, sr.
Rego Barros ?

E' muito simples meu ami-
go. Lemljra-se quando circulou
á noticia de que seriam prolii-
bidas as mascaras no Carnaval,
de 1936. Pois foi ahi que nasceu
a idéa. Era prohibida a masca-
ra. o disfarce do rosto, pois bem,
numa represália verdadeiramen-
te carnavalesca a que não pre-
sidiu mais do que a vontade de
fazer "humour". mascararla-
mos o traje. Mas de que modo ?
Pensamos, pensamos e afinal a
idéa veio. Seria um baile de es-
farrapados.

Não ha d'-vida que íoi uma
represália genial.

E' por isso, meu amigo, pela
espontaneidade com que surgiu
que o Baile dos Esfarrapados
será a festa numero um do Car-
naval de 1936. Uma das únicas
que será filmada, pois, contra-
tei. em nome do cordão com a
Empresa A. Botelho Film. a fil-
magem do baile e o theatro .loão
Caetano recebeu para tal no sa-
lão uma installação electrica es-
pecial. * * »

.Tá tinhamos o material que
precisávamos para esclarecer o
publico acerca do que será. essa
festa, de fact- numero um de
espirito e originalidade, e des-
pedimes-nos do presidente dos
Maiores Abandonados" que.
aliás o publico jn conhece de so-
bra como revistographo applau-
dido.

>#*N#sr#s#*sr*'**v#trt******#******#'

ÍBRINS
preços baratissimos
liquidação forçada

da

CASA VAZ
96 — Buenos Aires — 96

'****************************

A Petizada Carioca Está Empo!-
gada Com á Distribuição de
Brinquedos Que o "Alhambra

Vae Fazer no Carnaval Du-
rante As Matinées liifanlis

De ha muitos dias vem pre-
oecupando o espirito da peti-
zada carioca a rica exposição
de lindos e artislicos brinque-
dos que o conhecido Alhambra
çòllòcou no seu'"foyer".'

E' que o cinema dos bons
films, como de costume, offc-
recc este anno, além dos 4 for-
midaveis bailes carnavalescos
cogiiòmihacjòjs cm 1936 "do ba-
ruího", Ires ma(_nH'icos mu ti-
nces infantis e aos portadores
das melhores c mais originaci
fantasias serão ciltrcgúes aquel-
les mimos para o recreio dos
meninos e das meninas que se

distinguiram em seus Irajes dc
Carnaval.

Entre essas dádivas apònla-j
das, encontraíii-sç otfcrtns in-
tcressanlcs cio Prqgrunimn Art,
do Prógrnmmá Alliança e Iam-
bem duas esplendidas hycieletas
oiTercciclas pelo "Correio ÇJni-
versai" para o joven c a joven
que apresentarem a melhor tan-
lasia dé "Alaclin".

Como se vê, é uma áttraçção
tentadora o prógraii.iiría que o
Alhamhrii . efsr-vou, este anno.
para as malineés infantis do

_ Carnaval "cio barulho", pu cri-
mó quem diz, dos tempos mo-
dernos.

:í**f*4Í^Í>Í' fV*Í^WH| j^.í.VS^.'''*-''-.£*;. -. Wfí£Í

•i 't
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Secção Econômica
DIÁRIO CARIOC
Direcção. F.J.TEIXEIRA LEITE

mamam m JÊMm .riff?»fc_

NACIONALISMO
CONSTRUCTOR

As empresas estrangeiras que fo-
rara altingidas pelo decreto de 27 de
novembro de 1933, que mandou estin-

guir os pagamentos em ouro organi-
zaram uma caixa com alentados re-<
cursos para financiar a campanha con-

..tra-.aquella sábia e patriótica medida
d Governo Provisório, no sentido de
obter a sua revogação.

A' frente do movimento se encon-
tr naturalmente a Light com ò seu'
cclebcrrimo Departamento de Publi-
cidade e com os seus conhecidissimos
escribás. ; ;•;'¦

Manliosós, não se atiram os paos
mandados da Light abertamente cori
tra o aeto do governo, mas, preferem
fazer uma campanha de derrotismo ai-
eàndprando o capital estrangeiro, sem
o qual, dizem elles, o Brasil voltará á
mais (rompida, á mais absoluta sei vage-
ria. Um delles chegou ao extremo de
declarar de uma feita que se a Light
desapparecesse a Avenida Rio Branco
veria dentro em pouco o matto cobrin-
do suas calçadas; t ara um destempero
desse quilate larga deveria ter sido a
propina paga pela caixa da boa von-
tad .

A campanha pertinaz que as em-
presas estrangeiras do grupo da 'Vau-

sula ouro" movem no sentido de cmi-
vencer ao Brasil das vantagens que nos-
propiciaram é, na. verdade, irritante e,
mais do que irritante, imbecil. Num
vespertino de hontem deparamos «om
nina nota intitulada "v ií-mh... es-
terelizante", na qual são expostos, "au

grand complet", os argumentos de que
se utilizam os publicistas ligados á
"caixa da boa vontade" para fazer a
apologia do capital estrangeiro e para
demonstrar a necessidade de dar-lhe
acolhimento o mais enthusiasta.

Vamos examinar alguns tópicos do
referido artigo, na realidade curiosos:

"líssa 
poiua atenção di- r, acta.

ás nossas necessidades externas con-
.-íual.w.nté " 

.'i',i qi:p, .:<. , '.n\:

rinr, as actividades dos nossos homens
cJo' iniciativa soffram quebras sensi-
veis, tomando-se em consideração que
]...o existem grandes fortunas no paiz,
s-... o, portanto, < -fio vital ;..;ra o
desenvolvimento da nossa economia,

o auxilio e a cooperação dos cr.pitalis-
tas estrangeiros. Se ao invés de viver-
jiicr] isoladamente, como' até aqui tem
;:C'.ònt'ceido, as normas autoridades pro-
c- . :m aít.rair oupit"'"? r-.tranTPiros
que seriam invertidos em empresas es-

i .vidas ei;.,j . . . ..a ç. ¦¦¦¦
ser a situação do Brasil no concerto
dúij uações

E mais adeante:
"W sabido que o nosso paiz não

C ;-õo de grandes ,/itaes. ~». 1'. eu
• i particular, fragmentada e i nu-

;os núcleos --1 pequeno..;
listas, nunca poderá sustentar a effe-
l-;'. '.ção de uma grande obra economi-
r i, como seja a l. '•—.Tpi. ... uísiva
de qualquer uma das nossas fontes

i j i -nela. Para que houvesse êxito em
vtnia empreitada dessa envergadura,

i. . Jjfuuuo seria a èx... ...-.a ua "..--

C .s rip reserva er -.es, c ....;, A ¦-¦
exemplo, acontece nos paizes da Euro-
pa e na America. Não nos sendo pos-
sivíl conseguir es: ".io, o na co-
ino aceitar as offertas que nos vêu do
o:., -ior. feitas por e^iitalL..., que
desejam cooperar no desenvolvimen-
to das nossas fon' "* de renda."

Declara o escriba da "boa vonta-
cie" — ]n, que a "alta de . ..._. ao
capital estrangeiro é a causa p.imor-
dici •-<> nosso exiguo desenvolvimento
c.uiomico; 2°, que faltando grandes
'1 . uris no Brasil, não ha possibili-
dütlc de se levar a effeito qualquer
iniciativa de vulto porque não lia ca-

pitacs (!).
Vejamos um p uco como feram

tratadas as empresas estrangeivas de
K:;.r.viços publ? s tp Brasil. O C-. :
pio da Light é typico. Ccnstituidi
cf.'.i o capital de 50 milhões de tlolla-
res, sendo vinl. miTões em dinheiro
e UO milhões representados pelo valor
das concessões a ancRclas .,'. iiigònui;
d 

' des nossos governantes, a Ligbi
distribuiu num periodo de 27 annos á
snmrria fantástica de 800 milhões de
dollares em dividendos e em acções de
bonificação; O seu capital de 50 mi-
llines passou a ser de 600 milhões de
<; . ,-s, sem que houvesse a ei: . '-'

de um nickel sequer de novos capi-
ta.e.3. Além dos dividendos e das
;. .._ «e bonificação, a Light, iiiver
teu ... ...ias enormes na compra d;'

novas empresas, augmentando seu pa
trimonio. De onde saiu todo esse di
n!.eiro< "Das grandes fòrtunau" ca
nàdenses.í Não, mas, sim dos lifiros
mc,r vfieos ar y- na enj^. ;
dos seus serviços.

Os negócios da Light são tão bons

que o banqueiro belga Loervensteiu
qv.iz adquirir o controle das acções
u .-.-,:,a empresa para fundil-a com a
"México City" e a Barcelona compen
sando os deficits dessas duas organi-
•zâçõès com os lucros auferidos no

Brasil. Quem diz isso é a própria
;Light....

A Leopoldina, de propriedade dos
banqueiros V. U. Eotschild & Sons,
é'-outro' exemplo frisante do paraiso
que o Brasil constitue para a finança
internacional.

-A São Paulo Railway, a S. Paulo
fuo Grande também poderiam corro-
boiar a t.hese que sustentamos.

Quanto ás emPresas hydro-clectri-
•.. 'i-'biista lembrar a exposição feita

peli. sr, Juarez Tavora...
Verifica-se, portanto, que as em-

presas estrangeiras sempre foram tra-
tachs pelos nossos governos a vela de
libra. De que se queixam ellas? De
te.em visto reduzidos os seus lucro*
>^o r .¦ > dá " '"' &

ouro"? De nada gozarem mais da for-
ça e do prestigio que desfrutavam nos
tempos da Velha Republica?

Quanto á confusão entre capital e
grande fortuna prova ella apenas o
gráo de ignorância dos escribás do
Departamento de Publicidade da
Light e da má fé com que são redigi-
dos os apontamentos para suas no-
tas.

O capital das grandes empresas
— chamem-se ellas, Light & Power,
Canal de Suez, S. Paulo Railway —
constituido por acções de pequeno va-
lor, disseminadas entre milhões de in
dividuos, não pertence ás "grandes

fortunas" canadenses, francezas ou
inglezas.

Durante muito tempo acreditou-
se no Brasil que eram os Rotschilds, os
Schroeders, os Lazard Brothers que
emprestavam as sommas que os nos-
ses governos de sacola em punho ar-
recadavam nos mercados europeus ou
americanos.

A verdade era muito outra.
Aquelles não passavam de simples in

TÍTULOS
Funccionou o mercado de valores, hon-

lem, sem maiores trabalhos, revelando-se
fracas aa apólices da divida publica, com as

da municipalidade estáveis. As obrigações do

Thesouro Nacional;regularam firmes e as de

Minas Geraes em alta. Ficaram as acções do

Banco do Brasil bem collocadas, o mesmo

se dando com as dos outros bancos em evl-

dencia, não tendo as de companhias e de-

bentures despertado grande interesse, como

se vê em seguida.

Negócios realizados na Bolsa de hontem:

Offertas

26 Petropolis. . . .
Minas, 200$, 1934.

158 idem, 1934. ...
idem, 1:000$. 5 %.
port

1 Obrigs. Minas. .
26 idem, idem. . .
20 idem, idem. . .
50 Rio, 500$. 8 %,

port. . ¦;'¦'!: . .

200 São Paulo, 200$,

5 %. . .' • . •
218 idem, 200$. 5 %.

40 Banco do Brasil.
18 Docas de Santos.

deb. ......

170$
152$
153$

590$
895$
900$
904$

154$
170$
153$

907$ 904$

400$ 400$ 395$

3 Uniformizadas. . 760$
1 idem  762S

13 idem  763S
2 idem. .....

53 Diversas Emis-
soes, nom. . . .

221 idem, Idem, nom.
14 idem, Idem, port.

195 idem, idem, port.
1 idem. idem. port.

12 idem, idem, port.
1 Reaj., c/3, sem. .
1 idem, c/4. . . .
1 idem, c/4. . . .

154 idem, c/2. . . .
50 idem, c/3. . . :
41 idem- c/3. . . .

10:000$, Obrigs, Th.,

1921
20 Obrigs. Ferrovia-

rias, 2* E. . .
30 Idem, idem, 2- E.

100 Munia, D. 1931.
25 idem, D. 1931. . .

7 idem, D. 1933. . .
25 idem. D. 2093. . .
20 idem, D. 2097, c/j.

100 idem, D. 3264. . .
15 idem, D. 1920,
port

V.
765$

763$

745$

C.
762$

761$

740$

765$

762$
763$
740$
742$
743$
745$
342$
355$
356$
693$
718$
720$

994$ 995$ 990$

995$
998$
165S5
166$
185$
184$
165$
161$

133$

191 $5
192$
397$

183$

192$

400$

.185$

191$5

395$

183$

4 Títulos sem negócios realizados:

Offertas

Reaj. c/4, sem. . .
Obrigs. Th., 1930. . .
Idem, Idem, 1932. .
Idem, Perrov., 1* E. .
Idem, Idem, 3* E. . .
Munia, 1904, port. .

Banco dos Funcclo-
narios. ......

V.
745$

1:005$

1:000$

415$

O.

743$
1:000$

998$
997$

410$

165$ 164$

185$
184$

162$

183$
182$
160$
161$

138$

Docas de Santos,
port

Idem. idem, nom. . .
São Jeronymo. . . •

Vendas por alvará:
3 Titulos italianos

de 4.000 HraB . .
79 Diversas Emis-

soes, port. . . •
16 Docas de Santos,
port

39 Debs. Coto. Ga-
vea

19 Mercado Munici-
pai

238$
223$
112$

50$

232$
220$
110S

2:100$

785$

235$

209$

210$

Grande Augmento no Preço dos
Gêneros

A Commissão de Tabellamento, na sua

reunião de hontem, resolveu augmentar os

preços dos seguintes gêneros:
Álcool de 36» mais 300 réis em litro; ar-

roz- agulha especial, mais 300 réis em kilo:

idem de 1*, mais 200 réis; idem de 2*. mais

200 réis; idem de 3* mais 200 réis; arroz ja-

ponez especial, mais 100 réis; idem de 1\

mais 100 réis; idem de 2*. mais 100 réis; idem

de 3*. mais 100 réis; arroz quebrado (sanga),

mais' 200 réis em kilo; banha: em lata te- •

chada mais 300 réis em kilo; idém em pa-

cotes, mais 400 réis; idem a retalho, mais

200 réis; batatas: nacional, amarella, grande,
especial, mais 100 réis; idem regular, mais

200 réis; idem branca grande, mais 200 réis;

idem regular, mais 200 réis, idem mluda, mais

100 réis; carne secca nacional, typo fronteira,

especial, mais 500 réis; idem de 1*. mais 500

réis; idem de 2", mais 500 réis; lombo e cos-

tellas de porco salgada, mais 800 réis; idem de

2*. mais 1$000 réis; manteiga: salgada, de 1*

mais 600 réis; idem de 2», mais 600 réis; tou-

cinho com sal, mais 400 réis; idem salgado,

mais 800 reis.
* * *

Tomou Posse no Conselho
Florestal

Em presença do ministro Odilon Braga e
'com 

a assistência de todos os directores do

Conselho Federal Florestal, tomou posse, hon-

tem, do logar de membro deste Conselho, o

professor Ruy de Lima e Silva, recentemente

nomeado por decreto do presidente da Re-

publica,
* * *

Pagamentos no Thesouro
Na Pagadorla do Thesouro. Nacional se-

rão pagas, hoje, 15, as seguintes folhas do

décimo terceiro dia útil: Montepio Civil da

Justiça, de A a Z; Montepio Civil da Agri-

cultura, de A a Z; Pensões da Viação (desas-

tres), de A a Z.

inrormaç
LIBRA 58S071

Vrificou-se, hontem, que o
mercado de cambio official vi-
nha regulando em posição cai-
mo. E' que.o Banco do, Brasil,
controlador desse cambio, vendia
por libra, á 58$071 è comprava,
nessa moeda, á 57S230. Por dol-
lar fazia "elle as suas coberturas
á 11S810. bases em que se man-
teve calmo, até ás 11 Ü2 horas,
no primeiro pcioclo de seus ser-
viços. Reabriu e fechou, inal-
terado- .„.—
O BANCO DO BRASIL AFFI

ir*õesr
nymmoamw

Cinaneciras e Lommsrciaes
5$322;
Mark

íi-ijuciica nou |JttMavttiii ui; anupiw .u- Q BANCO DO BRASIL AFFI-
termediarios ganhando uma polpuda 'xou A seguinte tabella

. . -. . -. Ar,'1i'IPI ATcommissão por cada titulo vendido.
Alguns rios banqueiros lançadores de
empréstimos brasileh^s não passavam
de refinados "escroes" tendo alguns
mesmos acabado na cadeia.

Ò Banco Commercio e Industria
de São Paulo deu uma oxcellente lição
de coisas aos nossos governantes e
prestou um relevante serviço ao Bra-

sil leaderando corajosamente o lança-
mento do Empréstimo de Consolida-
ção de Minas Geraes. Em menos de
um anno e meio fora.m collocados ti-
tulos no montante de 510.000 contos
— titulos de Minas, S. Paulo, Porto
Alegre e Pernambuco. Quem subscre-
veu esses titulos? Foram as "gran-

des fortunas"? Não, mesmo porque o
articulista da "boa vontade" affirma
que ellas não existem no Brasil. Quem
subscreveu os titulos de Minas Geraes,
de S. Paulo, de Porto Alegre e de
Pernambuco foi o grande publico, dis-
seminando-os erd centenas de milha-
res de mãos.

A maioria dos compradores dos
titulos daquelles Estados e da Prefei-
tura de Porto Alegre manuseavam
pela primeira vez valores mobilia-
rios. O lançamento daquelles empres-
timos constituiu um admirável passo
para a educação financeira do grande
publico. ,

O que foi para os titulos públicos
poderá ser feito amanhã para empre-
sas privadas. Com a sua enorme ca-
pacidade de assimilação o brasileiro
compreenderá rapidamente as enor-

mes vantagens que os titulos mobilia-
rios — apólices, acções, deentures e
letras hypothecarias offerecem como
applicação para suas economias.

O lançamento daquelles empresti-
mos e a campanha patriótica da Caixa
Rconomica no sentido de incentivar o
espirito de economia popular repre-
sentam o inicio de uma nova phase
para a historia financeira do Brasil.

Os pntliusiastas da "caixa da boa
vontade" podem continuar a receber
as suas propinas porque não deterão
a marcha do Brasil, nem conseguirão
mantol-o accorrentado á finança in-
ternacionàl

nas .
lheria,

Capital egual a "grandes fortu
Que immensa e deliciosa pi

OFFICIAL
A 90 d|v: Londres 58S071. A'

vista" Londres 58S230; N. York
115310; Itália $950; Hespanha.
1S610; Paris, $730; Portugal
5530; Allemanha 3S800; Hollan-
da 88000; Suissa 3$845; Bélgica,
(ouro) 1S900; Buenos Aires, (pa-
pei) 3S700 e Montevidéo 3S310.

Cabogramma: Londres 583347.
COMPRAVA COBERTURAS

NAS SEGUINTES BASES
A 90 d|v: Londres, 575230 e N.

York. 11$530.
A' vista: Londres 57S430; Nova

York, 115610; Itália 5930; Hes-
panha 15580; Paris 5765; Por tu-
sal , 5S02Al;enmaah ovais. .O
gal S520; Allemanha, 3S600; Hol-
landa 75900; Suissa 35775; Bel-
gica. ouro 15940; Buenos Aires,
(papel) 35570 e Montevidéo.

Cabogramma: Londres 575530
e Nova York, 11S640. ,

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro fino na base de 1.000|1.0M>
em barra ou amoedado ao preço
de 195300.

CAMBIO LIVRE
Libra 85S800 — Dollar 17S240
Hontem, o mercado liberado se

encontrava regulando calmo no
nrimeiro periodo de seus traba-

Os bancos vendiam â 855800. a
175240 e á 1S145 e compravam
respectivamente, á 85S000, á .. •
17S040 á 15135, sobre Londres,
Paris e Nova York. Os negócios
foram activos e o mercado ficou
calmo no primeiro encerramen-
to. ás 11 112 horas, com as taxas
pouco accessiveis.

 O mercado de cambio li-
vre reabriu e fechou inalterado
OS RANÇOS ESTRANGEIROS

AFFIXARAM COM AS SE-
GUINTES TAXAS DE

CAMBIO LIVRE
A vista: Londres. 855800 a

855900; Nova York, 17S240 a .. •
17S260: Allemanha. 6S985; Com-
nensação 55500: Registermark,
4S030: Paris. 1P145 a 1?149; 1*a'
lia. 15470: Portugal 5784; Pro-
vlnclas 5789: Hesrjanha, 2S390:
províncias 25395; Hollanda .. .
11S7P5 a 11S790: Beltrica. ouro
2S925 a 25930: papel. 5585: Sue-
pia 4^440: Suissa 5ft670; Slova-
nula ft7R0: Áustria 35310; Ruma-
nia 5186: Buenos Aires. i»w.
45750 a 4S770; Montevidéo 3«?,50,
nemérara ssaso; Japão 5S050 e
Polônia 35330.
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL
E AS MÉDIAS CALCULADAS

PELA CÂMARA SYNDICAL
A vista: Londres 57S430 a

85S832: Paris $765 a 1$146; Ita-
lia 5436; Portugal 5787; Bélgica
(ouro) 2S925; He.*nanha 2S488:
Suissa 35775 a 5S672: T. Slova-
ctuía 5760: Nova. York. 75170:
Uruguay. R$249: Buenos Aires.
3S700 a 4*760; Hollanda 1157P0:
Japão 5$06O; Canadá, 75250;

Áustria 35259; V. Mark
Rg. Mark 4S038 e U.
55708.

MOEDAS
Libra (papel)
Dollar (papel) .. ......
Franco (papel)
Pranco-belga (papel) ..
Escudo' (papel) .. ..- •
P. Argentino (papel) ..
Peso urugúayo (papel) .
Reich?mark
Lira (papel)  1$200
Peseta (papel)  2S421
Florim (papel)  115950
Yen (panei)  5S34Ü
S austríaco • 3S150
Coroa suíça  4S324
Coroa noruegueza .. .. 4$200

865593
175311

15169
$602
$819

4$814
854(0
4S675

CAFÉ'
TYPO 7 — 115000

O mercado de café, hontem,
abriu e regulava em condições
sustentado e pouco movimen-
tado.

O typo 7 vigorava na tabôa
ao preço anterior de 115000 por
10 kilos e venderam-se até ás
11 horas 813 saceas. Durante o
dia venderam-se mais 1.572 mm
total de 2.385, contra 4.804 di-
tas precedentes. Foram, regu-
lares os embarques e o mercado
fechou, com os preços inalte-
rados.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3, 135000; typo 4, 12S500;

typo 5, 125000; typo 6. 115500;
typo 7. 115000; typo 8, 15500.

Pauta semanal 105500 por
kilogramma.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

ENTRADAS:
Leopoldina (Minas) 2.267 e

Rio 1.268, num total de 3.535.
Marítima (Minas) 1.467; Rio
237 e São Paulo 1.937, num total
de 3.691.

Cabotagem (Minas) 1.500; Ar-
mazem Reg: Flum. "Rio" 2.086
e Armazém Reg: Espirito Santo:
1.068, num total de 11.880.

Idem, anno passado 7.733:
Desde o Io do mez 128.422, numa
média de 9.878; Do Io de julho:
2.134.936, numa média de, 9.363;
Do Io de julho,' anno passado
1.745.751. , ; .

Café reverlido,ao stock, desde
o 1" de iulho 25.204.

EMBARQUES:
America do Norte 5 300; Eu-

vopa 175: Cabotagem 2.047, num
total de 7.522. Idem. anno pas-,
<;ado 1.377; Desde o Io do mez
126 533; Do 1" de julho 1.994.894
e anno passado 1.313.767. tendo
em stock 707.688. Menos consu-
mo local do dia 13-2-36, 500, num
total de 707.188.

Café retirado do mercado
ultrocas 152. num total de
707.036.

EXISTÊNCIA:
Idem, anno passado 485 561.

CAFÉ' A TERMO
1" Pregão

MEZES — VENDEDORES
_ COMPRADORES E

DIFFERENÇA
Fevereiro, vend. 11S175 e

romu 11S125. mais S75: março
ÜS350 e 11S250. mais 575: abril
11S450 e 11S400. mais SI 00; ma"0
115475 e 11S450, mais 575; .iiinlio
115475 e 115450, mais ^O; julho,
c'vend p 11S425, mais 525.

: Vendas 500 saceas. Posição
firme.

2o Pregão
MEZES — VENDEDORES

— COMPRADORES E
DTFFF.RENÇA

Fevereiro, vend. 115200 e
comD. 11S125, inalterado; abril,

11S325 e 115250, inalterado; maio
UÜS450 e 11S375, menos 525; maio
11S450 e HS425, menos 525; ju-
nho 115475 e 115425, menos 525
e julho 115475 e 115450, mais
525

Vendas 3.000 saceas estando
em posição sustentado;

ALGODÀO
O mercado desse produeto

hontem, abriu ' e regulava em
condições calmas e pouco movi-
mentado. Os negócios levados a-
effeito foram menos activos
tendo os preços vigorado nos II-
mites precedente. Fechou sem
ÍnSv™ENTO0ESTATISTICO

Entradas 1 573 fardos; saíram
r>58 e ficaram em stock 13.597

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Seridó: typo 3, 525000 a reis

525500; typo 5. 5OS500 a 515;
Sertões: typo 3, 475 a 48S; tyro
5 455 a 45S500-. Ceará: typo á,
nominal: typo 5, 44SO0O. Paulis-
tas: typo 3. 45S a 465 e typo 5,
15S500 a 445000.

ASSUCAR

IB AÉREO

O mercado de assucar, hon-
tem abriu e regulava em condi-
cões sustentadas. Permanece-
ram sem alterações as cotações
correntes e as negociações leva-
das a effeito foram menos vul-
*uosas. Fechou sustentado e cem
tendências pouco favoráveis.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entraram 2.000 saceas; sal-

ram 3.197 e ficaram em stock
93.721 ditos.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal de Campos

47S500 a. 489500: Idem. de Ser-
Pine 453000 a 46S000: demerara
não há e mascovas 315 a 335000.

F.SPF.nADOS
DA PÜTROPA PARA O EUO DA

PRATA
Hamburgo e esc, "Hespa-

nha" .. .. .. •• •• •• •• lb
Hamburgo e esc.. "Pooo-

ng" _ < _  16
Amsterdám"e 

'esc, "Zaa-
land" •••• 17

Londres e esc, "Hlph Pa-
triof  17
Idem "Rodney Star» .. .. 17
Gênova e esc, "Augustus le
IUiÍmii •' ¦ :'¦• "MfidrUl"
Marselha e esc. "Alsina".
Stocúholmo e esc, "Uru-

guav" .... 
Stockholtno e esc "Kromp.

Marpareta" ., .. 
Londres e esc, "Andalueia
Star"  24

Southnmpton e esc, "Ar-
lanza" '. .. ..' .;

Hamburgo e esc, "Cap
Norte"   •• 2i

Trleate e esc, "Oceania".. 2'
DOS ESTAUOS UNIDOS PA HA

O Kin I ia l'UAI A
N. Orleana e esc. "Cabe-
dello"

Nova York e esc, *N
thnrn Prlnce" ., .. ,. ..

N. York e esc, "Uru-
guayo" 

Nnv:i York o esc "Jaboa-
c tão" 
Nova Yprk e esc. " Tau-
bate"

N. Orleans e esc, "Delsud"
Nova York e esc "Snu-

thern Oross"
Du CABOTAGEM

Manaos e esc ":üuque de
Caxias" .. ..  ••

Porto Alegre e esc, "Ta-
quary" .,

Porto Alesre e esc. "Ita-
gunssu' • •

Rão Francisco e esc, "T.,a-
guna"

Porto Alegre e esc, "Ara-
raquara" 

BRASIL - EUROPA
em menos de 2 dias |

Serviço Semanal
Fechamento de malas

TODOS OS SABBADOS

4 ás 18 hs. na agencia da Cia
<! ás 21 hs. no Correio Geral

i; Avenida Rio Branco.
62 — Tel. 23-0010

19

19
Maníos e esc, "Santos" ..
Porto Alegre e esc, "Ita-
inibe"

Bolem e esc "Rodrigues
Alves" .. •• 2°

Porto Alegre e esc, "Ta-
quy" .. .... 20

25

20

23

25

25
26

2*

14

14

16

15

18

"Ncptu--

"Campa-

18

1S

19

19

20

20

22

22
VI

A SAIR
DE BUENOS AIKICS PARA

,,, EUROPA .
Southnmpton e esc "Astu-

rias" .. 
'¦'

Londres e esc, "Ávila
Star" .. 

Hámhurao e èse , "' lOn-.-ral
Osório" .. ..

Tricste e esc.: nia"
Marselha e esc

na" 
Hamburgo e tsc, "A. Alo-
xnndrlno"

Flnlnmüa e esc. "Navega-
tor"

Antuérpia e esc, "Olym-
pior"

Trifste e ene, "Remo" ...
PAIIA OS ESTADOS IINIPOS

UE) It II Kl NOS AIKICS
Nova York e esc. "Wes-

tern Prlnce"  ?0
Novo Orlèàrís e esc, "Svea-

ia ri"  22
PJi.Hnd.elp.hla e esc, "West

Imbodf-n" ..  23
Nova York e esc, "Para-
guayo"  y*

Nova iirlpans c osc, "De-
tnlhn"  2+

Canada e esc "West Cae-
tus" .. ..  24

Nova York <> hsc . "Amerl-
can l.ealon" ..... . . 27

N. Orleans o esc., "Barba-
cena"  29

POR CA'BOTA'<1KM
Porto Alegre e osc, "Ta-
quary"  . 14

Belt*»m. e rso ,, " Arnunno" . 14
Siio Rranclsco e esc, "I.a-
«una" 14

Bel^m e esc, "Manaos" ., 14
Recife e csr., "Pyrlnèiis". 15
Laguna e esó:.. "Atina" ... 13

Cabedello e opc. "Itapura" 1"»
Ifruhpfí o nsf*., '* 11 nlpíi va n 16
Recife e esc. "Tamhahu"' 17
Belém o esc, "Corcovado". 17
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PÁRA© REIHADOSdèMOMO
\\ PREÇOS DE FARRAI " CAtÇAS PRETA?

14*500
CALÇAS DE
FLAMELLA
2ôiooo

COSTUMES
9*Ôool BRANCOS" O%500

COSTUMES

QtSDC.4 5^000

I3I-M*-1 FLORIAH0I3I

ATLANTIC BEF1N1NU
CLUB

« O "set" carioca vibra de en-
l 

"husiasmo 
pelo Bumptuoso

' baile de hoje no Fluminen-
se F. C.

A animação sem par e os ;;
cbmmentarios altarae^í
sympatbicos que se tecem

í ern torno do sumptuoso bal e
Ü â fantasia que o "Atlantic |;
:;.|\efining Club, realiza, ho- i
'< 

je, no Gymnasio do Huml
: nense F. C.í são a garantia ,,
!!¦ absoluta do brilho inexce- »
!; divel e do enthusiasmo sem
!; limites, que essa fe.staíynats
1; cará nos faustos da lusloila ,,
•'< carnavalesca.
!| Victorioso em todas _
!; suas iniciativas, ainda vive ];
[< uo espirito daquelles que ,,

|i compareceram aos bailes rea- $
!; lizados em 1934 e 1935, a
li impressão clara da ordem, do
:< respeito, da attençao, que
!! nunca foram quebrados.
Ü mesmo em face da loucura
í reinante, da excessiva tolia ,;
|; estonteante, a que se entre- ;.
(' gam os convivas do Atlan- i,
s tic Befining Club. ;,
!! O baile de hoje, que é de- ,;
li dicado ao elemento "ratiué ];
''< da sociedade carioca, obetio- ;,'¦'< 

ce aos dictames rigorosos da ,,
elegância e do bom gosto, ,;
tanto assim que a Directoria ,;
do Atlantic resolveu pedir u
o ingresso das pessoas que <,
se não apresentarem com

, fantasias de luxo, ou traja-
I; das a rigor, permitündo,
]' ainda, o branco a rigor e as

;! fantasias de marinheiros de g'! seda, casemira ou lã.
!; Por intermédio da Secre-

¦ taria do Fluminense F. C.
;! e na sede do Atlantic, com
'| o director social, E. B. Pe-
!; reira, estão sendo distribui-
!' dos os últimos convites para
<'< este baile incgualavel.

| a Vem Carnaval!

*********
ALLIANÇA CLUB

As grandiosas festas de amanhã
e depois na "Taça", em homena-

gem á Sua Magestade
El-Momo I

O invicto grupo "Parei com-
tigo", filiado a esse sympathico
club das Laranjeiras, continuan-
do a serie de suas grandiosas
festas, realizará amanhã, monu-
mental baile, que constituirá o
gáudio dos seus convivas.

Depois de amanhã, uma sensa-
cional domingueira, receberá a
visita de Sua Magestade El-Mo-
mo 1, que com o seu séquito
maravilhoso, irá desfrutar os
prazeres dos quaes a "Taça" é
pródiga.

TROVADORES DO LUAR
O seu baile á fantasia, será

amanhã
Os componentes desse grupo

realizarão amanhã nos amplos e
confortáveis salões da Banda
Portugal, um collossal baile &
fantasia que pelos preparativos
garantirá grande êxito.

As dansas impulsionadas por
afinada "jazz' recrearão os mui-
tiplos convivas, até alta madru-
gada.

SUL AMERICA F. CLUB
0 baile a fantasia de amanha,
em homenagem A "Gazeta de
Noticias" e ao DIÁRIO CARIOCA

Realizar-se-á amanhã um mo-

Chega
M. Rei

numental baile á fantasia, nos
salões dessa sympathica agre-
miação da rua do Mattoso, pro-
movido pela sua directoria em
homenagem aos matutinos "Ga-
zeta de Noticias e DIÁRIO CA-
RIOCA.

Portanto é mais do que certo,
que dentro de 24 horas, "Kafiía"
e "Vivinho", estarão desfrutan-
do múltiplos prazeres entre
aquella "gente boa", que tem
sabido honrar o nosso recreati-
vismo.

PALPITEIROS INFELIZES
A sua cooperação no "Reino da

Pandegolandia"
Fundado por um grupo de in-

corrigiveis foliões, pretende esse
bloco "abafar a banca" em ma-
teria de assumptos earnavales-
cos, pois embora recém-nascido
já tem obtido sii.ceros applau-
sos nas batalhas de confetti onde
o mesmo tem comparecido.

Acha-se a frente dessa turma
de carnavalescos o conhecido
Cordovil que pretende ser a ama
secca do bloco até este attingir
a maioridade.

A sua directoria está assim
Constituida:

Presidente, Albertino Cordovil
da Silva; vice-presidente, Her-
culano Nogueira; 1." secretario,
José Ferreira Campello; 2.° se-
eretario. Domingos da Silva Tel-
les; 1." thésoüréiró, Jayme Sil-
va; 2,° thesoureiro, Hoctkis Pin-
to Simões.
O PAVILHÃO COLONIAL E OS
BAILES CARNAVALESCOS DO

HIGH-LIFE
Todos estão lembrados da re-

forma radical por que passou,
no anno passado, o majestoso
nalacete do High-Life Club. Do-
tado de amplos salões, de mag-
nlficas varandas, de um lindo
parque que proporciona o privi-
legio da refrigeração natural
daquelle palacete, o High-Life.
offereceu tambem, como grande
novidade n ultimo Carnaval,
um imponente e confortável Pa-
vilhão Colonial.

Realmente, o Pavilhão Colo-
nlal, traçado com lindas linhas
de architectura oecupando uma
área de quasi 200 metros qua-
drados, oecupando o lado direi-
to do vasto parque, constituiu
um dos maiores attractivos do
ultimo Carnaval, pois, além do
seu encanto ha a considerar a
temperatura agradabilissima que
ali se aprecia.

Nos bailes de carnaval deste
anno. por certo, o Pavilhão Co-
lonial do High-Life constituirá
uma das interessantes attracções
daquelle sumptuoso palacçte da
rua Santo Amaro.

FESTIVAL DO CANTOR
MARIO LUCY

Realiza-se domingo. 16 do flu-
ente. no salão do Centro Matto-
grossense, á rua dos Andradas
n. 27, o festival artístico do can-
tor Mário Lucy.

Essa festa de arte da qual
participará grande numero de
artistas theatraes e dos "broad-
casting carioca terá inicio ás 21
horas.

O festejante dedica essa nol-
tada de arte aos ministros Ar-
thur Souza Costa e Odilon Bra-
ga e aos senadores Jones da Ro-
cha e Flavio Guimarães.
O GRANDE BAILE DO CLUB

DOS 25, EM PETROPÒLIS,
NO DIA 15

Já faltam poucos dias para
o grandioso bal-masqué que o
Club dos 25 vae dar, em Petro-
polis, no Grande Hotel, em ho-
menagem a elite carioca e pe-
tropolitana. Colomb, o grande
artista do pincel está terminan-
do a deslumbrante ornamenta-
ção dos luxuosos salões do Gran-
de Hotel. Reina um verdadeiro
enthusiasmo, em todas as rodas
da linda cidade serrana, por es-
te monumental baile que pro-
mette deixar em todos uma re-
cordação indelével. Tres lindis-
slmos prêmios estão reservados
ás mais ricas fantasias que se
apresentarem no baile. Conta-

Hoje S

se. como certo, com a presença
do chefe da Nação e sua excel-
lentíssima familia neste aristo-
cratico baile.

A. IMPRENSA CARNA VALES-
CA VAIO SEU HOMENAGEADA
HOJE NO CO RIMO DOS PE-

RERECAS

O novel "Cordlo dos Perere-
caa" que pretende propoveio-
nar este anno os melhores bai-
les do Carnaval, e sobretudo os
mais originaes, vae ter hoje o
seu primeiro contacto com a
imprensa carioca por Interme-
dlo de seus chronista» carna-
valescos.

. Logro á tarde, a sua directo-
ria offerecerá um cock-tail,
sendo por essa oceasião visita-
das as obras de adaptação por
que está passando o elegante
theatro Phenix sob a direeção
de Duque.

Ali se realização os bailes
dos casados, como são denoml-
nadas as reuniões earnavales-
cas que começarão ás duas ho-
ras da tarde e terminarão 3
4 da manhã nos dias dos foi-
guedos de Momo. Para isso.
haverá um serviço de Bar con-
fiado a profissionaes de no-
meada; duas estupendas orches-
trás; luz em profusão e uma
ornamentação deslumbrante do
pincel de Jayme Silva, o ma-
ravllhoso pincel campeão da ei-
dade.

O GRANDE HAII.E A FANTA-
, SIA DA CASA UE MINAS

GERAES

Joaquim da Trindade Filho.
A referida batalha terá um

cunho deveras eicantador. A
rua será feericamente illumina-
da e ornamentada a capricho.
A commissão conferirá diversos
brindes aos cordões earnavales-
cos. A casa residencial melhor
ornamentada tambem terá dl-
relto a prêmio.

Assim tambem como os po-
liinques colocados nas residen-
cias. Haverá prêmios de segun-
dos lugares.

Na batalha em questão, a ral-
nha da batalha que é a senho-
rita Leda Lourenço percorrera
todo trecho da rua Gomes Ser-
pa e adjacências dentro de um
carro alegn-ico. O querido fo-
liâo Waldemar Pedroso, orga-
nlzador deste prelio, gar. ite
suecesso extraordinário.

E' finalmente hoje que se
vae realizar o grande baile a
fantasia da "Casa de Minas
Geraes", offerecida pela sua di-
rectorla aos sócios e suas farnl-
lias. Promette ser uma festa
animadíssima e de alto tom

de dlstincçâo, pelo esmero com
que a directoria preparou o ri-
co e sumptuoso salão, farta-
mente lllumlnado, com linda
"ferrasse" sobre a Avenida Rio
Branco, ponto de rara elescan-
ela mundana, um dos melho-
res locaes para festas e reu-
nlfies.

Começará ás 21 horas e ter-
minará ás duas da madruga-
fia de domingo, sendo as dan-
mis animadas pela forte orches-
tra organizada dos melhores
elementos musictes da nossa
rapltal.

Serão conferidos dois pre-
mios ás duas melhores fanta-
mas que se apresentarem na
festa desta noite, sendo a com-
missão julgadora composta de
mme. Curty, d. Mercedes Bru-
«a e dr. Augusto de Lima Ju-
nlor.

A festa de hoje terá um com-
plemento nos dias dos festejos,
carnavalescos, durante os filmes"
os salões da "Casa de T .na?
Geraes" estarão abertos elas 16
horas em deante, á disposição
dos sócios e suas famílias, par*
que assistam o desfile de. Mo-
mo, podendo ao mesmo tempo
entreter-se em dansas familia-
res.

A colônia mineira na Capital
Federal está de parabéns, pela
realização de um antigo sonho,
de formar o seu centro resio-
nal. para cultuar a arte, as tra-
dlçfies. a dansa, a musica, em
convívio amistoso e dlstlncto.

A "Caas de Minas Geraes"
Inaugura assim a sua nova se-
de, onde não faltam o gosto, a
nobreza do ambiente moral e
estructural, de accordo com as
elevadas tradições da gente
montanheza.

O Ingresso dos sócios será
mediante a apresentação do re-
cibo do mez corrente ou car-
telra de sócio.

Não ha convites especiaes.

LORDS DA TIJUCA

Morno
0 grande monarcha chegará hoje á Sehastia-
nopolis, trazendo a alegria e o prazer

Evohé! Evohé! S. M. Rei
Momo, desembarcará hoje na
praça Mauá e, precedido de um
grande cortejo, reinará até
terça-feira "gorda", na Car-
navolandia onde as suas ordens
serão cumpridas fiel e rigoro-
samente pelo» seus vassalos.

Com a mesma imponência
dos annos anteriores, o monar-
cha folião e fuzarqueiro desfi-
lará ás 21 horas pela nossa
principal artéria sob palmas
calorosas dos seus subditos.

E assim nesse ambiente de
alegria avassaladora, as cuicas
roncarão os pandeiros rufa-
rão, acclamando o soberano da
galhofa!

O cortejo real que será for-
mado na praça Mauá terá a
participação das seguintes agre-
miicões:

Democráticos. Fenianos, Te-
nèntes. Congresso, Pierrots, Re-
creio cias Piores, Caprichosos.
Unidos do Brasil, Teimosos de
Santa Cruz, Quem são elles?
Decididos de Quintino. Grêmio
Rouxinol. Ultima Hora. Deste
midos da Caverna,

Club, Alliança de Quintino.
Bahianinhas do Sampaio, Res-
peita as Caras, Turunas de
Monte Alegre, Alegria de San-
to Christo, De lingua não se
vence, Mixto Vassourinhas, Re-
nascença, Caprichosos da Ti-
Jucá, Parasitas de Ramos,
União das Flores, Lyra de Ban-
gu\ Destemidos da Caverna e
Sou do Amor, Cordão da Bola
Preta, A .A. Banco do Brasil,
C. R. Vasco da Gama, (Gru-
po dos Supimpas), Club Inter-
nacional de Regatas, C. R.
Boqueirão do Passeio, Anda-
rahy A. C, C. Natação e Re-
gtas, (Meninos Louros do An-
darahy), Villa Isabel F. C,
Ramos Club, Mauá, Humaytá
A. C, Ameno Resedá, Flor do
Abacate Elite Club, Unidos do
Ypiranga, S. C. Diabos, Banda
Lusitânia. Rio Cricket F. Club.
Cigarra Club, Cordão dos La-
ránias, Cordão dos Escovas
Madureira A. O, Lord Club
Club de Regatas Lage, A. A.
Independentes, Lords da Ti-
jucá, Fidalgos da Praça da Ban-

Poucos, ou melhor, rarissimos
serão os bailes, a não ser o de
gala do Theatro Municipal, tao
ansiosamente aguardados como
esse do programma official de
Turismo e que o Lords da Tiju-
ca organizou para 19 do corren-
te no Theatro João Caetano.

Mil attractivos, porém, o fazem
ser tão disputado, taes como : A
gentil homenagem que será
prestada ao iílustre Corpo Di-
plomatlco Estrangeiro; o orlgl^
nal e inédito concurso de fanta-
sias typicas de paizes estrangei-
ros: os valiosos e lindos prêmios
que serão distribuídos entre as
senhoras, senhorinhas e cava-
lheiros que forem classificados
pelo jury presidido pelo dr. Her-
bert Moses, iílustre presidente da
Associação Brasileira de Impren-
sa: a gentileza da exma. sra. dr.
Herbert Moses, que felicitará os
vencedores e fará a entrega dos
prêmios.

Esses prêmios poderão ser
apreciados pelos Interessados,
pois, acham-se expostos na Casa
Lopes Fernandes, avenida Rio
Branco n. 138.

BATALHAS DE CONFETTI
Estão annunciadas as seguintes

hoje:
Realiza-se hoje, na rua Pi-

auhy, Todos os Santos, uma
formidável batalha de confetti
em homenagem ao coronel Do-
mingos José Meirelles, presi-
denle chefe politico na parochia
de Inhaúma. Tratando-se de
uma figura de real prestigio na
politica do Districtò Federal, é
de prever que a batalha de con-
fetli em sua homenagem se re-
vista de excepcional pompa e
de formidáveis proporções.

Reallza-se Lo.ie monumental
batalha de confetti, promovida
pelo Directorio da Gávea (Tur-
ma 42), á rua Lopes Quinta,
em homenagem aos moradores
locaes.

E' a seguinte a commissüo:
Pedro Bruno Heleno, presi-

dente: Francisco Cereto (Pa-
co); José Cereto (Pepe); Wal-
ter Novaes Machado; Alcides
Santos Carneiro, Armando Car-
valho e Cândido Lamenha Fl-
lho.

V HOJE A BATALHA DE
CONFETTI DA RUA PIAUHY
EM HOMENAGEM AO CORO-

NEL DOMINGOS .TOSE* MEL
RELLES

Realiza-se hoje, na rua Pi-
auhy (Todos os Santos), uma
formidável batalha de confetti
em homenagem ao coronel Do-
mingos José Meirelles, chefe
r. ilitico da parochia de Inhan-
ma. Tratando-se de uma figura
da politica do Districtò Fede-
ral é de prever que a batalha se
revista de excepcional pompa e
de formidáveis proporções.
A BATALHA DE CONFETTI DE
HOJE NUM TREM DE NOVA

IGUASSU'
Um grupo de velhos foliões

tendo á frente o sportman sr.
Cri\ lo Gouvêa promoverá
duas formidáveis batalhas ama-
nhã, nos irens de Nova Iguas-
su', sendo a primeira no
que parte para o Rio ás 6,26, e
a segunda, no mesmo dia, no
trem que deixa D. Pedro II ás
18 53 se não atrazar.

O chronista K. Ico que to-
dos os annos tem presidido
este importante e original pre-
l'o, tendo ainda no anno pas-
sado. escolhido a "rainha" e
as "princezas" da referida ba-
talha, iode de ante-mão ga-
ràn • o s-'ccesso dr. iniciativa
do folião Anchietense, Oswaldo
(íouvôa.

A BATALHA DE CONFETTI
DA '.tUA CARLOS DE VASCON-

CELLOS
Em home.agem ao dr. Mi-

guel Timponi e Lamartine Ba-
bo será levada a effeito no
próximo dia .8, uma grandiosa
batalha de u ínfelli na rua Car-
los de Vasconcellos, na Ti-
jucá.

O referido prelio promette
alcançar ruidoso suecesso dado
ils „,-.; ' -í . sua concur-
rencia .omotora.

A ..TALHA DE HOJE EM

Pc.os .. .adores e negocian-
tes do aristocrático bairro do
Kio Comprido será promovida
hoje monumental batalha de
confetti e lança-perfume na
avenida Paulo de Frontin e
praça Contlessa de Frontin, cm
homenagem ao iílustre gover-
nador da cidade, dr. Pedro Er-
nesto e aos chefes politicos do
local. dr. Odilon de Paula Rosa
e jornalista Leonel Ramos.

O prelio que terá o máximo
esplendor carnavalesco, terá a
abrilhantal-o 4 artísticos core-
tos e uma feérica illuminação,
em fôrma de Z, que transfor-
mará aquella elegante artéria
em um sô jacto de luz, que es-
tonteante e embriagadoramente,
inpellirá os adeptos de S. M.
Rei Momo para as alegres ba-
rafundas do carnaval!

Elegante commissão de gentis
senhorinhas do bairro fará en-
trega dos lindos prêmios reser-
vados aos ranchos, blocos, car-
ros, cordões e escolas de sam-
ba,'e cujo julgamento será fei-
to por uma commissão de chro-
nistas carnavalescos, especial-
mente convidada para tal fim.

A BATALHA DA PRAIA DO
FLAMENGO

A directoria do Club de Re-
gatas do Flamengo, por nosso

Lamartine Babo e Miguel
Timponi Homenageados
FORMIDÁVEL BATALHA DE CONFETTI, 3/-
FEIRA PRÓXIMA, NA ANTIGA RUA SANTO
HENRIQUE - COISAS DO ARCO DA VELHA.

Lamartine, Babo, o querido i
comr isitor que todo o Brasil I
admira, e o dr. Miguel Timpo-
ni, uma das figuras mais re-
presentntivas da administração
da cidade, vão ser significati-
vãmente homenageados pelas
famílias residentes na antiga
rua Santo Henrique e em ou
trás ruas das proximidades da
praça Saenz Penna.

Essa homenagem será reali-
zada na próxima terça-feira,
dia 18, resumindo-se numa im-
ponente batalha de confetti,
destinada a marcar nos annaes
do carnaval carioca. Será uma
das mais importantes festivi-
dades carnavalescas deste anno.
A sympathia de que gozam os
homenageados e o cuidado dos
organizadores do interessante
prelio não admittem duvidas a
respeito.

Haverá vários concursos, es-
tando a commissão julgadora
composta pelos compositores e
foliões Júlio de Oliveira, Al-
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Lamartine Babo —
almo...

O magrlB-

\fm*s

Miguel Timponi •

dando versos para concorrer,
mesmo que não haja prêmio,
damos aqui uma quadra que
está sendo trabalhada por um
dos taes bardos:"O Povo a magoa elimine,
e a tristeza abandone,
em louvor ao Lamartine
e ao dr. Miguel Timponi"...
nem concurso. A quiza de furo,

O BAILE DE GALA DO X
MUNICIPAL {

Os trabalhos de adaptação í
e decoração do Theatro Mu- >
nicipal para o grande baile ;•

. de gala do próximo dia 24 <;
'! attingem, neste momento, o í
Iseu ponto culminante. !;

Os srs. Gilberto Trompows- ?
Id e Fernandes Valentim cri- >',
aram, para o magnífico am- i
biente do Municipal um re- >

í cinto lendário, onde se mo- ?
!' vimentarão, como numa es- X

i plendida fantasia, os milha-
;! res de freqüentadores do nos-'' 

sp mais famoso baile de mas-
! caras.
; o salão de dansas será o

conjunto da sala de especta-
culos, palco e bastidores. A
área dahi resultante é am-
pia e, sem duvida, a mais i
deslumbrante de quantas pos- ,;
sue a nossa cidade. !;

Luzes de cores variadas S
projectar-se-fio sobre o ma- j
ravllhoso scenario offerecen-
do aspectos inéditos e de
grande effeito artístico. O sys-
tema de illuminação do thea-
tro está sendo cuidado com

! | grande carinho, tendo em vis-
'! ta, precisamente, essa varie-
!| dade de ef feitos scenicos.

(!; O theatro será refrigerado
!; de modo a permittir uma

; temperatura primaverll. O
>'> baile apresentará, este anno' 

1 verdadeiras surpresas no que J
!; se refere & decoração e ao
!; conjunto artístico.
j! A Municipalidade empenha-

I se em manter a tradição de
!! requintada elegância e per-
;; feito decoro que caracterizam
]! o nosso único baile official
;! de gala. As medidas tomadas i
!| a esse respeito são de molde j>

a assegurar essa tradição, ;!
que em nada rouba ao baile !;
o seu bello enthusiasmo e !;
prodigiosa animação. J;

Será escolhida uma com-
|; missão para julgar as fanta-
;> sias que se apresentarem á

I festa e para as quaes estão
reservados dois prêmios. Es-
tes tanto poderão caber a

> uma dama como a um ca- !;
! valheiro. j;

Conversa p'r a boi dormir...

berto Ribeiro, Jorge Fáraj, Os-
waldo Santiago.

Não sabem'- se haverá con-
curso de poesia, porém, esta-
mos informados de que verios
poetas dágua doce estão lapi-
^tmmii^immti^myiimmpnmmMymmytt^mo i-« n ¦¦ »*¦•©«

intermédio, endereça um con-
vite a todos os blocos, ranchos,
cirdões, Escolas de Samba,
clubs, etc. a comparecerem na
monumental batalha de con-
fetti, lança-perfume e serpentl-
nas que o rubro-negro realiza-
rá na Avenida Beira Mar. no
próximo dia 19, quarta-feira,
entre as ruas Silveira Martins
e Dois de Dezembro.

He -rá muitos e valiosos
prêmios para os conjuntos mu-
sicaes, blocos mais originaes,
conjunto que tiver maior nu-
mero de pandeiros e cuicas,

lomoveis mais animados, da-
mas melhor fantasiadas, crian-
cas melhor fantasiadas, fanta-
siados avulsos mais engraça-
dos, etc.

MAIS UMA GRANDE BATA-
LHA DE CONFETTI

Realiza-se hoje, uma grande
batalha de confetti na Avenida
Affonso Bicalho.

Realizam-se hoje mais as se
guintes batalhas:

Rua Santa Luiza;
Rua D. Maria;
Rua Gomes Serpa;
Rua João Vfcente;
Rua Lopes Quinta;
Avenida Affonso Ribiano;
Rua Figueira — E. F. Rio

d'Ouro em homenagem ao "Dia-
rio de Noticias";

Rua Barreiros;
R :a Philomena Nunes;
Avenida Parlo de Frontinf
Rua Paulino Fernandes.
Amanhã :
Rua Santa Luzia.
No dia 18 :
Rua »cge Rudge.
No dia iJ:
Rua Alegre, em homenagem

ao "Diário de Noticias";
Rua Paraná;
Rua Silveira Martins;
Rua Dois de Dezembro;
Rua Fclippe Camarão.

— Os nossos confrades de "A
Noite" publicaram um destes
dias um vasto e garrido clichê
em que tinha parte saliente
um "team" de cabrochas ca-
paz de fazer reviver os mais
mortos desejos da turma que
vive unicamente das recorda-
ções... Era uma photographia
duma das ultimas reuniões do
S. C. Diabo onde se agasalham
os mais denodados foliões e as
mais gentis folionas do Cosme
Velho. Vendo-o um antigo ba-
talhador do jornalismo de Mo-
mo falava da seguinte sorte ao
K.-Rapeta: . •

Oh I K. Rapeta se eu sou-
besse disso a mais tempo teria
arranjado um convite para o S.
C. Diabo. Você já viu bem a
gravura. Ah! mas a próxima
festa eu não perco. Vou lá ! —
o K.-Rapeta', atarefado, viran-
do-se ora para um lado e para
outro, inquieto:

P'ra que?

— Sabbado ultimo desfilava
pela Avenida Rio Branco o cor-

tejo de S. M. Frederica V*, a
Rainha Morna.

Como o publico mima a
Moma — dizia o Fernando fa-
zendo espirito — o Momo vae
ter inveja!

E' "mêmo"! — exclamou
um sujeito "mamado" que es-
tava ao lado.

• *
O Grupo do Corpo Fechado

offereceu no domingo passado
um almoço ao presidente do C.
C. C. C. No emtanto, á hora
em que o K. Rapeta deveria es-
tar saboreando os "mungusás"
dos macumbeiros elle chegava
ao Alliança Club com uns "ami-
guinhos" ainda não cataloga-
dos.

Surprezo, o Palamenta correu
ao seu encontro e inquiriu:

Como é "seu" Cardoso?!
Você não foi ao almoço em sua
"menagem"?

Não senhor... Eu tinha
que "abrir" a lista do rateio
do Corpo Fechado... Por isso
desguiei do 'idespacho"...

"Cupido Em...Tre...Vos..."
COMO SE APRESENTARÃO OS "TRAHIRAS
DA LAPA", NO BANHO A FANTASIA DÁ

PRAIA DO FLAMENGO

Flores e peixes em um conjunto maravilhoso — 0
carro cheíe — Peixes novidades — Uma feijoada

Quarenta e oito horas apenas, o trevo, tradicionalmente porta-

Mauá F. Club
Os chronistas carnavalescos da cidade serão ho-
menageados, no próximo sabbado, pelo Mauá F.
C, tradicional agremiação do bairro da Saúde

Uma intensa curiosidade está 
- - - - - *¦ ~~
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Alliança i deira e Penha Club.

dominando o mundo recreatv
vista carnavalesco, pela festa
encantamento com que o glo-
rioso campeão alvi-verde ho-
menageará os chronistas car-
navalescos da cidade.

Pelo programma organizado
com carinho e esmero é de pre-
ver o brilhantismo desse pom-
poso baile a fantasia que vae
encantar aos adeptos do Deus
da Folia, tanto pela sua capri-
chosa ornamentação que será
deslumbrante como tambem .pe-
ia sua originalidade.

Um acontecimento inédito se-
rá sem duvida nenhuma o da
chegada dos illüstrés C. Car-
navalescos; estes serão recebi-
dos qondignaménte por uma
commissão de senhorinhas, che-

dicada ao professor dr. José fiada pela Rainha do Club e

Hoje e amanhã, realizam-se
na tradicional rua de Santa
Luiza duas importantes bata-
lhas de confetti, promovidas
por uma commissão de elite,
formada por 1...1 grupo de ra-
pazes e gentis senhoras residen-
les naquelle importante bairro
de Villa Isabel.

SUMPTUOSA BATALHA DE
CONFETTI

Realiza-se hoje a esperada
batalha de confetti á rua (ionies
Serpa, em homenagem aos mo-
redores e commerciantcs e de-

sub-chefiada pela senhorita On-
diria Santos, candidata á rai-
nha do Carnaval daquelle club,
que os conduzirão ao salão de
recepções aonde serão hoiríe-
uageados.

A ultra Jazz dos irmãos Kos-
chek, contratada especialmen-
te para esse fim executará as
mais extravagantes composi-
ções da época do seu variadis-
simo repertório...

A direeção artistica da festa
está sob a orientação do sr.
Antônio Trajano auxiliado pe-
Ias senhorinhas: Nair Fernan-
des Garcia, Elza Rainha, Del-
tra de Carvalho, Dazinha Fer-
nandes, Maria Conceição, Er-
mellndu Soares, Lydia Teixeira.
Irene Teixeira, Leoncr Rodri-
gues e Celina Magalhães.

separam os "foliões-aquaticos"
do banho de mar a fantasia que
se realizará domingo no Fia-
mengo.

Promette ser um prelio ines-
quecivel, este que o C. R. do Fia-
mengo promove na praia do mes-
mo nome, pois, blocos de reale-
za comprovada aprestam-se pa-
ra disputar os prêmios.

Conforme vimos annuncian-
do, os rapazes que compõem o
grupo "Trairas da Lapa", estão
empregando-se a fundo pa-
ra que seu cortejo não fosse so-
brepujado pelos congêneres que,
se apresentarão em forma.

Conseguimos, por um esforço
de reportagem, penetrar no bar-
ração, onde os technicos dirigem
os últimos retoques a dar no
cortejo.

Por uma cortezia do Vadico,
presidente perpetuo do grupo,
foi-nos dado apreciar o carro al-
legorico a ser apresentado.

E' uma maravilha em minia-
tura.

O enredo, foi cuidadosamente
elaborado, sendo intitulado —
"Cupido... em... tre... vós",
interessante trocadilho que, o
espectador, poderá interpretar
como muito bem desejar.

Assim sendo,, poderá ser
"Cupido em trevos" ou ainda
Cupido entre vós".

Apuramos qual será a ordem
a ser dada ao cortejo, que se-
gulrá a seguinte formação :

Abre alas — Cavallo marinho
e arraia — Painel da commis-
são — Commissão a cavallo (ü
trairas em cavallos de páu) —
Painel do enredo — Carro ale-
gorico — 1° estandarte — Mes-
tre de canto —r 2o estandarte —
Corpo coral de — 12 revolinas
conduzindo um cardume de tra-
iras modernas — Mestre de har-
monia — Corpo coral de 20 pas-
toras — 52 músicos em... tre...
vados.

A FANTASIA
Foi escolhido, para fantasia,

dor da esperança de felicidade
Para maior felicidade, só exls-

tirão trevos de 4, 5, 6, 7 e ma s
folhas, em saiote, porta-seios e
gorros.

Numa curiosa concepção, ide-
alisaram trairas modernas, com
luvas de box, shooteiras, mule-
tas, farristas, automobilistas, ele.
etc

Ò CARRO ALLEGORICO
Intitulado "Cupido em...

tre... vós", representa um Jupi-
do. conduzindo uma higa romã-
na, puxada por tres vigorosos. .
burros, sobre nuvens de trevas.

Como nos carros Ji. grandes
proporções, esse é dotado de
movimentos e iiapncfihsamente
confeccionado.

Mede 50 ccPíinieutrosde com-
piimento por 30 centimentr^s
de largura.

UMA VEMOADA
Como, estivessem os "tra/ras"

á poria do barracão (Cabaret
Roxy) interrompendo a passa-
gem, resolveu o Roberto, numa
attitude deveras heróica, pagar
o café, afim de afastar o "car-
dume".

Aboletados, frente ás chicarrs
e copos com água gelada, pro-
metteu o "pagão" dos cafés,
uma feijoada no Roxy, caso fos-
se pelos "Trairas", arrebatada
a taça.

Não será coisa difficil apa-
nhar-se o mastigo pois em har-
monia o grupo é o primeiro e
em conjuneto promette.
CASAS QUE CEDERÃO SUAS

MUSICAS
Afim de cooperarem na gran-

diosidade do cortejo, os cabaré ts"Bueno Machado", "Roxy",
"Royal Pigal". "Appollo", "El-
dorado". "Avenida" e "Milton"
resolveram ceder os músicos que
compõem suas orchestras.

Serão entoadas, por um total
de 52 músicos, as ultimas erea-
ções carnavalescas a serem can-
tadas pelos coros.
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Fizeram annos hontem:
Senhorinhas: Nayde, filha do

sr. Heitor Loho; Julieta, filha
do sr. Manoel Joaquim I'ari-
n'o; Onnilia, filha do capitão
Victorino Belol da Silvei, a j
Helenila, filha do sr. Carlos
li..jtos Netto; Adyr, filha do sr.
Optaciano Alves do V-üle.

Senhoras: dr. Trajauo Boi-
ges de Mello Leal; d. Rita
Braua dc Almeida, esposí. do sr.
José da Fonseca P.angel; d. Jo-
vita da Silva Pinto, esposa do
sr. Silva Pinto; d. Albina de
Carvalho, esposa do sr. Álvaro
S. de Carvalho; d. Maneia
Kamôa, esposa do sr. general
Luiz Fernandes Hamoa ; d. \ a-
lentina Kaller. - esposa do ur.
Annihal Kaller.

Senhores: dr. Amaral Peixo-
to; dr. Carvalho Netto; dr.
Darcy Fróés da Cruz; dr. 1 u-
blio Pinto; dr. Carlos Eulçr,
dr. Flavio R. Peixoto; dr.
Thompson Motta; dr. Mario
Soares; dr. Renato Soares;
Abilio Herdy Alves; V^ilentim
Freire Cunha; Álvaro Corrêa
Rodrigues; Manoel Antônio Fer-
reira; José Valcntim Pereira
da Silva; Octavio Alencar Bo-
niío; Fausto Ferrentel; Mauri-
cio Werner; Jayme dos Reis
Castro.
FESTAS

Tijuca T. C. — O Ti.juca T.
Club promoverá hoje a sua pas-
senta em automóveis com or-
namentações caracteristicas, e

que constituirá uma das maio-
res attracções da presente tem-
porada carnavalesca. ,

O cortejo sairá da sede do
Clul) ás 1!) horas em ponto e
percorrerá as principaes ruas
c avenidas da cidade. Uma ban-
da de clarins e uma "Jazz

Band" animarão os foliões ti-
jucnnos, na demonstração de
solidariedade ao delicioso rei-,
nado dc S. M. Rei Momo.

Amanhã, 1(5, o grêmio cajuti
offerecerá â guryzada ti.jucana
um baile carnavalesco das 16
ás 19 lmras.

Club dç Regatas do Flamengo
— Constituirá por certo a nota
de maior destaque na sociedade
carioca o formidável baile de
carnaval que o Club de Rega-
tas do Flamengo realizará hoje,
dia 15, das "22 ás 4 horas, em
seus amplos salões.

Tendo a direcção social re-
solvido permittir que todas as
fantasias de salão possam ter
entrada nesse baile, é de se |
prevê o luxo e bom gosto que
imperarão entre os distinetos
freqüentadores das sumptuosas
festas rnhro-ncgras.

Além das fantasias, serão
permitlidos os trajes de bran-
co a rigor ou smoking para os
cavalheiros .e toilette dc,,, haile
para as damas.

O salão principal do Flamen-
go apresentar-sc-á luxuosamen-
te decorado em estilo japonez.
estando o serviço a cargo do
consagrado scenographo J. Bi-
n ot.

á esquina da rua Gonçalves
Dias com rua do Ouvidor.
1JA1LES iNI''A:iTIB

Este anno reallzar-se-ão, pelo
carnaval, bailes infantis nos
salões do High-Life Club e d3
Theatro Carlos Gomes. Serão
festas onde a criançada terá
muitos attractivos.

Esses bailes promettem pelo
interesse despertado encher o
tradicional edifício do High-
Life e do luxuoso theatro da
praça Tiradentes, nas "mati-

nées" de domingo e segunda-
feira de carnaval.

Club de S. Christovão —
O elegante club, que tem sua
sedo no campo de São Chris-
tovão abrirá suas portas ama-
nhã, ás 22 horas, afim de dar,
á elite carnavalesca do bairro
do qual tirou seu nome, uma
noite dansante que muito pro-
tnette.

A directoria deste club de-
liberou realizar esta festa, em
homenagem a Radio Cajuti, a
"Voz das mattas da Tijuca".

Foi escolhido um magnífico
conjunto musical, para dar ale-
gria ao ambiente, já por si
animado pela ornamentação da-
da por insigne artista.

C. R. Botafogo — Será, fi-
nalmente, terça-lcira o gran-
dioso baile a fantr.sia offereci-
do pelo Club de Regatas Bota-
fogo, em sua sede, aos seus as-
sociados. Para essa festa, que
terá um cunho de rcfi..ad ele-
gancia, exige-se o traje a ri-
gor ou fantasia, sendo vedado
o ingresso de "marinheiros",
apaches, m.alandros e outras
fantasias julgadas impróprias
pela directoria, assim como o
de sócios infantis e juvenis.

Light Athíetico Club — Em
continuação ao seu programma
carnavalesco, o clúb da rua Ma-
ris e Barros, sob a direcção de
seu presidento sr. Edmundo
Treitlpr homenageará hoje em
seus amplos salões o Villa Isa-
bel F. Club e o Riac'r i Ten-
nis Club, adiado ha dias pelo
temporal caido.

Essa festividade terá por cer-
to u.a transcurso pleno de en-
thusiasmo e alegria, tocando
das 22 ás 4 horas uma optima
jazz-band.
DIPLOMÁTICAS

paranymphos por parte da noi-
va: o sr. Antônio Ferreira Bar-
reto e.a acadêmica de Direito
senhorinha Jurema Santarém
Rabello; e pelo nolo: o ;r.
José Lemos com sua exma. es-
posa, sra. Maria José Lemos.

A parte religiosa terá logar
á tarde, no palacete de resi-
dencia do tenente medico dr.
Cherubim Chagas, á rua João
Felippe, 61, rio Meyer, o qual
com sua exma. esposa, sra. Es-
ther Chagas, testemunharão o
acto por parte da noiva; e pelo
i Ivo o Io tenente José Pedro
Barbosa, também com sua
3.xina. consorte sra. Maria de
'.ourdes Barbosa. .

Presidirá as solennidades o
igario da matriz de Engenho

de Dentro.
0 dr. Cherubim Chagas c

esposa, á noite, dará uma re-
cepção.no seu palacete de re-
sidencia, em honra ao novel
par.
ACÇAO DE GRAÇAS

No dia 18 do corrente, ás i)
horas, celebrar-se-á missa em
acção de graças na eg eja de
N. S. do Carmo, pelo transcur-
so das bodas de prata dò ca-
sal José Duarte Lopes Corri" £ e
d. Angelina Machado Corrêa,
¦irinres dessa útil Irmandade.
LUTO

MISSAS
Ronald dc Carvalho — Trans-

corre hoje o primeiro animcr-
sario do fallecimento de l.Vrfnãld
de Carvalho, o cantor de "Toda

n America", um dos nomes m:'ir
:)V)t da ciltura e da poesi.
nacionaes.

Sua família e a Sociedade Fe-
lippe d'01iveira, de que o ex-
tineto era membro fundad<y.
farão celebrar missas em inte- -
•ão de sua alma, ás 10 horas,
na egreja de São Francisco de
Paula.

Depois da cerimonia, os aml-
i{on de Ronald visitar." seu tu-
mulo no cemitério de São João
Baptista."Pela boGGa morre

o peixe"

Haverá um serviço especial
de ceia, com reservas de me-
sas, as quaes deverão ser pe-
didas com antecedência á the-
souraria do Club, devido a

grande procura que sempre têm.
A direcção social resolveu

conferir prêmios á fantasia ja-
poneza mais rica; á fantasia em

qualquer estilo mais rica; e um
terceiro por sorteio.

"Club dos 40" — Cresce a
ansiedade cm torno do ' Bai
Masque" que o Club dos 40 vae
realizar, no Theatro João Cae-
tano, hoje.

A tradição da belleza e en-
thusiasmo dessa festa, que to-
dos os annos constitue uma das
notas mais elegantes do cama-
vai carioca, está revolucionando
os mais altos circulos do
"Grand Mond".

O Club dos 40 já conquistou
a fama do seu grande baile do
carnaval.

Agora, disputam-se os loga-
res para a festa sensacional. E
o que está acontecendo. O baile
dos "40" é assumpto obrigato-
rio em todas as rodas.

Já não se compreenderia o
carnaval do Rio sem a contri-
buição desse pugilo de moços
da melhor sociedade carioca,
reunidos num "Cercle" do me-
lhor e mais fino typo inglez.

Já reservaram mesas: drs.
Flores da Cunha; Martinho
linrcéz Caldas Barreto e fami-
lia; César Esteves e família;
sr. Edwin E. Hime e família,
Armando Maia e família; An-
tonio Garcia Novaes e familia;
Ismael Vivacqua e familia;
Barreto D a n|t a s; senhorinha
Nelson Machado; Silva Araújo
c familia; sr. M. Bayma; com-
mandante Azambuja e familia;
commandante Lins de Vascon-
cellos e familia; dr. Guedes de
Britto e familia; major Nilo
Goulart e familia, etc.

O mundo elegante que se di-
verte está de parabéns com a
feliz iniciativa dos rapazes que-
rentistas.

O uaile do Club dos 25 no
Grande Hotel da cidade serrana

 Petropolis. onde annualmen-
te, pelo estio, vae verane-
ar o mundo official, terá este
anno notavelmente enriquecido
o seu "carnet" de festividades
com o baile carnavalesco que se
realizará no seu Grande Hotel
por iniciativa do Club dos 25,
á frente do qual se acha o sr.
Oswaldo do Vallc. As depen-
(lendas do modelar estabeleci-
mento da cidade das hortensias
foram previamente preparadas
pnrn tal fim, recebendo um at-
trnente "decor".

A commissão organizadora
fnrn premiar durai,te o trans-
curso do brilhante evento so-
ciai. fine se dará hoje, dia 15,
as fantasias mais ricas e ori-
¦'innes. com os valiosos brindes
mip <è íií-ham expostos nesta
caplíal, na Joalheria Universal,

A bordo do "Cap Árcona",
partiu para a Europa, acompa-
nhado de sua senhora, o Io se-
cretario de Embaixada, dr. Hei-
tor Lyra.

O distineto diplomata foi'
transferido da Secretaria de
Estado para a nossa Embaixada
em Berlim.
NOIVADOS

Com. o Io tenente Acindino
Ferreira da Silva, contratou
casamento a gentil sciuioriiiha
Zaira ,de Carvalho, filha do sr.
Edgard Gomes de Carvalho e
de d. Marietta Silva Pereira de
Carvalho.

— Com a gentil senhorinha
Rosa de Léo, filha do sr. Cyro
de Léo, contratou casamento o
sr. Alberto Moreira Baptista
Filho, alto funecionario banca-
rio.
CASAMENTOS
Terá logar hoje o enlace ma-

trimonial da distir.cta senhori-
nha Maria José Barreto, filha
da exma. viuva sra. Georgiriá
Ferreira Barreto, com o sr.
Adamastor B. da Fontoura,
conceituado chefe da Estação
de Bom Suecesso.

O acto civil será presidido
pelo juiz de casamentos da 3*
Pretória, ás 12 horas. Serão

********4

Este provérbio lembra aos que
abusam dos alimentos a nepes-
sidade de se tomarem comme-
didos. As peores victimas da ali-
mentação desordenada são as
crianças. Na innocencia própria
da idade, comem tudo quanto
lhes tenta a gula infantil: íru-
tas verdes ou já estragadas, do-
ces comprados nas ruas, sorve-
tes de fabricação suspeita, etc.

Cumpre aos pães fiscalizar,
severamente, a alimentação das
crianças, porque da desordem
alimentar resultam perturba- ¦

ções diarrheicas que podem se
ággravar e até causar a morte.
Não perder, tempo em estabele-r
cer a indispensável dieta racio-
nal, porém, não tão rigorosa que
enfraqueça o doentinho. Em
taes casos, como medicação, na-
da melhor do que o Eldoformio
da Casa Bayer, em vista da sua
accão curativa e restauradora
da mucosa intestinal.

As mães cautelosas nunca dei-
xam de ter em casa um tubo
destes magníficos comprimidos.

TINTA BRASÍLIA
Destrlbnlilor Gernl no nio

L. F. ANDREWS.
AV. RIO BRANCO, 100-1»
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RADIO
*************

RADIO IPANEMA S. A
Das 9 ás 10 horas — Aula

de gymnastica, pelo prof. Tar-
so Coimbra: das 10 ás 11 ho.
ras — Programma da Saúde.
sob a orientação da I. P. E. S.;
das 11,30 ás 12 horas — Dis-
cos populares; das 12 ãs 13 ho.
ras — Supplenmento musical
do almoço; das 18 ás 18,45 ho.
ras _ Discos seleccionados;
das 18,45 ás 19,30 horas — Ho.
ra do Brasil; das 19,30 ás 20
horas — Discos seleccionados;
das 20 ás 22,30 horas — Pro-
gramma de studio, com os ar-
tistas: Onescimo Gomez, Ma-
rina Dutra, De Giuli, Trio Mi-
longuita, Nestor Amaral, Her-
manos Arzoz, Dalva de Olivei-
ra, Regional PRH-8, orchestra
Marti, orchestra de salão. 15
minutos de musicas dos paizes
da America do Sul; das 22,30
á 1 hora — Musicas do Grill
Room do Casino Atlântico.

DEPARTAMENTO DE PRO-
PAGANDA

Em onda longa e curta de
31ms.58, freqüência de 9.501
kcs. Sup. musical organizado
para a "Hora do Brasil" pela
Radio Soe. do Rio de Janeiro
D O dia do Brasil; 2) "Qua-

íi que disse", de Sylvio Cal-
das, canto Henrique Guima-
rães, ao piano Barros de Fi-
^ueiredo; 3) Actualidade; 4)
"Coração", de Marcello Tupy-
nambá, canto Henrique Gui-
marães, ao piano Barros de
Figueiredo; 5) Noticiário; 6)
"Fim de romance", de Marce-
lio Tupynambá, canto Henri-
que Guimarães, ao piano Bar-
ros de Figueiredo; 7) Chroni-
ca Jurídica, pelo dr. Almachio
Diniz; 8) "Meu amor por to-
da vida", de Paulo Barbosa.
canto Henrique Guimarães, ao
piano Barros de Figueiredo; 9)
Noticiário; 10) Quando a sau-
dade vem", de Sônia Bar-
reto, canto Henrique Guima-
raes, ao piano Barros de Fi-
gueiredo. Das 19,30 ás 1945 —

Em francez: D Explicação so-
bre a musica a ser irradiada;

"ELLE

"Considero este Sabonete Excellente

para a BELLEZA DA I

é a opinião de

Claudette
COLBERT

(da Paramount)

INTERESSADA, 
como toda.

mulher bonita, em conservar a
pelle adoravelmente fina, delicada
e macia, Claudette Colbert escolheu
criteriosamente o seu sabonete e
attesta:
"Considero o sabonete Lever excel-
lente. Convenci-me disso após
muitas experiências e hoje uso-o
regularmente, para conservar sem-
pre a belleza e mocidade da minha
pelle."
Está justa e nobremente empenhada
em manter a sua pelle pura e im-
maculada? Imite o exemplo de
Claudette Colbert que, como 9 entre
10 estrellas de cinema, confia a
belleza da cutis ao uso diário do
sabonete Lever.

9 entre 10 artistas de
Hollywood usam
o Sabonete Lever

11ii 
^^^

Sabonete

LEVE
O Sabonete das Êstreíías vjyí

•*•
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THEAT RO

2) "Nocturno sentimental", de
Sônia Barreto, canto Henrique
Guimarães, ao piano Barros de
Figueiredo; 3) Noticiário; 4)
"Prece de Júlio Oliveira, canto
Henrique Guimarães, ao piano
B. de Figueiredo; 5) Através
do Brasil; 6) "Quando elle vol-
tar", de Sivan, canto por Hen-
rique Guimarães, ao piano B.
de Figueiredo.

RADIO TUPY
A's 10 horas — Bairros e

subúrbios em revista; ás 12 ho-
ras — Bolsa do Café; ás 13
horas — Musica variada; ás 15
horas — Hora elegante; ás 15
e 30 horas — Hora da tempo-
rada de verão em Petropolis;
ás 16,30 horas — Intervallo; ás
17,45 horas — Hora do gury ás
18,45 horas — Hora do Brasil;
ás 19,30 horas — (Studio) —
Bolsa do Café — Canções por
Jorge Fernandes; ás 20 horas
— programma de musica de
Camera — Orchestra de cor-
das — Christina Maristany -
Arnaldo Estrella — Leonidas
Autuori; ás 20,45 horas — 4."
de hora de musica ligeira —
Walter Jimmy — Jazz Tupy;
ás 21 *oras — Quarto de ho-
ra de musica de Camera —
Arnaldo Estrella — Christina
Maristany — Orchestra de cor-
das; ás 21,15 horas — Hora do
Carnaval de PRG-9 — Jayme
Biitto — Joel e Gaúcho — Nair
de Castro Leal — Yvette Ca-
nejo; ás 23 horas — Musica
de dansas em discos; ás 24 ho-
ras — Bôa noite... até ama-
nhã. Noticiário durante toda a
irradiação, a partir das 12 ho-
ras.

f*~~~~~~RADIO 0FFICINA
ÁVILA

\ concertos de rádios: auto- £
movei próprio para atten- i
der dia e noite. Tel. 23-312Í 2

RUA DO CARMO, 8

OS BAILES INFANTIS A
FANTASIA, NO CARLOS

GOMES
O Buecesso dos bailes infan-

tis a fantasia no High-Llfe
Club e no theatro Carlos Go-
mes, da Empresa Paschoal Se-
greto, todos os annos pelo Car-
naval, consiste entre os mui-
tos attractivos o de receber to-
das as crianças, sem excepção,
brinquedos e bonbons.

Isso nêo constitue motivo de
"aborrecimento" para a garo-
tada, pelo contrario, dá causa a
que o ambiente soja sempre de
alegria e enthusiasmo.

A meninada com justa razão,
portanto, afflue com suas fa-
mllias aquellas "matinees
marcando esse facto significa-
tivo uma tradição para as fes-
tas de crianças na High-Llfe e
no Carlos Gomes, que começa-
rão ás 15 horas.

Demais os salões sâo confor-
tavels e arejadlsslmos, facill-
tando opportunidade para a
"gurysada" respirar ar puro.

Lourdinha Bittencourt, pa-
trocinará, ambas as festas, ha-
vendo ainda para divertir os
garotos muitos "clows" e pa-
lhaços.

SERÃO POPULARES OS
PREÇOS DA GRANDE
FESTA DE 2a-FEIRÁ, NO

CARLOS GOMES
Mais doia dias e o Carlos Go-

mes estará novamente em fes-
ta, com a apresentação de um
programma excepcional.

E' que, já na segunda-feira.
17, terá logar, ali o monumen-
tal espectaculo organizado por
Patrício Teixeira, com a colla-
boração dos maiores nomes do
nosso "broadeasting".

Um brilhante programma do
tela e palco, com sessões cine-
matographicas, continuas, des-
de as duas horas, e palco ás
4 e ás 9 horas.

Apesar dos actos variados
estarem constituídos com no-
mes do melhor quilate e dn
maior prestigio, os preços pa-
ra essa festa serão popularlssl-
mos, com pouca differenca dos
habitualmente cobrados sõ-

mente com sessões çinetnato-
graphlcas.

No palco, actuarão: Patrício
Teixeira, Barbosa Junior, La
martlne Babo. Ismehta dos San-
tos, João da Báhláhà, Noel
Rosa. Djnlmá Ferreira, Luiz
Barbosa, Marllia Baptista. Con-
junto plxlnguinha, Os •! diabos
e ainda outros "astros" do nos-
so radio.

O BAILE DOS ESFARRA
PADOS E AS ESTAÇÕES
DE RADIO — A FILMA-

GEM DO BAH.E
Já não ha ninguém no llio

que não esteja informado so-
bre o originalíssimo baile dos
esfarrapados que vae reullzar
se no theatro João Caetano, na
noite de 18 do corrente. E' quo
a sensacional noticia tem sid"
levada a todos os cantos da cl-
dade pelo mlcrophone das jo
guintes e multo conceituadas
estações de radio: Radio Gua-
nabara, Radio Phillips, Radio
Transmissora, Radio Educado-
ra, Radio Club do Brasil, RaCMo
Sociedade e Radio Jornal do
Brasil.

Todo o cidadão, pacatamente
em sua casa, sentado numa poi-
trona, fumando e lendo o seu
jornal, tendo ligado seu appa-
relho a uma dessas sociedades
teve noticia do Baile dos Es-
farrapados que promette ser o
maior acontecimento do Carna-
vai deste anno. Já está con-
clulda a montagem dos appa-
relhos electricos para que a
Empresa A. Botelho Film pos-
sa fazer a filmagem de todos
os aspectos do baile. O Baile
dos Esfarrapados prestará uma
grande homenagem aos clubs
de maior prestigio da cidade,
Club dos 40 e Cordão dos Esco-
vas, que comparecerão incor-
porados.

DR. BRAND1N0

O NOVO LIVRO SOBRE O
IMPOSTO OE RENDA

, Moléstias do apparelho -*e-
> nito - ürinario no homem
» ou na mulher — OPEKA-
¦ ÇftES — CJtero ovarios
I nrostata. rins bexiga itic
, Cura ranida nor processe
í moderno sem 1ôt da

\ G0N0RRBE'\
>

e suas complicações —
Prostatites. orchices '-ysT4-

tes. estreitamentos eve Dia-
thermia Darsonva ilação -
Rua Republica ..o -em ao-
mero 23 sobi da? r« ás 5 •:
dn? 14 á» 18 notas niminuos

, e feriados Ia?,1! ^ 9,hor^

A MAIS GRANDIOSA FESTA
QUE PltECEDE O CAUNAVAL

Será a 20 deste mez, no thea-
tro João Caetano, o 4o Baile das
Actrizes a' mais elegante e
chio das festas que precedera o
Carnaval. Hontem, foram sor-•
teadas por meio de urnas as ar.
tistas que vão tomar parte no
Desfile de Confraternização Sul
Americana, recaindo a escolha
nas seguintes: Alma Flora, Cio-
thilde Uorby, Doa Rublne, Edi-
th Moraes, Uuiy Martinelli, Lul-
za Fonseca, Lygia Sarmento.
Maria Martins, Nair Alves, Pe-
pa Rulz, que representarão,
respectivamente, as republicas
do Uruguay, Paraguay, Colom-
bia, Venezuela, Chile, Brasil,
Argentina, Bolívia, Equador e
Peru'. Procedeu-se o sorteio
entre as actrizes que compare-
ceram ou enviaram rep us ti-
tantes á reunião de hontem, na
Caas dos Artistas, conforme foi
Casa dos Artistas, conforme foi
hontem mesmo, providencia-
ram seus trajes, que serão a ri-
gor, levando cada qual uma 11-
nha cocarde com as cores da
republica que encarne, além de
custosa fecha em seda com o
nome do paiz.

São convidadas as gentis
girls: Adalglsa, Aracy, Arlette,
Consuelo, Dina, Ercy, No nia,
Olivla, Palmyra, Salmo, Vicky,,
da Companhia de Revistas do
theatro João Caetano, a
parecerem á sede da Casa dos
Artistas, praça Tiradentes n.
67, a° andar, afim de tomarem
parte no ensaio geral que a 17
do corrente, ás 16 horas, se
procede para a grandiosidade
do desfile.

São convidados para cisii
reunião a 17 do corrente, as
artistas escolhidas para o des-
file e também os actores, réus
parteners: Armando Rosas, Sa-
iu' Carvalho, Eugênio Paschoal;
Arnaldo Coutinho, Radames
Celestino, João Fernandes, Car-
los Medina. Pedro Celestinu,
Jim d'Almeida e Ramos Junior,
para escolherem seus pares.

A organização do desfile esta
a cargo do professor Eduardo
Vieira, que espera o compa -a-
cimento de lodus ao ensaio do
dia 17, na Casa dos Artistas.

O COMMENTARIO DA
NOITE

O professor Vieira vne «Uri-
ttir os iiiires no desfile «1» U:iile
«Ias AcírlxeN. hiliM-ina uma notsi
«iftlvial «In Cima do» Artlslsm

 isso vae iliir mais truknitiO
ao \ ii'ira «lo que ensinar o VI.
eente Celestino à repieseiitar.

.í

Sr, Mozart da Gama

Acaba de ser publicado, con-
tendo as novas modifica ções
regulamentares, o livro "O Pis-
co e a Lei", ou "O Injposto de
R*nda que se não deve pa-
gar".

De autoria do sr. Mozart da
Gama, autor de varias obras
no gênero, é editado pela Livra-
ria Freitas Bastos, o novo li-
vro do imposto de renda é um
trabalho de fôlego, precioso aos
que lidam com o complexo tri-
buto.

Contem 32 capítulos nas 400
paginas da brochura, numa lin-
puagem clara e concisa, onde
são ventiladas as questões e as
deducções legaes de maior in-
teresse dos contribuintes. E', a
nosso ver, o estudo mais com-
pleto, mais perfeito, mais útil
e mais opportuno sobre o as-
sumpto. indispensável aos con-
tribuintes. á administração e a
toda gente que pae;a impostos.

DèeTTras ano - reh^s

II. Lauro Borges
. Tratamento das hrmorrlwi-'"<> sem operarõrs e ^ra dôi
RODRIGO «" "V 14 - 3.'
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A DE NOV
PROSJEG17EM AS REU1VIOES, OS DIAS PASSAM E A PAZ 7*AO VEM

SO'UM GRANDE SCORElUM TRI O D E O U RÕ
Poderia Hehabilitar p
Team do Estudiantes
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Moysés em Gran-
de Forma, Brilha
ao Lado de Ma-
cliado e Batataes

O Fluminense reappareceu em
actividade, depois de um longo
período de descanso.

Reunidos no stadium das La-
ranjeiras, oa "cracks" tricolores
fizeram, deante do novo techni-
co, o competente Cabelli — uma
ligeira demonstração de suas
aptidões.

Impressionou a disposição re-
velada pela rapaziada, que atten-
dia ás ordens de Velloso. A' hora
marcada para o ensaio lá esta-
vam firmes todos os "cracks"
entregando-se ao bate-bola, com
enthusiasmo. O período de ina-
ctividade fez bem aos profissio-
naes do Fluminense. Voltaram
animadíssimos, revelando todos
verdadeira sede de football.

A grande attracçâo do ensaio
fcl a exhibição de Moysés.

O zagueiro campeão da Ar-
gentina estreou ao lado de Ma-
chado. formando uma grande
parelha, que se entendeu bem.
Moysés actuou algo avançado-
auxiliando os médios que, dean-
te desse apoio precioso, produ-
zlram actuação mais solida.

O trio tricolor está perfeito.
Batataes. Moysés e Machado po-
derão vir a figurar, no correr da
temporada, depois de mala ai-
gum preparo em conjunto, como
o trio numero um da cidade.

Gringo jogará no São
Christovão

A directoria do C. R. Vasco
da Gama autorizou o player
Gringo a integrar na equipe do
São Christovão que \ne r.n-
frentar o Estudiante sde La
Plata.

Um Jubileu Complicado
FRIEDENREICH AINDA
DO DO SEU FESTIVAL -

Bdlangrud obteve a 3 '

medalha de ouro
CARMISGH -.— FARTKNKIR-

CHKN. 14 (A. B.) — Dlapu-
tou-se hoje pela manha a prova
de velocidade ein patinação bo-
bre o gelo. Coube o primeiro
logar ao norueyruez Ballangrad,
que percorreu os 10 kilometros
em 17m "4, 3s. Ballangrud 0011-
ci.ústòú. assim a terceira meda-
lha de ouro na temporada.

Collocou-se om segundo lo-
gar o finlandês; Wasenius com
I7m 2R.2s e em terePiro cilr- ¦>
o austríaco Stiépl, dlspendendo
17 m uo,*;*.
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Gringo, reforço do São Christovão

0 Canadá Venceu a
Allemanha

CÂRMTSCH — PARTENKIR-
CHfiN, 14 (A. B.) _ Em um
jogo atlamente excitanto, em-
bora algo desfavorável, o Ca-
nada derrotou a Allemanha,
por 6 a 2, no encontro de "ho-
okey" sobre o gelo, disputado
hontem á tarde. Depois de con-
ciuistar o primeiro ponto, logo
ao começo do jogo, o Canadá,
conseguiu mais 3 pontos no se-
fundo período.

No terceiro tempo, a eciuir-f"
allema fez uma desesperada
tentativa, para levantar a con-
tagem, « assim obteve dois"gòals", sem que, • todavia, ira-
pedisse o adversário Ue alcan-
çar mala dois pontos.

Friendenreich

A historia do jubileu sportivo
de Frledereich é de hontem. O
afamado crack viu transcorrer
tao expressivo acontecimento em
meio das mais ruidosas manifes-
tações, idealizando a Liga Cario-
ca, de commum accordo com a
Apea a roalizaçao de dois im-
portantes jogos, os quaes produ-
ziram rendas admiráveis.

Tão extraordinária foram ei-
ias que as duas entidades modi-
ficaram o seu primeiro pensa-
mento que era entregar ao vete-
rano crack todo o produeto apu-
tado, resalvadas, muito natural-
mente as despezas.

Assim, ao invés de receber
uma grande quantia, ficou deli-
berado que a Apea e a Liga Ca-
rioca entregariam a Friedenrei-
ch, a Importância de 10 contos
cada uma. A Carioca demorou
um pouco, mas soube cumprir
com os compromissos assumido?,
o que não se deu em relação &
Apea.

Ha uma infinidade de tempo o
crack ri?. 1 do Brasil procura um
entendimento amistoso com a
entidade paulista, mas todos os
esforços têm sido vãos.

Para demonstrar a sua transi-
gencia Friedenreich já chegou a
propor o pagamento em pe-
quenas parcellas mensaes, mas
nem assim foi melhor suecedido.

NÃO RECEBEU 0 SAL-
. ACC10NARÁ A APEA

Em face do que vem oceorren-
do compreendeu o veterano e
festejado jogador que necessita-
va agir mais decisivamente, o
que vem de fazer ao constituir
advogado para receber judicial-
mente o que a Apea procura nfto
pagar amistosamente.

Segundo communicaçòes que
nos chegam de Sâo Paulo as
providencias inlciaes para com-
pelllr a Apea a cumprir com as
obrigações assumidas já foram
dadas pelo patrono da causa de
Friedenreich, surgindo, assim,
mais um ruidoso caso no foot-
bali bandeirante. Que jubileu
complicadol...

t i

0 grande encontro entre
gordos e magros di

Vasco
Com a presença de 500 litros

de chopps e o estádio de São
Januário cheio de logares va-
sios, será realizada amanhã o
grande tradicional encontro
entre Gordos x Magros do C.
R. Vasco da Gama.

O encon será a fantasia, com
ou cem mascara, a vontade

do freguez.
No quadro dos gordos appa-

recerá o sr. Cherubim Silvn,
fantasiado de pombo, com um
ramo de oliveira no bico, sym-
bolisando a Paz. O sr. Pedro
de Novaes, entrará em campo
vestido de morcego sem óculos.
Bolão apresentar-se-á com a
sua trad!tiri>al babiana, que
tanto suecesso fez no carnaval
de 1900. Armando Telles nd-
quiriu uma custosa fantasoa.
representando a legendária Aida,
ri* Verdi. 'Pra""1 Júnior dçfen-
dera o traje de esqueleto de
borboleta, emquanto o dr. Tel-
ejtira de Lemos se apresenta
cie "Macumbeiro". O Armando
r'e Oliveira vestirá o novo uni-
forme da quarta categoria de
lennis. O Alberto Balthazar
Portella, será fantasiado de
Vovô; José Ribeiro de Paiva
sairá cnm os barbas do seu di-
r^no avô, almirante Vasco da<---—-.. o Aririihal Peixoto
sairá de caborchinha do Mcrrc

¦ . .ribeira. .m?rjuim Cardo-
so vestido de bolisa de cor-'lão suburbano, equilibrando
-ni queiio. Armindn Pimenta

cycJétá. Paschoal Ponte* e
José Pnradanta Filho sairão
fátitásip.dos de Pão Duro.

No final do desafio haverá
um concurso entre Bnlão. Ar-
mando de Oliveira e Annibal
Peixoto, com a assistência dos
demais, numa succulenta fei-
joada .

LIlliLHIliiHSJn
Uma Carreira Brilhante
Como Se Despediu Velloso dos Seus Companheiros

RECENTE OH ANTIGA
CURA-SE em 15 dias ITNlCA

MENTE com herva s da flora
brasileira, sem dieta aliruma
Parntp nara uma semana TOSOOf.
- Vale ao Lab. de Pharmaco-
'ogia da Flora Brasileira Caixa
3410. Pessoalmente, prédio Mar-
tinelli <1> andar), sala 1127) —
São Paulo.
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Velloso, o sportman qua se retira da actividade

Antes do treino dos tricolo-
res, Velloso trillou o apito cha-
mando todos os jogadores ao
centro do campo. Uma vez todos
reunidos, Velloso fez a apresen-
tação official de Cabelli, o novo
technico que o Fluminense acaba
de contratar para preparar o
quadro tricolor para a disputa
rio próximo Campeonato. Em
poucas palavras, Velloso fez um
appello aos seus companheiros
para que acatassem com bôa
vontade as ordens do novo te-
chnico afim de contribuírem, no
futuro, com o máximo dos es-
forços, para a conquista do fcitú-
lo de campeões de 1936, que era
uma das grandes aspirações não
só delle mas dos players e de
todos os tricolores.

As palavras do Velloso foram
abafadas por applausos dos pia-
yers.

A seguir Cabelli explicou aos
jogadores sua maneira de agir
nos treinos esperando que cs
players que se preparavam sob
suas ordens não procurassem
prejudicar seus companheiros,
com jogo "carregado" e que de-
sejava ver reinar no seio dos

tricolores sempre a harmonia e *
união que é a base para as futu-
ras conquLstas.

Vae ser convocado o
Conselho Deliberativo

do Vasco
O Conselho Deliberativo do

C. R. Vasco da Gama vae ser
convocado para a primeira
quinzena de março. Essa re-
união será uma das mais im-
portantes, dados os assumptos
que vão ser tratados .

Nessa oceasião o presidente
Jorge Mattos terá em mã.os o
arrolomento geral do club, Ix-
aalho importantíssimo, leva-
do a effeito pelos procuradoras
Joaquim Cardoso e Armindo
Pimenta, por onde os associa-
dos do club cruzmalíino pode-
rão saber nos seus menores
detalhes o formidável patrlmo-
nio do Vasco da Gama.

RHEUMATISMO ?
ELIXIR DE N0GUEIR\

Os componentes do quadro do g
1-M.udinnles de l.a Plata, espe-
ram com o encontro de ama-
nhã contra o São Christovão
A. C, desfazer a má figura que
deixaram no rjüatch contra o
esquadrão vascaino, quando
inexplicavelmente, não produzi-
ram a "performance" esperada,
dndo a brilhante actuação cum-
pridá na capital bandeirante on-
de, apesar de não haverem con-
seguido nenhum triumpho, to-
da via, demonstraram classe, suf-
ficienle para enfrentar com ga-
lhardla qualquer conjunto bra-
sileiro.

Mais ambientados em nosso
meio sportivo, os platinos guar-
dam ansiosos, a Sua ultima op-
portunidade para rehabilitarem-
se plenamente dos quatro revê-
zes consecutivos que soffreram
nas canchas brasileiras.

Muito embora, no football nao
haja lógica, achamos difficilimo
que o quadro portenho consiga
vencer o quadro sancbristovense
que integrado de Gringo e Ne-
na. do Vasco, e Astor do An-
dariíiiy, torna-se um adversa-
rio terrível, haja vista a rei um-
bantè victoria alcançada recen-
temente sobre a poderosa eqm-
pc do Hurneun que em hora se
emõregasse com Ioda a techni-
Ca c pujança que de facto pos-
sue não conseguiu impedir o ex-
pressivo dos alvos pelo elevado
score de (5x0.

Deante do exposto verifica-se
desde logo, que è bastante çs-
piuhosa a missão do quadro
portenho em òcu match de dos-
pediria do Brasil.

O local escolhido para o en-
ccrrnrnento da presente tempo-
rada, foi o campo da rua l'i-
gueira de Mello que. por certo
apanhará uma grande a.ssisten-
cia, ávida a assistir o ultimo en-
contro do mez do seu sport, pre-
dilçcto P«is, i sabido que no
domingo seguinte não teremos
actividades sportivas, em vista
dos folguedos carnavalescos.
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LL BRASILEIRO E FOOTBALL
O JUIZ ME2VDILARZU FAZ COMMEjNXARIOS
IJVTERESSilTVTES^-CilLOCERO VAE A BUETVOS

«— ~ AIRES — VOUTAWA91 -* ~~ ~ ~ ~

Novamnel, Kuko, Lamana, Caloccro e D'Alcssandro, o« cinco areentinos do Vasco que agora são apenas dois e qnc, talvez, se transformem cm um...,

Medilarzu é o arbitro argentl-
no que aqui veiu com a delega-
ção do Huracan e, embora ti-
vesse esse club seguido para Sao
Paulo, aqui permaneceu elle, go-
zando os encantos da "Cidade
Maravilhosa". E Mendilarzu
gostou extremamente do Rio.
Volta encantado. Para tanto,
procurou-nos elle, hontem, afim
de formular suas despedidas á
terra carioca. Vinha em com-
panhia de Caloeero e do nosso
ccllega da imprensa portenha, o
sr. Grubissich. „,

"Apenas o facto de querer
viajar pelo "Augustus", disse-
nos o acatado juiz, leva-me a-
antecipar a minha partida, por-
que do contrario ficaria para
assistir ao Carnaval. Nas via-
gens que fiz, porém, naquella
nave, travei optimas relações c
assim prefiro viajar no meio do
amigos. Comtudo, levarei daqui
uma impressão do que serão os
festejos de Momo, pelo que terei
opportunidade de presenciar r.o
próximo domingo".
CALOCERO FUGINDO DO

CARNAVAL
Calocero; que até então havia

permanecido calado, tomou a
palavra para dizer dos motivos
que o levaram a Buenos Aires
agora:

 "Estou justamente fügin-
do do Carnaval, disse-nos. Já
assisti ao do anno passado o ve-
rifiquei que. se permanecer aqui
acabarei por èmmagrécer, poi.s
ninguém pôde se furtar ao con-
tagio da folia. Assim, aproveita-
rei os dias de folga para drs-
cansar em minha terra''.

(Continua na 15" pag )
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Disputa-se Amanhã em Moro*
V-OraÇaO de DargentO L/eVe nAS o Gi-an Prêmio Municipal

Prevalecer nò Gigantesco Duello
No Clássico "Eleuterio Prado", estrearão as potrancas de dois annos
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0 Hippodromo Paulistano
abrirá amanhã seus portões pa-
ra a realização duma das fes-
tas de caracter mais sensacio
nal que sua historia regista.
Não precisamos dizer ;me este
cunho de sensação advem do
encontro "mano a mano" do
grande "crack" nacional Sar-
gento com o brioso platino
Borba Gato, a mais extraordi-
naria revelação que, nestes ul-
timos mezes, aceusou as pistas
paulistas. 0 filho de Serio,
desde que iniciou sua incom-
para vel ascensão, não tem feito
outra coisa senão transportar-
nos de surpresa em surpresa,
até ao assombro.

Inicialmente, limitou-se a se-
cundar o tordilho a vários cor-
pos, numa opportunidade em
que Luminar era apontado co-
nio a inequivoca sombra do
"crack" nacional. Quando, ao
filho de Printer, oppuzeram a
lenda de Rio — na Moóca não
passa duma lenda — o pensio-
nista do stud Hermilio Franco
voltou a castigar os que o rcle-
garam, não já a um segundo,
mas a um terceiro plano, e vi-
mol-o, então, contra todos os
cálculos terminar a meio cor-
po do pensionista de Oswaldo
Feijó. A metamorphose fora
brusca: de "runner-up" por
vários corpos, a segundo por
meio corpo. Não te arretaria
ahi comtudo a escalada do ca-
vallo platino e, por fim, no dia
1» de fevereiro encheu-nos de
assumbro com aquelle final pu-
jante, em que esteve muito
próximo de bater Sargento, mao
grado os 4 kilos que lhe ou-
torgava. Deste resultado nasceu
o desafio que ora empolga as
rodas sportivas do paiz. Gabe-
ça foi a distancia official, que
então separou os dois "eracks".
Differença tão pequena, estava
determinada a dividir profun-
damente a opinião publica e
cavou-se então o fosso largo
entre "sargentistas" e "borbis-
tas". Se os primeiros, em seu
caracter de torcedores do "na-

cional", logicamente avultavam,
nem por isto deixavam de ser
numerosos os segundos, cujos
ardores patrióticos não chega-
vam a turvar-lhes o raciocinio
e fazel-os assim olvidar-se de
que uma differença de 4 kilos
existira então contra o batido.

Do desencontro de opiniões
ao desafio era um passo. Re-
ptado, o proprietário do "crack"
nacional, ao contrario do que
muitos suppunham, não fugiu
com o corpo, iniciando-se en-
tio os preparativos para o gi-
gantesco duello que levará
amanhã ao logradouro da rua
Bresser uma multidão certa-
mente superior á sua capacida-
de.

Feito o histórico das oceur-
rencias que preludiaram tão
sensacional acontecimento da
vida de nossas pistas, passemos
a analysal-o em si. Pelo pro-
prio conteúdo do que ficou dito,
é possivel avaliar a similitude
de forças dos dois campeões.
Trata-se dum animal que bati-
do por cabeça irá agora a re-
vanche com uma vantagem de
4 kilos. Não obstante esta cir-
cumstancia, o numero dos que
sustentam a confirmação da vi-
ctoria e a prophctizam mesmo
fácil, é muito superior ao que
deveria ser.

Apegam-se os partidários des-
te ponto de vista aos exemplos
que a historia deste gênero de

O "crack" nacional Sargento
carreiras offerece. Nunca se
reproduz o espectaculo da luta
cruenta que motivou o confron-
to bilateral e, invariavelmcn-
te, tem ganho de causa o me-
lhor. E impõe-se então a per-
gunta:

Qual o melhor, Sargento ou
Borba Gato? Neste ponto não
ha duas opiniões. Emquanto o
tordilho dá a impressão de ser
intrinsecanienlc formidável, as
qualidades de Borga Gato pare-
cem ser produeto da mão do ho-
mem, isto é, emquanto um ap-
parenta ser bom naturali.icute,
o outro o é artificialmente. Ii'
por isto mesmo qu o tordilho
supera o adversário em classe,
em resistência, em coração,
procurará fazer as vantagens
inherentes ao match particular-
mente sentidas. Desde a saida
imprimirá á carreira um train
rigoroso, emprestando-lhe um
sentido épico, capaz de impedir
que Borba Gato e o seu apuro
ganhem de ligeiros, numa pe-
quena partida. Porque neste
ultimo caso não tenhamos du-
vidas, levaria a melhor o plati-
no. Mais prompto, Borba Gato
quando arremettesse surpreen-
deria Sargento, de maneira a
tornal-o irreplicavel.

Vimos que no dia 2 de fe-
vereiro, quando o filho de Serio
deu a partida, chegou a domi-
nar o adversário. Apenas Moli-
na projectára mal o vôo. Se
tardasse em pouco mais, isto
é, se fizesse coincidir aquelle
fugaz momento de domínio com
a passagem pelo disco, estava
quebrado o encanto de Sargen-
to. A este, entretanto, foi dado
tempo de refazer-se. Beneficia-
ram-no com o "handicap" da
luta, e não tenhamos duvida,
onde houver, hombro a hom-
bro, ganha o tordilho que é
mais cavallo, que é formidável-
mente brioso e que tem acima
de tudo um coração verdadei-
ramente anormal, digno positi-
vãmente de estudo anatômico,
como os de Eclipse e Phar Lap.
De qualquer maneira, entretan-
to, o espectaculo de amanhã
merece ser assistido. No ulti-
mo encontro dos dois, vimos
Borba Gato acompanhar Sar-
gento de perto, num train mui-
to longe do moroso, como at-
testam os tempos parciaes, e
manter suas reservas intactas
para aquelle final fulminante.
E' preciso, pois, que Sargento
o obrigue a um desgaste de
energias ainda mais intenso, de
geito a tornal-o indefeso no fi-
nal. Conseguil-o-á com esta
differença de 4 kilos, que em
3.200 metros significa o dobr-?
Represemos a nossa ansiedade
e esperemos a resposta por mais
algumas horas.

Sc bem em proporção menos
accentuada, vem despertando
também pronunciado interesse
a estréa da nova geração, facto
que não poude ter logar uma
semana atrás, como se preten-
dia, e ao qual se empresta em
todos os centros turfistas do
mundo profunda significação.
Numa phase ascensional como
ainda se acha o nosso turf,
muito longe por ora de offe-
recer um "standard" de pro-
gresso apresentavel, a estréa
dos novos tem que revestir-se
de significação muito mais pro-
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rendo normalmente, deve ser o
vencedor, tanto mais quanto
abordará a distancia cujo re-
cord detém na Moóca. Lord
Breck promette ser um grande
antagonista, mau grado a pre-
sença do ligeiro Rush.

Encerrará a reunião o Prêmio"Supplementar", que marcará
um novo encontro de Carona,
Saromy e Troféa. Sobrecarre-
gada no "handicap", a primei-
ra pode agora produzir menos,
mas contando, desta feita, com
a ajuda de Ouro, não nos sur-
preenderiamos se triumphasse
novamente.

NOSSOS PROGNÓSTICOS
Taguá — Keny — Thesoureiro.

t Ank Amon — Pranceza —
Japão.

SAHY — PREDILECTA — MA-
RIUCHA.

Madge — Mireille — Sonadora.
Moacyr — Lagosta — Lafayette.
('auto — Dime — Pinocha.
SORGENTO.
El Muneco — Lord Breck —

Rush.
Saromy — Carona — Troféa
PROGRAMMA DA T CORRIDA

A REALIZAR-SE EM 16 DE
FEVEREIRO DE 193G NO

HIPPODROMO PAULISTANO
1» Parco — Prêmio "Progre-

dior" — 13.45 h. — 5:000$ e
1:000$ — Dist. 1.450 mts.

Kilos
Taguá ,.-., .. 53
Keny  53

Thesoureiro . .... 55
( 4 Wall Eye  53

4|
( 5 Japuira  53

2o Pareô — Prêmio "Expe-
riencia" "B" — 14.15 h. —
3:000$, 600$ e 300$ — Dist.
1.500 mts.

I1

funda. Emquanto em outros
centros, onde o desenvolvimen-
to da elevage tendo attingido
seu ponto terminal, já não tor-
na mais cabíveis esperanças de

aperfeiçoamento, vivemos com
esta pergunta a bailar-nos per-
petuamente nos lábios: aceusa-
rá a nova geração qualquer su-
bida de nível; ein relação aos
annos anteriores? E', neste cs-
tado de espirito, que assistirei-
mos amanhã á disputa do Cias-
sico "Eleuterio Prado", ferida
entre oito potrancas oriundas
dos mais afamados estabeleci-
mentos de criação do Estado.
Pela circumstancia de represen-
tar a criação Paula Machado,
que entre outros méritos apre-
senta o de singular precocida-
de, Sahy, filha de Tomy e Sa-
pho, merece referencia prima-
ciai. De facto, quer na Gávea,
quer na Moóca, a jaqueta ouro
e costuras azues tem brilhado
nestes últimos annos, em toda
a linha nos clássicos iniciacs
para os produetos. Sahy tem
todos os requisitos para manter
viva esta tradição, inclusive o
"pedigree", por todos os titu-
los notável. Cabe, a seguir,
mencionar a junta Predilccta-
Paisagem, com a qual o mode-
lar Haras .laçatuba apresentará
ao publico paulista sua espe-
rançosa letra P. Das duas de-
butantès, Predilccta parece ser
a que infunde maior confiança
em seus responsáveis.

Verão ainda os "turfmen

paulistas: Mariucha, do Haras
Piracicaba (Eldorado, Festeiro,
Jacutinga, etc), Lucca e Bel-
lesia, do Haras Milano, ambas
filhas de Visigodo, sendo que
a primeira em Fiorentina, uma
irmã paterna de Vulcain de
optimas correntes de sangue:
Osmunda, ! filha de Impartial,
garanhão do Haras Paulista e
Cruzada, por Spearworth, do sr.
Edgard de Azevedo Soares.

AS DEMAIS PROVAS
Pelas poucas mas excellentes

performances até agora cmn-
pridas, Taguá, filha de Santa-
rém e Tangled Gold, impõe-se
no Prêmio "Progredior", onde
Keny e Thesoureiro também
promettem participação efficaz.

Na carreira seguinte, Tout
Ank Amon, que vem de triuin-
phar na turma, está em condi-
ções de repetir a proeza, a des-
peito da presença de Franceza,
e Japão que promettem oppo*'-
lhe tenaz resistência. No Pre-
mio Internacional, indicamos a
ligeira Madge, cujo recente se-
gundo para a promissora Stir
Light vale como insubstituível
prova de efficiencia. A seguir
impõem-se Mireille e Abayubâ,
correndo sob um mesmo nume-
ro e Sonadora e Zulamita. No
Prêmio "Criterium" Lafayette,
um irmão de Culiman e Haya,
que está correndo .ima enor-
midade, poderá estranhar a
companhia de Moacyr e Lagos-
ta, pôtros bem mel!, ires. Ha
uma smana Lagosta abateu
Moacyr por cabeça. Favorecido
este ultimo em 2 kilos, a ov-
dem poderá inverter-se.

Pela corrida que produziu no
meeting transado, ao lado da
tordilha Arbolada. Cauto deve-
rá no Prêmio "Excelsior" me-
recer a preferencia dos aposta-
dores, que se fôr defraudada.
por outro não será senão pelo
ligeiro Dime.

O "handicap" de meio fundo
que reuniu um lote de classe
bastante recommendavel mar-
cará o reapparecimento de El
Muneco. Cavallo empapelado,
mas de melhor classe, o filho
de Leteo não deve ser objecto
de desmedida confiança. Cor-

( 1 Franceza

( 2 Garland
( 3 Japão .

* ¦ • •

Kilos
. 57

. 53
. 49

( 4 Jacobina  57
( 5 Tut Ank Amon ... 57

( ritànguá .'.'. .'.'!;:'í.- 57
( 7 Quebranto ... .. ..57

4 | 8. Fanática ., .57
( 9 Miss 1'rimrose .... 52

3» Pareô — Prêmio "Cel.
Eleuterio" — 14.45 h. — Pra-
do — 10:000$, 2:000$ e 500$ —
Dist. 800.

Kilos
1 Predilecta  55
" Paisagem  55

( 2 Maruicha ......... 55

( 3 Lucca  55
( 4 Sahy  55

3
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O "crack" Misuri que constituirá com Amor Brujo e Lanar, o tercetto por ex-

cellcncia perigoso á invencibilidade de Soecorro
Com a realização, amanhã,

em Maronas, do Gran Prêmio"Municipal Jorge Mitre", dar-
sc-á por encerrada a têmpora-
da internacional uruguaya, de
tanta projeção, nos círculos
turfistas ibero-americanos.

E' este clássico, depois do"José Pedro Ramirez", o que
desperta maior somma de in-
teresse, explicável na liberali-
dade de suas condições, que
permitte o comparecimento do
vencedor daquelle importante
clássico. Foi este, como já sa-
bemos, Socorro 1 o grande filho
de Tom Peartree que ainda se

A Reunião de Amanha
1». carreira,

tern Union" -
3:500$000.

- Prêmio "Wes-
1.500 metros —

conserva invicto em Maronas e
com esta qualidade tornará ain-
da mais sensacional seu com-
promisso de amanhã. O alazão
de frente oberta, sahirá á pista
com uma sobrecarga apreciável,
circumstancia que diminuindo
seu favoritismo, não o extin-
guiu, pois ao terminar o per-
curso do Prêmio "Ramirez",
trazia sobras patentes sobre
Amor Brujo, Misuri e Helium
que então o escoltaram mais de
perto. Estes três animaes esta-
rão novamente presentes, sendo
crença geral que Misuri, man-
tido então em exaggerado ai-
cance, deva produzir agora mui-

mu

7o carreira — Prêmio "Dão
Pedrito" — 1.500 metros —Réis
4:000$000 — Betting

Ks.
53
52
51
58
55

55
55

55

( 5 Cruzada . ,.. ..
( 6 Bellegra . ... .....

4|
( 7 Osmunda . ii ...

4o Parco — Prêmio "Inter-
nacional" — 15.15 h. - 3:0005
CÜ0$ e 300? — Dist. 1.500 mts.

Kilos
Mireille *.. 57" Anna May 50

" Abayubá 50
Madge •• 51" Girl Love 51

( 3 Sonadora  53
3 | 4 Ibiuna . ,.,., .. «.... • • 53

( 5 Xeremias .. .. ...... .•.• 52
( 6 Zulamita . ..,..•• 52

4-| 7 Tomy Boy  • 52
( 8 Ogro  56

5o Pareô — Prêmio "Crite-
rium" — 15.45 h. - 6:000$ e
1:200? — Dist. 1.650 mts.

Kilos
Lagosta  55

" Lanceta .. ,f, •• »« 51
Moacyr ;'•."¦'.•_.«.¦»'• 55
Não Pode . ..¦„ ™ •• 55

Lafayette  53
6° Pareô — Premiu "Excel-

sior" — 16.15 h. — 3:500$ e
700$ — Dist. 1.800 mts.

Kilos
Cauto  51
Dime íS 54

( 3 Pinocha .'".•__¦:•*•>• 50
3I Kl

( 4 Randera ..••¦»•« °*
( 5 Salmon  54

( 6 Valdenegro . .. «•¦„^6
1" Pareô — Gr. Pr. "Cor-

dialidade Turfista" — 50:000$
— 16.45 h. — Dist. 3.200 mts.

SARGENTO ........ 57
BORBA GATO .. .. 57

8o Pareô — Prêmio 'Im-

prensa" — 17.15 h. — 5:000$
e 1:000$ — Dist. 2.000 mts.

Kilos

Cio, R. Freitas
Vicentina, G. Costa. .

¦ Nha Jucá, C. Pereira.
Veto, P. Vaz
Astral, S. Batista .. .

2* carreira — Prêmio "Gallo-
pador — 1.500 metros — Reis
3:500$000.

Ks.
(1 Colonna, N.  58

(2 Dollar, A. Henrique .. 48
(3 New Star, D. Suarez. 57

1-

1-1
(1 Beef, R. Freitas

Ks.
55

(4 Contratempo, P. Vaz. 49
(5 Galarim, J. Mesquita. 49

3-1
(6 Pharaó,, K. Popovitz. 51
(7 Sovéo, G. Costa ... 54

4-1
(8 Lagave, O. Serra. .. 50
3a carreira — Prêmio "Ara-

pogy" — 1.500 metros — Réis
3:500$000.

Ks.
(1 Lentejoula, J. Mesquita 50

(2 Zirtaeb, C. Pereira. .. 55
(3 Yuyita, D. Suarez. .. 58

2- i
(4 Arquero, J. Santos... 52
(5 Arapogy, J. Mesquita. 58

3-1
(6 Diableja, S. Batista 57
(7 Luminé, A. Henriques 57

4-1
(8 Galles, G. Costa.. .. 52
8a carreira — Prêmio "Uyra-

para" — 1.600 metros — Réis
4.000S000 — Betting.

to melhor performance. O filho
de Stayer é assim encarado CO-
mo o principal obstáculo ao
êxito do invicto, seguindo-se
Amor Brujo o mais destacado
exemplar da ultima geração
uruguaya e o argentino Lanark,
que não faz muito debutou tri-
umphalmente em Maronas, le-
vantando o clássico "Benito
Villanueva, em tempo record.

SOCORRO NAO CORRERA'
Telegrammas recebidos á ul-

tíma hora de Montevidéo, in-
formam que Socorro não será
apresentado, assim como La-
nark. Misuri ficou, assim, con-
vertido em franco favorito.

»i>-U»<i_n»iw»i>-»om_.i>a»<M_»<^i

Navy, vendido
Pelos senhores Benedictto,,

Leite e Emmanuel Saldanha foi
adquirido hontem, o cavallo
irlandez Navy, que permanece-
rá aos cuidados de Gabriel
Reis.

(1 Goleta, S. Batista.

(" Adarga, J. Santos. ..
(2 Little One, R. Freitas.

2-
(3 Zamorim, O. Ullôa..
(4 Lorraine, P. Vaz.. ..

3-1
(5 Yambi. D. Suarez. ..
(6 Kobelik, P. Costa. ..4- 17 Ponta Negra, G. Costa
(". C. Mór, C. Pereira..

Ks.
53

54
53

53
50

57
53
52
58

(2'Tracajá, H. Herrera..
(3 Cannes, J. Santos. ..

2-1
(4 Lohengrin, P. Vaz ..
(5 Mouresco, C. Morgado.

3- I
(6 Salvador, O. Serra ..
(7 Mundo Novo, G. Costa

4-1
(8 Galmita, A. Henrique.
4a carreira — Prêmio "

hy" — 1.500 metros —
4:000$000.

(1 Offensiva, G. Costa.
1-1

55
51

58
55

50
52

53
Iju-
Réis

Ks.
53

57(" Garboso, D. Correr
(2 Xiah, A. Silva.. ..... 51

(3 Sem Reserva, O. Ullôa.
(4 Yvette, P. Vaz

3-|:
(5 Itapoan, J. Mesquita..
(6 Dão Pedrito, O. Serra.

58
51

49
51

57
55
48
49

Lord Breck . ..
Bilhete

Rush 
( 4 Yedo 

4|
( 6 El Muneco  55

9o Pareô — Prêmio "Sup-

plementar" — 17.45 h. —
3:5005, 700$ e 350$ — Dist. 1.800
mts.

( 1 Troféa . .. ....
li

( 2 Batnboré .... «« ••
( 3 Saromy

(" Irapuasinho, S. Batista 58
5* carreira — Prêmio "Ira-

puasinho" — 1.500 metros —
5:000$000.

Ks.
(1 Detonador, C. Morgado 51

DIÁRIO CARIOCA
nas grandes corridas

de S. Paulo
No propósito de sempre e

|; cada vez mais servir extre-
<i madamente aos leitores de
¦ Isua secção de "turf", DIA-
!; RIO CARIOCA enviará um !;* representante ás grandesfestas de amanhã no Hippo-
$ dromo da Moóca, festa cuja

repercussão o encontro de ','
Sargento x Borba Gato, j!fez passar do regional ao na- !
cional. ];

Com este fito, seguirá hoje
!; á noite para a Paulicéa, nos-
]; so companheiro Alcântara
ji Gomes, que ali procurará
j! fixar em todos seus deta-
2 (hes, o magno acontecimen-
X to do "turf" brasileiro.

1-1

56

49
53

50
53( 4 Juiz

( 5 Bochita

6 Tana 50
7 Ducca 54
8 Yonne ...... .. a • 49

4|
9 Carona .^ .. •• •• 57
" Ouro .. .. ••_¦__ 51

(" Tapirapé, J. Mesquita. 51
(2 Oh!, S. Batista 55

2-|
(3 Finis Dreno, R. Freitas 55
(4 Ogarita, H. Herrera 53

3-1
(5 Miss Bá, J. Santos .. 49
(6 Poaya, C. Pereira. .. 53

4-|7 Oitibó, A. Silva .. .. 49
(" Mairy, G. Costa .... 49
6a carreira —Prêmio "Mundo

Novo" — 1.600 metros — Réis
4.-00OS0O0 — Betting.

Ks.
(1 Globera, R. Freitas.. 55

1-1
(2 Chouannerie, S. Batista 55
(3 Voiturette, P. Vaz. .. 50

2-1
(4 Apple Sauce, A. Silva. 58
(5 Capitú, J, Mesquita.. 53

3- |6 Tango, O. Ullôa.. .. 52
C7 Celma, K. Popovitz. 48
(8 R. d'Amour, H. Herrera 57

4- |9 Silhueta, .1. Morgado.. 50
(10 Cachalote, O. Serra.. 48

Os apromptos de kofMm
Ponta Negra (J. Santos) e

Capitão Mór (lad.) 700 em 43".
Contratempo (C. Pereira) e

Yvette (P. Vaz) 340 em 22".
Adarga (S. Batista) 700 em

45".
Mouresco (C. Morgado) 340

em 22".
Cannes (J. Santos) 340 em

22 1|5".
S. Reserva (O. Ullôa) 340 em

22".
Oitibó (A. Silva) 700 metros

em 47", suave.
Capitu', (J. Mesquita) 700 em

46".
Zamorim (O. Ullôa) e Galles

(G. Costa) 700 em 44".
Lagave (O. Serra) 700 em 46".
Clô (P. Vaz) 700 em 44".
Silhueta (G. Morgado) 340 em

22" 1|5.
Ogarita e Apple Sauce (A.

Silva) 540 em 35" 215 e 340 em
25".

Zirtaeb CS. Batista) 700 em
48" suave.

Oh! (S. Batista) 340 em 21 2|5.
Poaya (lad.) 1.000 em 67".
Celma (K. Popovitz) 700 em

46".
Revê d'Amour (H. Herrera),

700 em 44" 1!5.
Astral (O. Coutinho) 700 em

47".
W.f>ntina (L. Meszarost 460

em 29".
Sovéo fG. Costa) 340 em 23".

E' duvidosa a presença
de Capitão Mór

Capitão Mór, o guapo e pare-lho filho de Macon, foi uma das
victimas do garrotilho, que ha
mezes vem grassando pela Villa
Hippica e Lambança.

Refeito ha pouco, do mal queo prostrára o pensionista de
Américo de Azevedo não poudeattingir ainda, o estado de per-feito apuro em que aquelle pro-fisional costuma apresentar seus
pensionistas em publico. Cavai-
lo já dum certo publico — ad-
quirido depois dos quatro bellos
triumphos consecutivos que ob-
teve de ponta a ponta — temem
seus responsáveis sujeital-o a
um fracasso que viesse a refle-
ctir-se desairosamente sobre sua
reputação. Retirando-o obede-
cem pois estes "turfmen" a uma
norma de alta elegância sporti-
va, pois para effeito de futuras
chamadas, só vantagens advi-
riam de sua derrota.

Num turf como o nosso em q_e

0 Concurso da Impren-
sa e das Estações Irra~
diadoras na Bifíusão

dos Sports
O Departamento de Publici-

dade do C. R. Vasco da Gama
archivou os dados abaixo, por
onde se verifica o grande con-
curso da imprensa e das esta-
ções irradiádoras na diffusão
dos ,sports. durante o mez de
janeiro ultimo.

Artigos e notas relativos ao
C. R. Vasco na imprensa do
Rio de Janeiro 'e São Paulo,
120.000 linhas e irradiações pe-Ias estações do Rio de' Janei-
ro, 322.

Foram licenciados os
jogadores Vascainos
A. directoria do C. R. Vas-

co da Gama resolveu licen-
ciar todos os jogadores de
football até 3 de março pro-ximo .

correr com vistas á en turma çãoe pratica já officializada toran-
se na verdade consolador, citar
attitudes como esta.
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REALIZA-SE
A Associação Sportiva Auto-

mubiiistica Brasileira, realiza
amanhã, ás 5 horas da ma-
ima, a- sua annunciacla -Ban-
cieira Automobilística".

Em mais de uma opportunida-
cie. temos destacado o empreen-
Cuiiiontò da novel entidade que,
ijuo ê demasiado frissar, consti-
tue o primeiro feito entre nós,
em sua espécie.

Nas vésperas dessa excursão,
acnamos conveniente fazer uma
uuqüèté entre alguns sócios da
A. S. A. B.

Gaspar ' ibarthe: — A minha
opinião, D.AKIO CARIOCA, já
externou de lorma precisa. Ire-
mos a Juiz de Fora e na volta,
então, terei opportunidade em
real firmar este novo triumpho
da A. S. A. B.

Nicolino Gucrrcra: — Costumo
praticar o esporte, fazendo o es-
porte. Nestas condições, nâo tive
ouvidas em emprestar o melhor
de meu enthusiasmo à Bandei-
r.i Automobilistica da A. S. A.
B.. excursão que marcará nova
victoria para nossa bandeira.

João Enrico: — A transferen-
pia por nós feita do dia 9 para
amanhã, em nada prejudicou
nossa Iniciativa. A A. S. A. B.,
amanhã, colherá novos louros em
sua existência.

Luiiano Crespi: — Sou contra-
rio a palpites e uma opinião so-
bre determinada cousa que vae
acontecer, o que lhe vou dizer,
pôde estar certo de que se ef-
fectuará: A A. S. A. B., com
sua "Bandeira Automobilistica"
terá continuada a sua série de
triumphos.

Tenente Bolivar Medeiros: —
Como militar que sou, habituei-
me a enxergar suecesso em tudo
que tem um bom principio. A
"Bandeira Automobilistica" foi
organizada com carinho e dahi,
não ter a menor duvida sobre o
s(u bom exito.

.A.B.Cxcursi€-
a Juiz de fxra

A "BANDEIRA AUTOMOBILÍSTICA" ,AMANHÃ.
Emílio Abratc: — Acostumado

a presenciar os suecessos de
nossa sociedade, não tenho a
menor duvida desta nova victo-
ria. Domingo, á noite, a A. S.
A. B., terá augmentadò o seu
acervo de louros.

No momento, estava na sede,
o sr. Oswaldo Rocha, Aborda-
mol-a e elle nos disse:

 Não posso ir, pois neste
dia faço annos. E' mais um passo
aue dou na estrada do tempo.
Acredito todavia, que a presente
"Bandeira Automobilistica" seja
victoriosa pois é flagrante o en-
thusiasmo da rapaziada.

Como se deduz dos informes
acima, além da força de vontade
sobrepaira o enthusiasmo no seio
da A. S. A. B., por sua excur-
são assim regulamentada:

Art. Io — A Associação Spor-
tiva Automobilistica Brasileira
promove a realização de uma
"Bandeira Automobilistica" a
Juiz de Fora, para o dia 16 de
fevereiro de 1936, que será orga-
nizada com o concurso dos asso-
ciados e seus convidados.

§ 1» — Em Juiz de Fora, além
do almoço na Confeitaria Metro-
pole, haverá um concurso de
photograohias entre os excursio-
nista-s e passeios pela cidade.

9 2° — Tomarão parte no ai-
moço o exmo. sr. Prefeito de
Juiz de Fora, autoridades locae»
c venreoentantes da imprensa.

Art. 2o — Somente poderão
tomar parte na "Bandeira" os
automóveis de propriedade dos
*ocios<ia A. S. A. B.. oodenrlo
cada associado se acomnanhar de
fo-nv1dado<s em numero -nunca

superior á lotação normal de seu
anto. , . ¦

Art. 3° — Para aue se ohtenra
n,*mais perfeita ordem dm-arte 0
nercurso Rio-Julz de Fora. a
'•Bandeira Automobilística, tam-
h^ry, sprá uma prova de dlsdrili-

na e regularidade entre os asso-
ciados da A. S. A. B.

Art; 4o — Aos tres primeiro»
collocados, de accordo com o Re-
gulamento dá Prova, serão con-
feridos prêmios com recordação
da "Bandeira Automobilística" a
Juiz de Fora.

INSCRIPÇÕÉS
Art.. 5o — As Inscripçõés serão

feitas na sede da A. S. A. B.,
até as 14 htíras do dia 15 de fe-
vereiro de 1936, mediante o pa-
gamento da taxa de 25S00O por
pessoa, seja associada ou con-
vidada.

8 Io — As despesas de combus-
tivel, lubrificante» e de qualquer
outro material necessário ao»
autos para a realização da Ban-
cieira, correrão por conta dos
respectivos proprietários.

g2° — Não serão aceitas ins-
cripções . de crianças para a
"Bandeira Automobilistica".

TROVA DE DISCIPLINA E
REGULARIDADE

Art. 6° — À concentração dos
autos participantes da "Bandei-
ra far-so-á no'trecho comprecn-
dido entre o Kl. O da estrada
B.lo-Peti-opolis e o Mercado de
Bpmíica, ás 4.30 horas do dia
16-2-936. ' . ¦ .

Art. 7o — A partida dar-se-A
do Kl. O dá estrada Rlo-Petro-
polis, ás 5 horas do dia 16, obe-
decendo a salda á ordem de che-
gada para a concentração.

§1« Haverá o carro-chefe
nilotado nelo presidente da A. 8.
A. B.. Os demais autos serão
divididos em grupos segundo a
potência das machinas, sendo
cada grupo chefiado pelo carro
de um dos directores.

« 2o — A partida será dada
com o Intervallo de 30" entre
cada auto e o de 1' entre cada
grupo. «íUi

Art 8o — O percurso Rio-
.Tuiz de Fora será dividido «n
trpt. pcfnviaK. a saber:

1* etapa -- Rio Petropolis.
2» etapa — Petropolis-Entre

Rios.
34 etapa — Entre Rlos-Juiz de

Fora.
Art. 9° — A velocidade varia-

rá entre as tres etapas:
Na 1* etapa, velocidade maxi-

ma 80 kilometros e velocidade
média 60 kilometros.

Na 2" etapa 60 kilometros ve-
locidade máxima e 45 kilometros,
velocidade média.

3' etapa, velocidade máxima:
70 kilometros e 50 kilometros
velocidade média.

Art. 10° — Salvo o caso de ac-
cidente. nenhum auto podará
passar o carro-chefe, que será o
fiscal da prova de disciplina e
regularidade, na parte relativa
ás velocidades máximas permit-
tidas.

Art 11° — A chronometragem
será feita do seguinte modo: cs
tempos das partidas serão toma-
dos pelo chronometrista que
viajará no auto do juiz da par-
tida devendo este encerrar a
Bandeira; os tempos das chega-
das serão apurados pelo chrono-
metrista que acompanhará o
Presidente da A .S. A. B.. no
carro-chefe. • 

'¦¦

Art 12° — Em virtude do ove
dispõem os arts. 10" e 11", nao
tomarão parte na prova de dis-
ciplina e regularidade os autrs
do Presidente da A. S. A. B., e
do juiz de partida.

Art 13» — Os tres primeiros
collocados serão aquelles que
mais se anproximarem do tempo
mathematico, calculado de aç-
córdo com as médias de velocl-
dade estabelecidas em cada
etapa. .

Paragrapho único — A aeso-
bèdièrioia a qualquer preceito
deste Regulamento importará na
nena de desclassificação do ins-
cripto.

Confederação Brasileiro
de Desportos

VARIAS INFORMAÇÕES SO-
BRE O JOGO 1NTERNACIO-
NAL DE DOMINGO, S.CHRIS-
TOVAO VERSUS ESTUDIAN-

TES DE LA PLATA
Pará maior commodidade do

publico, os portões do S. Çhris-
tovão serão abertos ás 13 no-
rfls

ANDARAHY x MADUREIRA
DISPUTARÃO A PROVA PRE-

LIMINAR
Os conjuntos de profissio-

naes do Andarahy A. C. • do
Madureira A. C. disputarão, ás
15 horas, a prova preliminar
do importante prelio interna- I
cional. •

Ambos deverão se apresentar
com novos reforços, sendo que
no Andarahy A. C. estreará um
guardião e um xaguelro direi-
to que figuraram o anno pas-
sado cm quadros principaes de
outros clubs. No Madureira A.
Club estrearão um zagueiro es-
querdo, um medio e dois ata-
cantes

Vae ser pois uma preliminar
nttraente, coro lances de boa
technicn,' cujo vencedor recebe-
rá uma linda ta«a•_„.„„.»

O JOGO INTERNACIONAL,
S. CHRISTOVÃO x ESTUDIAN-
TES, TERÁ' INICIO A'» 16.30

HORAS
O jogo internacional entre as

equipes profissionaes do São
Christovão A. C. e do Estudi-
antes de La Plata, em virtude
da actunl estação que através-
samos, terá inicio ás 16.30 ho-
ras.

Quando os perce*
vejo$ impedem r

•omno— ¦¦•'¦¦Pf •

É inútil usar insecticida»
inferiores—que não matam

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Dr. Samuel Kanitz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de
Berlim e Haslinger, dc Vienna. Especialistas em doenças dos
Rins, Bexiga, Próstata, Urethra, Doenças de Senhoras. Dia-
thermia. Ultra Violetas. Consultório: 7 de Setembro, 4í-
Sob., das 13 ás 17 boras. Phone : 23-3531.

Entre São Paulo e Rio
CACHIMBO, INDECISO, PRQCVRA LIBERTAR

SENA CENSURA

Foot-ball Brasileiro e
Foot - bali Argentino

(Continuação da 13* pag.)
O FOOTBALL BRASILEIRO E

O ARGENTINO
Retomando então o fio de sua

palestra, o arbitro Mendilarzu
teve opportunidade de nos falar
sobre o que havia observado no
confronto entre argentinos e
brasileiras:

"Creio que nenhuma dn-
fcíeuça existe presentemente en-
tre os dois grandes centros spor-
tivos declarou-nos elle. O Rio
de Janeiro possue grandes clubs
p possantes conjuntos. Ademais
presumo que a scisão aqui tenha
obstado a que 0 progresso verifi-
cado tivesse sido maior. Pelo
que me foi dado ver, entretanto,
p que é pouco em relação ao que
ba, levo a melhor impressão so-
bre a classe de jogo praticado
neste paiz. ,,-¦•. c„E sobre os juizes? — m-
dagâmos. a 

"_¦. 
. -1

 Excellente; não tive tam-
bem oceasião de conhecer as
dualidades de todos os meus
collegas brasileiros, mas. pre-
senciei optimas arbitragens»'. .-

DESPEDINDO-SE
E proseguindo, o nosso entre-

vistado pediu-nos fossemos in-
terpretes dos seus agradecimen-
tos ao publico sportivo brasileiro,
culo cavalheirismo exaltou, e de
todos os sporttstas. pelo trata-
mento P"e haviam dispensado
não só a elle como a toda a co-
niittva huracanense.

A Imprensa brasileira, então.
dL«ré-hos já apertando-nos a
mão para despédir-se; capti-
vou-nos por tal forma que leva-
remos de todos indeléveis recor-
dações.

Automóvel Club do
Brasil

PROROGAÇÃO DO PRAZO
PARA PAGAMENTO DAS LI-
CENÇAS DE AUTOMÓVEIS

O Automóvel Club do Brasil,
attendendo a reiteradas solicita-
çõns de grande numero de seus
associados e de proprietários de
automóveis, pediu ao dr. Pedro
Ernesto, prefeito do Districto
Federal, prorogação, por mais
dez dias, do prazo para paga-
mcnlo. sem multa, das licenças
de automóveis.

Os interessados fundamenta-
rom o seu pedido no facto de
ser materialmente impossível ef-
fectuárèm o referido pagamento
dentro do prazo estabelecido,
nor haver sido. no corrente an-
no, iniciada a cobrança das
mesmas licenças 15 dias mais
tarde do oue o anno passado.

DR. BOLONHA
CAMPOS

DF

Clinica medica - Doenças
de senhoras e crianças —
Partos — Trava mento ruoidc
e moderno da ervsipela
Cons R. S José, 106-3." -
Phone. 22-7070 - Segandas
quartas e sextas, das 2 ás 6
horas Terças quintas e sab-

, bados. das 0 ás 11 Res. Rna
l Alexandre Ferreira i0-Ga-

• 
| vea _ phone 26-2068.
************

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL

"DIÁRIO

AOS LEITORES DESTE JORNAL

ASSIGNATURAS DO
CARIOCA"

-A ECLÉTICA" toma e reforma assinaturas do "DIÁRIO

ra,Ric)CA" òfferecendo, além das vantagens que este joruai
nrohorcionai excellentes e utilisstmos brindes, como sejam liyrot

m nitrof obWtos tar? òoriò cigarreiras de b~n couro inniielr»

iftSrte* canetas-tintelro com oenna de ouro: pitetras^ etc.

ppc-1 á ECLÉTICA o folheto distribuído eratuitament? a to-

rins ns interessados, contendo informações relativas a assignatu-

ras Te lornaes e revistas do Paiz, e solicite a sua assignatura d-

ÍPinresa r!e Publicidade A ECLECTICA
... « RPVtO 11 - CAIXA POSTAI 53fl - S. PAULO I

ÍVÍISIDA"RIO BRANCO, 137 - CAIXA POSTAL, .592 -KIO

Quando Cachimbo surgiu no
scenario sportivo da cidade
vindo do Interior bandeirante
para oecupar a vaga deixada
por Jarbas, que regressara a
São Paulo, pouca gente o co-
nhecia. Foi assim, num ambi-
ente de duvidas e incertezas
que a torcida americana viu
pela primeira vez em campo o
seu novo defensor.

A actuaçáo de Cachimbo
foi aos poucos convencendo e
dentro em pouco toda a torci-
da rubra via no novo defensor
do pavilhão sangüíneo um ele-
mento no «mal podiam aeposi-
tar inteira confiança.

Cachimbo foi assim, fazen-
do-se credor da amizade e es-
tlma de todos os americanos.

No America, Cachimbo tor-
nou-se campeão carioca e jus-
tamente quando todos julga-
vam que o novo titular fica-
ria mais um anno no club da
ma Campos Salles, eis que elle
resolve sair do America.

Os attractivos de Poços
de Caldas augmentam

com a realização da se-
mana automobilistica

PROVAS DE 100, 200, 300, 400
E 500 ETROS-ARRANCADA,
PARA AMADORES DE AMBOS

OS SEXOS. "GYMKANAS".
"RALLYIES" E, COMO FECHO,
O 'PRÊMIO THERMAL", NUM

PERCURSO DE 200 KMS.
Poços de Caldas estará, bre-

vemente, inclusa no cartel dos
Brandes centros automobilisti-
cos mundiaes, com .i realização
do "Prêmio Thermal de Poços
de Caldas", precedido pela "Se-

mana Automobilistica", a se
pffectuar em março, organiza-
da pelo Automóvel Club de Mi-
nas Geraes e Automóvel Club
do Estado de São Paulo, com
o patrocínio da digna Prefei-
.tura da cidade.

A' semelhança dos grandes
centros balneários, como Nice,
Monte-Carlo,' Vichy e todas as
cidades da Riviern Pranceza,
Poços de Caldas, apresentando
uma grande corrida automobi-
listica de caracter internado-
nal, obterá os benefícios e o
renome que os empreendimen-
tos deste gênero trazem, inva-
riavlmente.

San Scbastian, com o único
fito dc adeatitar de um mez a
sua temporada balncaria, insti-
tulu o "Gran Prêmio San Se-
bastian", no qual actuaro os
melhore5 "azes" do automobi-
lisino europeu. ,

Rsta famosa corrida foi rea-
lizada recentemente. As esta-
íisticas assignalam como sendo
ÜO.OOi) os carros dc turismo que
iffluiram aquella cidade, dc to-
dos os cantos da Europa, se-
gundo noticiou a imprensa do
nosso paiz, ha poucos dias
atrás.

O dr. Francisco de Paul- As-
'sis Figueiredo, prefeito muni-

Não chegaram, no emtanto, a
um accordo positivo. Cachim-
bo e o seu club e dahi não que-
rer este dar o attestado hbe-
ratorio.

Cachimbo não se conformou
e hontem, esteve na Censura
Theatral, com um requerimen-
to pedindo que lhe fosse attes-
tado se estava preso ao Amerl-
ca F. Club por algum contra-
cto, pois desejava embarcar pa-
ra São Paulo e o club negara-
lhe dar o respectivo passe 11-
vre.

Apesar de Cachimbo ter de-
clarado em seu requerimento
que iria para São Paulo em

palestra com os próprios fun-
ccionarlos da Censura, declarou
que estava em negociações com
o Madureira c que talvez fosse
logar no club suburbano.

Fica-se na duvida, quanto ao
club onde Cachimbo ira jogar.
se no Madureira ou no São
Paulo F. Club

cipal. compreendendo os gran-
des beneficios que reportam as
grandes realizações sportivas,
trata da organização de corri-
das automobilísticas de caracter
internacional, por intermédio
do A C. N. G. e A. C. E. S.
P., para fazer de Poços de Cal-
das não só um centro balnea-
rio, no que já conquistou re-

ome. como também um no .-
vel ponto de convergência nos
roteiros de turismo

A "Cidade Sulfur", como e
conhecida esta moderna estan-
cia em toda Sul-America, está
chamada par». em próximo íu-
tnro, ser um centro de attra-
cção, não só pelo maravilhoso
effeito de suas águas, traçado
moderno da cidade e belleza
natural, como também pelo ac-
cessivel ponto ge< 'i-aphico que
oecupa no Estado mineiho. po-'s
todo e qualquer acontecimento
de caracter internacional que
naquella cidade se regista, terá
ampla repercussão e affluencia
de forasteiros de todos os re-
cantos dos Estados vizinhos.
.Antes do "Prêmio Thermal", o
ACESP, em collaboração com o
A. C. M. G., realizará diver-
sas provas dedicadas a vernne-
antes e automobili.las amul
res em geral. Serão effectuadas
provas de 100, 200, 300. 400 e
500 ¦ metros de arrancada, para
volantes de ambos os sexos:" gymcanas " automobilísticas,
as quaes tiveram exito nas cx-
posições do Rio dc Janeiro e
Porto Alegre; "rallyies" de re-
(.ularidade c outras provas de
grande interesse, as quaes se-
rão no mesmo circuito do "Pre-
mio Thermal". Estas ultimas
nrovàs serão dedicadas aos•imadores de ambos os sexos,
icraneantes.

As differentes commissões
liará a realização Ia "Scman;'
Automobilística" deverão sei
integrada^ pelos elementos dc
lostaque qup passam habitual-
mente a estação de rrpnuso. na''cidade da alegria e da saude"

LORIS CORDOVIL ACTUARÂ' I
A PARTIDA INTERNACIONAL \

Para dirigir o encontro in-
ternacional foi designado o sr.
I.oris Cordovil. do quadro of-
ficial de juizes da Federação
Metropolitana.

JUIZ E AUXILIARES
DESIGNADOS I

Foram designadas as seguin-
les autoridades:

Auxiliares de linha: — José
Brandão e Arthur Lopes. Chro-
nometrlsta: — Franklin Nasci- 1
mento. Representante: — Lóo
dc Sá Osório.

Esses auxiliares funccionarao
na prova preliminar e Interna-

COMO SE FARÁ» O INGRESSO
DOMINGO NO CAMPO DO S.

CHRISTOVÃO A. C.
— Os convidados l officiaes

e os portadores de carteira da
Confederação Brasileira dft Des-
portos, — Côr azul 19.16 — te-
rão ingresso pelo portão "B",

da run Figueira de Mello:
— Os portadores de cartei-

ras expedidas pela Confedera-
ção Brasileira de Desportos —
Cór vermelha 1936 — terSo In-
gresso pelo portão "A" da rua
Figueira de Mello;

_ Os portadores de per-
maneutes da imprensa, forneci- :
dos pelo S. Christovão A. C. i
e os possuidores de cadeiras
numeradas, terão ingresso pelo
portão "A", da run Figueira de
•'e"°:

— Os associados do Sao
Christovão A. G terão ingres-
so "Pessoal" pelo portão "B",

da rua Figueira de Mello, me-
diante apresentação da cartei-
ra social e recibo de quitação,
devendo aquelles que se fize-
rrm acompanhar de senhoras
adquirir o ingresso dc arclii-
bancada na importância de reis
1*400: •

—• As autoridades policiaes
de serviço terão entrada pelo
norlão "A", da rua Figueira de
Mello; ,

— Os portadores de ingres-
sos adquiridos nas bilheterias
para archibanenda terão entra-
da pelo portão "C", da rua Fi-
gueira de Mello.

— Os portadores de ingres-
sos adquiridos nnr bilheterias
para geral, terão entrada pelo
portão da rua Gothenbourgo;

S — Vigorarão os seguintes
preços: — Cadeiras numeradas
6?fi00 — Archibancadas 4$400 —
Geral 3*300.

I /
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St qulx«r lhrrat-tc, de peree»ejos.com lotecífr
rida* Inlerioiw, ««ara perdendo teppo «dl-
nheiro. Pata matar percevejos, é IndUpeniavel o
emprego do. mais forte insecticida que ae pód*
adquirir— FLIT. Para maior Kgurança, eertíK-
que-M de que está realmente adquirindo o ver-
dadeiro FLIT. FLIT mata, de facto, iodos o»
insectos! FLIT pulverizado nio mancha. Exija
sempr* a lata amarelia com o soldadinho e.»
faixa preta. Toda a lata de FLIT tem o gat*
gallo hermeticamente fechado para sua garanti*
contra falsificações.

••fvflfi*
PÓ
FLIT

O N Flit nus for-
algo, baniu, pet-
ctvcjos, piolhos «
outras iiuccto» ras-
retro». Exterminai»
pulgu dót d«s e
protege as roupas
contra as traças.

A Opinião do "Matin'

nos Jogos de Inverno
PARIS, 16 (A. B.) — O cor-

respondente especial do "Ma-
tln", sr. Plerre About, em art!-
go lnstltulado "Suecesso Const-
deravel dos Jogos de Germisch-
Partejklrchen, etapa impor-
tante de voga dos sports de In-
verno", dtz entre outras coisas:
— "O comitê de organização
realizou com o facto um esfor-
ço sem precedentes. Seja pela
Imponência da cerimonia de
abertura, pela minúcia'da orga-
nizaçâo, do abastecimento e
alojamento de uma «norma
multidão, ou pelo cuidado com
o qual as provas foram propa-
radas, attingiu-se á perfeição.
Picou demonstrado que é pos-
sivel faaer "skí", assistir pra.
ticamente ás "performances''
dos campeões, e viver conforta.,
volmente."

! A concurrencia nas
Olympiadas de Inverno

0 "Dia do Soldado"
nas Olympiadas

CARMISCH — PARTENKIR-
CHEN, 14 (A. B.) — Quanto
mais se approxlma o fim das
olympiadas de inverno, mais
interesse despertam as prova*
nos espectadores;

O dia de hoje é o "dia do sol-
dado". Desde as primeiras ho-
ras da manhfí a população af-
fluiu ao estádio para assistir
á. prova de fundo para patru-
lhas militares, num percurso d«
25 kilometros.

A equipe alleml foi alvo de
constantes manifestações de
apreoo, que p5e em evidencia
a estima que o povo allemão
dedica a seu exercito.

A's 8.30 em ponto teve Inicio
a corrida, com a participação
de 9 paizes. Estavam presentes
o ministro da Guerra Von
Blomberg, o commandante em
chefe do Exercito Barão Prlts-
ch, os addidos militares de to-
das as nações concurrent.es e
os generaes von Relchenau.
List Gcier e Von Adam.

A primeira equipo a sair foi
a da Finlândia. Seguiram-se
as outras com o intervallo do
tros minutos entre uma. e ou-
tra.

A prova foi ganha pela Italia
em üh 2S m 35 s. Bm segundo
logar a Finlândia om 2h 2Sm
I5s. Era terceiro a Suécia, em
-h 35 m 24s. Em quarto e quiri-
to a Áustria e a Allemanha,
respectivamente.

A. prova, embora nao perten-
ca propriamente aos jogo»
olympicos. despertou como nos
nnnos anteriores grande Inte-
resse na massa de espertado-
res.

Eis o numero de concurren
tes que vão disputar no proxi-
mo mez de fevereiro os jogos
olympicos de inverno, em Gar-
misch-Partenkirehen, na Alie-
manha: Austrália 1, Bélgica 39.
Bulgária 20, Allemanha 161, Es-
tonia 6, Pinlandin 34, Franca
50, Grécia 4, Gran-Bretanha 53.
Hollanda 15, Italia 80, Japão
51, Yugoslavia 20, Canadá 35.
Letônia 24 Liechtenstein 4, Lu-
xempurgò 7, Noruega <i2, Aus-
tria 135. Polônia 40, Rumania
19, Hespanha 6, Suécia 61, Suis-
sa 63, Tchecoslovaquia 75. Tur-
quia 10, Hungria 20, Estados
Unidos 62.

Temos, pois um total de 1.157
sportistas, mas pode-se contar
com perto de 1.500 visto que na
enumeração acima faltam va-
rios concurrentes cuja ins-
cripção ainda não foi confirma-
da, assim como 200 jogadores

! de maiha que fazem parte do
I programma de exhibições.
j A estes "activos" ha também
i a acerescentar os secundantes,

assistentes médicos, etc. e ou-
I trás pessoas que se encontrarão

em Garmisch-Partenkirchen por
necessidade profissional.

Além dos 1.500 activos lráo

Concurso Olympico de
Planadores em 4 de

Agosto
O comitê organizador da»

Olympiadas de 1936 convidou
a3 nações participantes a to-
inarem parte no vôo de plana-
dores que se realizará durante
os jogos olympicos e que o co-
mité; dé'accordo com a alinea
VI, das condições qlyinpicas.es-
colheu para exhibicao de um
ramo sportivo nacional.

Na sessão de fevereiro de
1935 em Oslo, o comitê inter-
nacional approvou a adhesão
das varias nações a esta exhi-
bicão, embora sem concurso foi-
mal.

Todos os participantes serão
porém, contemplados com me-
dalhas de recordação.

Cada nação pode enviar vinte
pilotos e tres aviões planadores.

O programma do concurso
comprehende demonstrações dos
mcthodos de planadores, lar-
fjada com cabo de borracha e
reboque de automóvel, aviões e
e vento, aterrissagens em ponto
previamente marcados, arte de
planadores e reboque com va-
rios aviões.

m
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A seguir á exhibição de pia-
hadores, o chefe dc sports do
Reich reáMará lim concurso
internacional do planadores nos
montes de Rhon, que porém,
já não fará parte do program-
ma das Olympiadas.

aos jogos de inverno 200 fun-
ccionarios sportistas allemães,
142 jornalistas allemães e 200
dc outros paizes, 155 funeciona-
rios da Radiodifusão, 100 re-
porteres cinematographicos, 50
photographos, 150 empregados
do correio, 65 empregados daa
bilheterias, 30 interpretes, 65
officiaes e 270 soldados do exer-
cito, 20 marinheiros, 450 poli-
claes e 200 representantes dos
comitês olympicos nacionaes.

Temos, pois, um total de
umas 4.000 pessoas que vão to-
mar parte actlva nos jogos 

"
olympicos de inverno.

Casino Copacabana
HOJE

No palco do Grill - Room as

Irmãs Pagas
em sensacionaes números tle Carnaval de 1936

No mesmo programma:

EDITHc AL MARA
AL M0RRIS0N AND HIS BOYS

Mara e W. Henrique com a orchestra de

SIMON BOUTMAN
Durante a estação de verão

fica suspenso o traje de rigor.

j-.
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Espantosa Alta
dos Gêneros!

(Continuação da 1.* pg.)bilidade de fiscalizar o mer-
cado atacadista.

Nesse argumento é que
reside o ponto nevrálgico
da questão. O commercio a
varejo, naturalmente, é
obrigado a vender de ac-
cordo com o preço pelo qual
adquire a mercadoria, cal-
cnlando os seus lucros na-
tnraes. Os atacadistas, li-
vres da fiscalização, têm a
faca e o queijo na mão e
poderão, sem constrangi-
mentos, impor aos varejis-
tas o custo que lhes con-
vier. No caso em apreço, os
srs.- Augusto Pamplona,
Nelson Cunha e outros che-
garam a affirmar, na ses-
são, que os moinhos conti-
nuam a . auferir lucros.
Evidentemente, o regula-
mento da Commissão Mixta
de Tabellamento deve e
precisa ser reforma Io, afim
de qne o commercio ataca-
dista seja, de preferencia, o
mais sujeito a um rigoroso
controle nos seus preços.

A REUNIÃO DE HON-
TEM

A Commissão Mixta de
Tabellamento reuniu-se,
hontem, mais uma vez, pa-
ra nova revisão dos preços
dos gêneros alimci/ticios.
Como de outras vezes, a re-
união foi a portas fecha-
das. A imprensa não poude
assistil-a e nem nota algu-
ma lhe foi fornecida sobre
o que se discutiu. Soube-
mos, entretanto, que ficou
resolvido o seguinte:

AUGMENTO DE PRE-
ços

Álcool de 36* mais
réis em litro. Arroz:
lha espeçjal, mais 300
em kilo; idem de Ia,
200 réis; idem de 2a
200 réis; irem de 3" mais
200 réis; arroz i aponez es-
pecial, mais 100 réis; idem
de 1", mais 100 réis; idem
de 2a, mais 100 réis; idem
de 3*, mais 100 réis; arroz
quebrado (sanga), mais
200 réis em kilo. Banha:
em lata fechada mais 300
réis em kilo; idem em paço-
tes, mais 400 réis; idem a

• retalho, mais 200 réis. Ba-
tatas: nacional, amarella,
grande, especial, mais 100
réis; idem regular, mais
200 réis; idem branca gran-
de, mais 200 réis; idem re-
guiar, mais 200 réis; idem
meuda, mais 100 réis. Car-
ne secca nacional, typo
fronteira, especial, mais 500
réis; idem de 1*, mais 500
réis; idem de 2*, mais 500
réis. Lombo e costella ã?
porco salgada, mais 800;
idem de 2», mais 1$000;
Manteiga: salgada, de 1*
mais 600 réis; idem de 2*,
mais 600 réis. Toucinho
com sal, mais 400 réis; idem
salgado, mais 800 réis.

B ainda ha quem diga
que a Commissão é baixis-
ta...

E* ELLE O
ASSASSINO!

(Continuação da 1.* pg.)
ba de ter agora sensacional
desfecho corri o relatório apre-
sentado pelo detectlve Aure-
lio Mendes Lobão, da D. G.
I., cujo concurso fora solicita-
do pelo delegado dó 4o districto
para a elucidação do mesmo.

As conclusões a que chegou o
referido policial são de molde
a deixar periclltante a palavra
do delegado do 4o districto,
pois, emquajito este, em seu
relatório enviado & justiça diz
que a esta compete apurar se
Ralph Glass é ou não o ma-
tador do secretario particular
do addido aeronáutico á Em-
baixada Italiana, aquelle affir-
ma ser elle o criminoso, con-
forme se irá ver em alguns
tópicos que passamos a trans-
crever de seu circumstanciado
e longo relatório:

INFORMAÇÕES INTERES-
SANTES

Depois de descrever, com
minudencia, todas as scenas e
declarações feitas por Ralph
Glass, desde o dia 11, quando
se apresentou sponte-sua á de-
legacia do 5o districto e con-
íessou o crime até á sua re-
moção para a sede distrlctal da
rua Pedro Américo, no dia se-
guinte, onde fez uma retrata-
ção dos acontecimentos da
véspera (dia 14), quando pro-
curou a policia dizendo-se o
matador do tenente Hugo Bar-
biani, o technico da D. G. I.,
observou então que as novas
declarações de "Ramon de La

"LEVEM ESTE HOMEM QUE
E' O ASSASSINO!"...

Um outro ponto bastante es-
clarecedor, é a descripção das
regiões onde deu as punhaladas.
Ralph foi arguido pelo dr. An-
tenor Costa, o medico legista
que procedeu a autópsia (a uni-

flH __B_R^^5_êÍPÜI_

HBBM BBfc;v/S^_BR;í;:-::::íwí*B||
Dr.

"OFFICIAES SEM AUTORIDADE PA-
RA 0 SERVIÇO MILITAR ACTIVO!"

(Conclusão da 1* pag.)
ronel Luiz Carlos da Costa Netto. Esse official, rigo-
roso no cumprimento dos seus deveres, vem de dar, se- .
girado estamos informados, cabal desempenho a essa
importante missão, fazendo entrega dos volumosos au-
tos do inquérito ao general Eurico Dutra, com-
mandante da Ia Região Militar.

Nesse inquérito, o illustre militar apurou que os
officiaes em questão não tomaram, na emergência, a
attitude que lhes impunha o dever militar. Depois de
longas considerações sobre a maneira por que se con-
duziu cada um dos alludidos officiaes, propôz, a bem
da disciplina, a reforma administrativa dos officiaes
era questão, por consideral-os sem autoridade para o
serviço activo, uma vez que não se portaram á altura
do momento, favorecendo o levante com a sua inacção.

Ao que estamos ainda informados, o general Dutra,
estando de pleno accordo com o que apurou e pro^oz o
coronel Costa Netto, vae remetter dentro de horas, os
autos do inquérito ao ministro da Guerra, para os
fins de direito.

Com relação ao coronel Affonso Ferreira, comman-
dante do 3o R. I. ao tempo do levante, ao que sabe-
mos, nada foi articulado que pudesse pôr em cheque a
sua condueta de soldado e de chefe militar.

— Figura Decorativa
ÜM APPARELHO QUE EMMUDECEU DESDE

SEGUNDA - FEIRA

Negócios que deixam de se realizar — Prejuízos
"A Companhia está providenciando" é o que

nos diz a telephonista encarregada
O telephone está ficando,

francamente, um objecto de
luxo.

Negociantes, que necessitem
dos serviços desse tyrano, es-
tão, como medid» de precau-
ção, assalariando rapazes, afim
de levar recados, funeção essa
que era attribuida anteriormen-
te aos apparelhos do "polvo"
canadense.

Ainda hontem, em nossa re-
dacção, esteve uma das innu-
meras victimas da companhia
da rua Larga, que, quebrando
a pressão á qual se achava es-
cravizada, recorreu aos jornaes,
seu único protector.

Desde o dia 10, segunda-fel-
ra, que o telephone automático
23-8034, collocado & rua Vis-
conde Duprat, 25, onde estão
situados os escriptorios do enge-
nheiro Carlos Gonçalves de
Carvalho, emudeceu.

O sr João Silva, procurador
daquelle engenheiro necessitan-
do telephonar para freguezes
com os «uaes mantém rela-
ções commerciaes, teve que re-
correr a magnitude e paciência
dos vizinhos, pois as innumeras
vezes que solicitou providencias
á repartição competente, teve
como resposta a phrase que ,1á
ficou celebre: "a companhia
está providenciando".

300
agu-

. réis
mais
mais Sr. Aurélio Lobão, que teve

parte saliente no esclareci-
mento do mysterioso crime

da Ladeira da Gloria

Associação dos Investi-
gadores da Policia

VAE SER HOMENAGEADO O
CAP. FILINTO MULLER

Realizar-se-á, hoje, ás 20 ho-
ras, uma reunião na Associação
dos Investigadores da Policia, a
nia Luiz de Camões n.° 22, so-
brado, afim de tratar de inte-
resses geraes da classe. Na re-
ferida reunião será marcada a
data da manifestação ao exmo.
sr. capitão Pilinto Muller. Tam-
bem serão resolvidos os "rapi-
dos" aos associados.

i.f^h

As próximas elei-
çeõs nespanholas

MADRID, 14 — (Havas) — O
ministro das Obras Publicas
confirmou á Agencia Havas que
o partido governamental obterá
um minimo de 80 logares no novo
parlamento. Na sua opinião '.s
direitas obterão 200 logares e as
esquerdas 193.

Slerra", nfio são mais revesti-
das de dramaticidade; são in-
formações precisas e sem ne-
nhuma contradição.

Antes de ser levado ao local
Ralph Glass descreveu, com
precisão, o interior do aposen-
to, a disposição dos moveis e
utensillos, e reconstituiu todas
as scenas do' crime.

MUDANDO DE ATTITUDES
— Ramon, que dissera sempre

que o movei do crime foi a pe-
derastia, talvez, reflectindo me-
lhor e sentindo a responsabili-
dade que pesava sobre os seus
hombros, resolveu segundo o re-
latorio, estavelecer confusão,
prestando novas declarações e
se dizendo um simples manda-
tario.

Intelligente, sagaz, hábil far-
cante, não encontrou difficulda-
des para mudar de attitudes,
narrando factos de extrema gra-,
vidade e procurando dar feição
completamente differente ao
caso.

Com a preoecupação de dissl-
mular — affirma o dectetive
Lobão — Ralph contou uma his-
toria cheia de minúcias, que
obrigou a policia a proceder a
uma série de diligencias e de-
ter alugumas pessoas para ave-
riguações.
RALPH GLASS RECTIFICA A
PARTE FANTASIOSA E EN-

TRA EM DETALHES IMPOR-
TANTISSIMOS SOBRE O

CRIME
— Na madrugada do dia 17

Ralph tentou Suicidar-se, ou
melhor atirou-se contra as
grades de uma porta, recebendo
ligeiros ferimentos.

Era mais uma farça — diz o
deetitive Aurélio Mendes Lobão.

Arrependido do seu gesto,
Ralph resolveu prestar novas
declarações ratificando assim a
parte fantasiosa e entra em de-
talhes importantíssimos sobre o
crime, como sejam:"Ter conhecido Barbiani em
meiados do anno próximo pas-
sado, no Café Bellas Artes, nes-
ta capital,; ter vindo de S. Pau-
Io no dia 7 de dezembro; ter
estado hospedado no Hotel Fio-
riano, ter procurado Barbiani
para lhe pedir um emprego; ter
puxado para junto do leito uma
das poltronas, afim de conver-
sar com Barbiani; ter dado a
primeira facada pelas costas, ao
nivel do pulmão direito; ter
Barbiani perdido as forças e
caido sobre o leito, de cos-
tas; ter vibrado mais tres gol-
pes sobre o peito, sendo um no
centro e dois ao lado esquerdo,
abaixo e acima do mamelão
etc."

Alguns pontos das declara-
ções de Ralph foram satisfacto-
riamente esclarecidos nas syn-
dicanetas realizadas.

César Garcez, director
da D. G. I.

ca pessoa capaz de conhecer a
verdade quanto aos locaes dos
ferimentos) e os descreveu com
exactidão.

Ralph não podia mystificar
nem inventar ferimentos. Seria
impossível recorrer á sua fertl-
lissima imaginação, para simular
um caso de communismo, uma
viagem de Buenos Aires, ou ou-
tra coisa qualquer. Ahi teria
elle que descrever os ferimentos
encontrados no corpo da victima,
pelo medico legista. Era uma
prova segura e convincente.

Dessa prova, basta dizer que,
o dr. Antenor Costa, ao terml-
nal-a, declarou o seguinte:

"Levem este homem, que
é o assassino".
AS DECLARAÇÕES DA IRMÃ
DE RALPH ESTÃO EM CON-
TRADICÇÃO COM AS INFOR-

MAÇOES ENVIADAS PELA
POLICIA PAULISTA
 Ralph Glass resolveu

adoptar outro nome para poupar
desgostos á sua familia. E' que,
segundo dizia, além dos seus
progenitores, tinha uma irmã
residente em São Paulo, á quem
muito estimava e tudo faria
para que a noticia não chegasse
ao seu conhecimento.

Realmente, no dia 19 de de-
zembro, procedente de São Pau-
Io, chegava a esta capital Daisy
Lopes a irmã de Ralph.

Indo á delegacia do 4° distri-
cto, Daisy ouviu do irmão todo

Por causa de um
cigarro

FOI ANAVALHADO NO MOR-
RO DA PROVIDENCIA

José David, preto, de 28 an-
nos de idade, solteiro, pedreiro
e morador no morro da Provi-
dencia sin, encontrou-se hontem
com o seu conhecido José da
Silva.

Este, depois dos cumprimentos
pedi í um cigarro ao primeiro,
que não se sabe por qual mo-
tivo negou. .

Silva, não ficou satisfeito com
a negativa do conhecido, pas-
sn:ido a discutir, e pouco depois
á luta corporal.

Em dado momento, antes que
q-.ialmier pessoa pudesse inter-
vir, José Silva arma-se de uma
navalha e vibra violento golpe
contra o adversário, que livra-
se com o braço esquerdo.

Diversos pop.ilr.res desarmam
o criminoso e solicitam os soe-
eorros da Assistência que trans-
porta o ferido para o posto cen-
trai.

Apresentava elle ferimento
inciso no braço esquerdo e de-
prin de medicado, retirou-se.

A policia ignora.

0 azar do char-
lafão

AUTUADO POR UM CRIME
ESTAVA CONDEMNADO POR

OUTRO MAIS GRAVE

Com isso, disse-nos o sr.
João Silva, desde segunda-feira,
meu telephone é simplesmente
uma figura decorativa."De outros apparelhos, te-
nho tocado para o meu e com
surpresa, a principio, vi que
dava o ruido de chamada mas,
nin*™1!^ attendia.""Hontem, foi pessoalmente
á companhia e lá, fui attendido
nor um r^n^r que, tomc:i mi-
nha queixa por escripto e des-
pediu-me com "a companhia
vae p-ovidenciar".

Ora, continuou o sr João,
se ess^ -"ovidencias demorarem
muito, vejo-me na (Tn-!«-açâo de
pagar a conta do vizinho, pois
a única pessoa oue utiliza o te-'enhone delle sou eu.

Para compreenrü ermos em que•rá no --^avam as providencias,
resolvemos discar de nosso te»
lephone, para 1-3, secção do
concertos.

Feita a ligação, uma voz fe*
minina diz:

Secção de concertos.
Desejávamos, cemocamoa

nós, saber se estão providencl-
ando o concerto do apparelt-o
?3-S034.

E a resposta veiu desconcer-
tante:

"A companhia está pro-
videnciando".

ffB?T*ff:WSSl^l-\\Tr*!-!**'^****Wtv/,i»i ^,^^ .*^7^^^^I••^:¦:•".•.¦;¦.¦.¦. w. v. ¦.¦ :w.*.i

Ralph Glass, o assassino
confesso do tenente Barbiani

o histórico do crime e as razões
que b levaram a matar o tenen-
te Hugo Barbiani.

Após ter ficado a sós com a
irmã, durante longo tempo, Rai-
ph começou a negar, allegan-
do que realmente estava em São
Paulo no dia 8 e que embarcara
para o Rio, no dia 9, com um
salvo-conducto tirado na 1* De-
legacia Auxiliar.

Estava, evidentemente, influ-
enciado pela irmã e resolvera fa-
zer uma retratação.

Quando prestou declarações,
por exemplo, ao despedir-se do
irmão, Daisy foi surpreendida

dizendo o seguinte:
"Olha Ralph. Eu declarei que

o Sylvio e o Mansini te viram
no dia 8, em São Paulo grave
bem isso, para não cairmos em
contradicções. Eu não posso
passar por mentirosa.

As declarações de Daisy, que
não passa de uma meretriz, fre-
quentadora de casas suspeitas
aqui e em São Paulo, estão em
contradicção com as informa-
ções enviadas pela policia pau-
lista por solicitação do Directoi
Geral de Investigações, da Poii-
cia Civil do Districto Federal.
DECLARAÇÕES DEFINITIVAS

No dia 16 de janeiro p. findo,
conhecida a opinião do dr.
Henrique Roxo que o teve du-

rante 15 dias no Pavilhão de
Observações do Hospital de
AlUenados, Ralph mostrou de-
sejos de ser retirado do Hospi-
cio e levado á policia para es-
clarecer completamente o caso,
no que foi attendido incontinen-
ti.

Na delegacia da rua Pedro
Américo, Ralph declarou o se-
guinte :"Embarcou em São Paulo no
dia 6 de dezembro, aqui che-
gando ho dia 7, pela, manhã,
que não tirou nenhum salvo
condueto, pois em 19 4e novem-
bro fora preso em São Paulo,
quando vestido de mulher e es-
tava registado com o nome de
Ralph Glasse; que, por esse
motivo, serviu-se do salvo-con-
dueto da irmã, tendo esta lhe
levado até a estação, como se
fosse a passageira; que havia
negado para satisfazer a irmã;
que assassinou Barbiani com um
estylete (faca de cortar papel),
que encontrara sobre uns livros,
perto da cama; que jogou o es-
tylete no mar, perto do Hotel
Gloria, ete.

CONCLUSÃO
O dectetive Lobão assim con-

clue o seu relatório :
Ralph saiu de São Paulo, no

dia 6 de dezembro, com destino
á esta Capital, onde vinha ten-
tar uma collocação. Trazia pou-
co dinheiro e era mister provi-
denciar com urgência. Lembrou-
se do tenente Barbiani, seu co-
nhecido e foi procurjil-o. Não
foi attendido e exasperou-se.
Impulsivo, que é, vendo-se aban-
donado, perdeu o controle ner-
voso e, desgovernado, feriu o te-
nente. A victima procurou rea-
gir e Ralph, apavorado, acabou
de apunhalal-a. Não poude fu-
gir, por falta de recursos, e,
aturdido, começou a perambu-
lar pela cidade, bebendo e sem
se alimentar. Veio a fraqueza e
com ella o remorso. Resolveu
apresentar-se á Policia e conf es-
sar o crime. Contou a verdade,
fantasiando alugma coisa, do-
minado, talvez pela alucinação
do momento. Mais calmo, veio
a reflexão e mediu a responsa-
bilidade — de que pesa sobre os
seus hombros, arrependeu-se.
Intelligente, dotado duma Ima-
gir ação fertilissima, começou a
desvirtuar o caso. fazendo indi-
cações falsas. Descoberta a sua
identidade, contava cóm a as-
sistencia da irmã'. Esta não fal-
tou; veio em seu auxilio e fez-
lhe insinuações. Elle, já ampa-
rado e sentindo preriunciós de
uma segura defesa, passou a exo-
cutar as ordens da-irmã. negan-
do o crime. Foi internado e sou-
be das contradições entre os seus
defensores. Viu-se, finalmente,
abandonado, tido como um ho-
mem responsável ç resolveu con-
tar toda a verdade. E' o crimi-
noso.

UM PRINCIPIO DE
INCÊNDIO NA RUA
CONDE DE BOM FIM
QUASI DESTRUÍDA PELAS CHAMMAS A "CA.

SA NEUSA" — 0 ESTABELECIMENTO SINIS-
TRADO NÃO ESTAVA NO SEGURO

Elevam-se a 20:000$000 os prejuízos causados
pela agua — As providencias da policia

João Basilio dos Santos

Conforme noticiamos, a poli-
cia, ha dias, prendeu o indivi-
duo João Basilio do» Santos,
por falso medico.

Surpreendido em flagrante
quando receitava e attendia a
varias pessoas, em sua residen-
cia, á rua D. Joaquina n. 86,
foi elle autuado em flagrante
na 1* delegacia auxiliar.

Prestando fiança, o "charla-
tão" obteve liberdade.

Com a noticia publicada nos
jornaes, a Secção de Capturas
da D. G. I. verificou que o
referido espertalhão havia sido
condemnado pelo juiz da 1*
Vara Federal por moedeiro fal-
so.

Immediatamente foi elle pre-
so, novamente, em sua residen-
cia, pelos investigadores da-
quella Secção da D. G. I., e
será apresentado á justiça.

Aggredida á na-
valha

Na madrugada de hoje, umaambulância foi chamada, parasoecorrer uma mulher que nolargo do Estado esquina comrua de Sâo Carlos, achava-se
calda na calçada, com profun-do ferimento a navalha no pes-coco.

Conduzida ao Posto Central
de Assistência, declarou cha-
mar-se, Maria Benedicta Gon-
çalves, ter' 35 annos, solteira e
residente & rua de Sâo Carlos,
s|n.

Seu estado 6 gravíssimo, pois,
apresenta ferimento Inciso no
pescoço com secção da caro-
tida.

O cornmissario Napole do 14°
districto policial,, está apuran-
do o facto.

Ruidosa maniíes-
tacão anti - catho-

LONDRES, 14 — (Havas) —
Hontem á noite houve em Edim-
burgo ruidosa manifestação anti-
catholica devido ao facto da as-
sociação escosseza de Londres
ter organizado uma reunião em
que deviam ser descriptas di-
versas curas obtidas em Lourdes

A Sociedade pró-acção pro-
testante promoveu uma maniíes-
tação de protesto. Cerca de du-
zentas mulheres e grande mui-
tidão de homens reuniram-se em
redor do local da reunião e apu-
param o arcebispo de Santo An-
dré, monsenhor MacDonald e um
grupo de crianças dirigidas por
homens. Uma considerável for-
ça de policia teve de intervir
para dispersar os manifestantes.

A madrugada de ante-hon-
tem foi de alarme e inquietação
para os moradores do trecho da
rua Conde de Bomfim, que com-
prehende a praça Saenz Pena. E'
que ali se verificou, nas proxi-
midades do n. 252, um principio
de incêndio, irrompido na Casa
Neusa, de propriedade no nego-
ciante Ibrahim Haddad.

Felizmente, o fogo não teve
maiores conseqüências, ficando
circumscripto no seu próprio fó-
co, graças a presteza com que
agiram alguns guardas da Poli- j
cia Municipal auxiliados por po-
pulares, que conseguiram domi-
nar as chammas, a baldes da-
gua.

UMA SENHORA DEU O
ALARME

A Casa Neusa que fica situa-
da na loja do prédio n. 252, da
ru Conde de Bomfim, é, como
já aceentuamos de propriedade
do negociante Ibrahim Haddad,
que ali é estabelecido com o
commercio de armarinho. No
sobrado residem o senhor José
Rosendo Cordeiro e seu cunha-
do Cândido Bittencourt Júnior,
cor' as respectivas familias. An-
te-hontem, cerca das duas horas
e meia da madrugada, a esposa
do sr. José Rozendo acordou,
sentindo forte cheiro de gaz.
Afflicta, despertou o marido.
Este levantou-se, e suppondo
tratar-se de um ladrão que es-
tivesse na loja, procurou obsev-
var, abrindo para isso uma das
janellas. Olhando pela claraboia
do armarinho, viu, então, que
dali se projectava forte clarão.
Cer; ~> dia que se tratava de um
incêndio, o sr. Rozendo desceu,
apressadamente as escadas em
companhia dos demais morado-
res do prédio, solicitando os soe-
eorros dos Bombeiros.

O PÂNICO
Dado o alarme, em pouco aquel-

le local povoou-se de uma mui-
tidão de curiosos, e as famílias
que residem na avenida situada*
ao lado do 252, saíram para a
rua, tomadas de grande susto,
a gritarem.
O ARROMBAMENTO DA PORTA

Com os gritos das familias
correram os guardas Municipaes
que se encontravam nas imme-
diações e procederam o arrom-
bamento da porta do estabeleci-
mento sinistrado.'." interior da loja dormiam
os senhores Christpvam Alba e
Albino Capella Figueira, que só
despertaram quando sentiram o
calor das chammas, próximo á
sua cama.

A POLICIA NO LOCAL
Emquanto o sr. Rosendo so-

licitava os soccorros dos Bom-
beiros, o sr. Cândido Bitten-
court dirigia-se á delegacia do
17° districto, pondo o commis-
sario Breno ao" par do que oc-
corria.

Immediatamente aquella au-
toridade demandou para o lo-
cal, tomando as providencias
de sua alçada, inclusive a pre-
sença dos peritos da D. G. I.
PRESO O PROPRIETÁRIO DO

ARMARINHO
O commisssario Breno logo

após effectuou a prisão do sr.
Ibrahim Haddad, proprietário
do armarinho, procedeu um li-
geiro exame no local, e teve
opportunidade de constatar uma
circumstancia bastante curiosa:
Ao lado da Casa Neusa é es-
tabelecida a barbearia do sr.
Albano Paiva Gouvêa. A bar-

bearia está segurada na União
dos Varejistas, por 15:000$000.
O relógio da installação fica na
barbearia e estava perfeito. As
luzes dos estabelecimentos ao-
cenderam-se, provando, assim
que não houve curto-circuito.
A CASA NEUSA NAO ESTA-

VA NO SEGURO
O sr. Ibrahim Haddad de-

clarou as autoridades policlaes
que o seu estabelecimento não
estava segurado e que o seu
stock monta em cerca de réis
60:000$00O.

Disse mais que estima o seu
prejuízo, decorrentes mais da
agua do que do fogo, em réis
20:00n$00O.
OS TRABALHOS DOS BOM-

BEIROS
Com a presteza de sempro

compareceram os bombeiros. Os
valorosos soldados do fogo,
após alguns minutos de traba-
lho, conseguiram, extinguir
completamente o fogo .
O PRÉDIO DESTRUÍDO E'

DE PROPRIEDADE DO
SR. ALBERTO QUINTELLA

O edifício sinistrado é de
propriedade do sr\ Alberto
Quintella e está no seguro, não
se sabendo por quanto .
HA SUSPEITAS DE SE TRA-

TAR DE UM SINISTRO
CRIMINOSO

O facto das luzes dos estabe-
lecimentos accenderem, leva a
policia do 17" districto a sus-
peitar de que se trata de um
incêndio criminoso .

sao
nia fóMca
Italiana

Grande exolo

VENEZA, 14 (Havas) — No
bairro de La Giudecca deu-se
nòntem á noite, umá explosão
nos estabelecimentos .Tugbans,
Tianufactura de relo«ios onde
tnmbem se fabricam foguetes e
obuzes.

A explosão provocou vivo In-
rendio nue exigiu n intervenção
de todos os bombeiros da cida-
de.^ Aos primeiros minutos de
boje ainda era combatido o fo-
go qne entretanto já estava cir-
cnmscripfo. As officinas de
marcenaria ficaram completa-
mente d«striiidns e outras in-
stallneões soffreram gravesdamnos.

Segundo os primeiros cal-
culos, os dnmnos elevar-se-iam
a um milhão de liras.

Co^erencia no Amparo
Thereza CWistina

Realizar-se-á no próximo do-
mingo, dia 16 âs 16 horas, na
sede do Amparo Thereza Ctíris-
tina, asylo da velhice desampa-
rada, á rua Magalhães Castro
n. 201, próximo a estação de
Riachuelo, uma conferência pela
professora Pedrita Valente, di-rectora da Sociedade Espirita
Cabana de Antonio de Aauino"
que, com o seu profundo conhé-cimento da santa doutrina es-nalhada por Jesus, muito cnnfor-
tara nã só âs velhinhas asyladas
como aos assistentes.

A entrada será franca.
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